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A Caravana Politica do Partido Popular Radical Partira Hoje,
om Destino ao Interior do Estado do Mio, Afim de Levar ao
©vo dos Sens Municípios, a Palavra de Fé na Democracia Bra-
©ira e na Reorganização da Ordem Civil e^nridica nf ^aiz
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0 Partido Popular Radical inicia, hoje, uma excur-
são politica pelo interior do-Estado do Rio; desfraldando
a bandeira das reivindicações politicas daquelle Estado,

sob a inspiração dos exemplos immortacs dc Nilo Peça-

nha. A propósito, é opporluno reproduzir, nestas colu-
wnas, o artigo "Um Chefe",, da lavra do jornalista J. E

dc Macedo Soares, e publicado neste jornal, 
"

junho dc 1931.
Voltamos hoje ao "Ou"

tubro, 1930, do sr. Virgi

1/aVJ|J->J Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES ,3^ /
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em ii dc

lio de Mello Franco, para
discretear como promètte-
mos sobre homens e Jactos
da campanha da Reacçâo
Republicana vistos através
da óptica do joven autor.
Observemos em primeiro
logar que o sr. Virgilio de
Mello Franco não desem"
penhou nessa luta politica o
papel destacado que lhe to-
cou na que agora ainda se
vae processando. O seu dc-
poimento não tem, pois, o
mesmo valor testemunhai
nem as suas conclusões es-
tribam"se com a firmeza
que lhe dá no caso actual, o
conhecimento intimo e me-
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ticuloso_dos principaes h-

gurantes do drama.
Os "bernardistas" de 22

fizeram um grande cabedal
de duas attitudes dp sr. Nilo
Peçanha, aceitando e depois
recusando a candidatura mie
neira. Mas as coisas passa-
ram-se de forma a tornar
plenamente justificável a,
conversão do chefe flumi-
nense. que, ao embarcar pa-
ra a Europa, deixou o sr.
Afranio de Mello Franco
conduzindo as negociações
em torno do nome do sr.
Arthur Bernardes- na. sua
ausência, o sr. Raul Soares
chamou a si essa incum"
bencia, provocando os des-
contentamentos que muda-

'Sgfram radicalmente a situação
que, afinal, o sr. Nilo Pe-
çanha veiu encontrar de

volta de sua viagem ao es"
trangeiro.

O orgulho do poder pri-
ya os homens no nosso paiz
do mais ligeiro resquicio de
sensatez c perspicácia. O

padrão da intelligéncia do
brasileiro, no governo, pa-
rece ser o quc apresentou o
sr. Washington Luis no Cat-
tete. A mesma omniscien"
cia, a mesma teimosia, a
mesma falta do senso das
realidades, a mesma impa-

"Outubro, 1930 dá a
entender que o Rio Grande
do Sul se man tivera na ex*
pectativa do dissidio que se
corporificou com a attitude
do sr. Nilo Peçanha. Os fa-
ctos não se deram assim e
pelo contrario, quando o
sr. Nilo Peçanha chegou da
Europa já encontrou o sr.
Borge3 de Medeiros chefi-
ando e organizando a resis-
tencia nacional contra o can"
didato da eterna conjuração
Minas-São Paulo.

E foi exáctamente a in-
sistencia, o empenho, a se-
ducção dos republicanos
gaúchos que mais influiu no
espirito do sr. Nilo Peça-
nha para entrar numa luta
que de inicio parecia Jntei-
ramente perdida. Nessa
mesma oceasião o sr. Ruy
Barbosa julgava que só re-
volucionariamente se salva-
ria o paiz, e por :sso con"
demnou mais uma tentativa
de solução eleitoral qüe em
todo caso no seu entender
não se devia experimentar
com o nome do sr. Nilo Pe-
çanha, mas com o do pro-
prió senador bahiano.

esir
oríosa

aldando a Bane!eira
yjÉiltl
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IPARTE, HOJE, PARA O INTERIOR DO ESTADO DO RIO, A CA-

RAVANA POLÍTICA DO PARTIDO POPULAR RADICAL

opular Radical

O Partido Popular Radical do
Estado do Rio, recentemente or-
ganizado pelos elementos poli-
ticos que acompanhavam o
grande chefe que foi Nilo Peca-
nha, não se quiz limitar á sim-
pies divulgação do seu pro-
gramma e á apresentação da
chapa dos seus candidatos ao
pleito da Constituinte.

Seguindo o exemplo deixado
pelo chefe inesquecível — ex-
cmplo do amor e de respeito
pela opinião publica e pelos
principios de liberdade e dc
justiça — os politicos flumi-
nenses >da velha guarda e os
no Vos que a elles se uniram,
iniciarão, hoje, uma grande ex-
cursão pelos municípios flumi-
nenses, afim de entrar em con-
tacto directo com o povo, de
cujo suffragio depende a vi-
ctoria da sua causa.

Não registra a historia da
segunda Republica outra atti-
tude igual. Partido algum já se
decidiu a procurar as multidões.

O Partido Popular Radical,
arraigado no passado do esta-

dista morto, qué por tantos an-
nos foi o guia respeitável da po-
litica fluminense • imita o gesto
do chefe que, nos dias incertos

encontram em Macahé e Cam-
pos, á espera da caravana. Da-
qui partirão, hoje, os srs. Miguel
Couto, Oscar Weinschenck, Fer

da Reacçâo Republicana, pere- { nando Magalhães, Raul Per-
grinou pelo paia.-inteiro, entre 1 nandes, Macedo Soares, Veris-
trlumphos c acclamações.

Fazer política é viver em con-
tacto com o povo, cáptando-lhe
o prestigio e o ,apoio, ao seu
lado, confortando-o, amparou-
do-o, defendendo os seus in-
teresses e as suas aspirações,
zelando pela sua integridade,
pelo seu trabalho, pelas suas
reivindicações. E é a esse tra-
balho que se dedica de corpo e
alma o Partido Popular JEladi-
cal.

* -,«*¦ 
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A primeira .'caravana deve
partir hoje, ás. 6 horas, da es-
tação Barão dè . Mauá. Delia
fazem parte vários elementos
da sua commissão directora e
do Conselho Consultivo, c os
candidatos indicados, que dis-
putarão, uo prelio de maio, os
votos do eleitorado fluminense.

simo de Mello, Fábio Sodré,
Buarque Nazareth, Soares Fi-
lho, Manoel Reis, Lemgruber
Filho e Adolpho Sucena.

As imprensas carioca e flu-
minense enviarão representan-
tes, além da União Civica Flu-
minense.

De Campos, amanhã pela
manhã, partirão dois especiaes,
um para São Fidelis, Cambucy,
Padua, Miracema, Portella, Ita-
ocara, Cantagallo, Cordeiro,
Monerat, Bom Jardim e Fri-
burgo e outro para Itaperuna e
respectivos districtos, condu-
zindo, quer um, quer outro,
membros da delegação do Par-
tido Popular Radical, em ex-
cursão de propaganda politico-
eleitoral.

A delegação do Partido Po-
pular Radical conta regressar

Vários desses candidatos já se terça-feira á noite
•*0<—(B-0«—«'« »o*amm>o0aoxi*a

O sr, Virgilio de Mello
Franco não privou nem se-
quer conheceu pessoalmen-
te o politico fluminense; is-
so explica os erros barba-
ros que commette esboçan-
do com extrema ligeircza o
perfil politico do, sr. Nilo
Peçanha.

O grande campísta nunca
foi um opportunista e sua
carreira não foi feita á eus"
ta de indecisões e incoeren-
cias. No verdor da mocida-
de generosa, ainda estudan-
te, foi abolicionista c re-
publicano, isto é, fechou vo-
luntariamente sobre sua
carreira politica essas duas
lapides mortuarias no impe-
rio escravocrata. Felizmente
vieram a seguir abolição e
republica. Na constituinte

Affonso Penna pretendia
demolir. Quando negou ao
sr. marechal Hermes o di-
reito de legar ao sr. Pinhei-
ro Machado a presidência
da Republica. Quando não
aceitou a transigência de to-
dos deante da candidatura
cfficial do sr . Wenceslau
Braz. Quando levantou cõn-
tra a alliança mineiro-pau-
lista, em 1918, o nome do
sr. Ruy Barbosa. Quando
cedeu á fascinação do repu-
blicanismo dos pampas fe-
chando o circulo da sua for-
midavel carreira politica
com as mesmas illusões de
liberdade e de republica,
com que ingressara quasi
menino na vida publica.

de 90-91 o sr. Nilo Peça"

fia c obstinação, assistimos | nha ingressava cpm énthu

no "bernardismo" do sr.
Raul Soares, no "prestis-

do sr. Washingtonmo
Luis.

O sr. Raul'Soares, que
ignorava escandalosamente
a politica federal, conduziu
o reconhecimento de pode-
res de 1921 numa exhibi"

ção de arbítrio e de violen-
cia insupportavel. As nego-
ciações em torno da vice-

presidência caracterizaram"
se por uma inépcia total,
mas não foi o sr. Raul Soa-
res quem se decidiu pelo sr.
Urbano Santos. O politico
maranhense foi proposto
pelo sr . Epitacio Pessoa,
quando o sr. Raul Soares ja
havia annunciado official-
mente aos bahianos a esco-
lha do governador Seabra,
que acabou codilhado co"
mo o sr. José Bezerra.

O sr. Virgilio de Mello
Franco resgata esse equivo-
co, levantando a ponta do
véo sobre as responsabili-
dades do sr. Raul Soares
Mas seja como fôr, o facto
é que o sr. Nilo Peçanha,
de regresso ao paiz, encon-
trou radicalmente mudadas
as circumstancias que lhe

siasmo juvenil na vida pu-
blica. Formado còm a pri-
meira geração da clemocra-
cia, fundamentalmente rc-
publicano, o que no tempo
significava alguma coisa, o
sr. Nilo Peçanha foi com o
marechal Floriano um lega-
lista extremado. Na scisão
de 1897 não foi nem op"
portunista nem incoerente.
Marchou serenamente para
o ostracismo, fiel á sua
ideologia politica. O adven-
to de Campos Salles abriu
dc novo as portas do poder
aos republicanos exaltados.
Nilo Peçanha, na casa dos
vinte annos, já fazia figura
de chefe; preparou a candi-
datura do sr. Quintino Bo-
cayuva á presidência do
Estado do Rio, a quem sue-
cedeu no termo do quadri-
ennio.

Dahi em deante a intui-
ção democrática e o senti-
mento da liberdade nor-
tearam a carreira do gran-
de fluminense. Repetida-
mente divergiu dos podero-
30S e rompeu luta com oa
governantes. Nem indeci-
sões nem incoerências quan-
do se filiou ao "bloco repu-

- blaconselharam aceitar a can" büaum
didatura Bernardes. A mu*
danç£ já desligara os seus
principaes amigos dos com-
promissos anteriores, sendo
o sr. Nilo Peçanha o ultimo
a seguir a corrente dos no-
vos acontecimentos.

que vetou a in-
tromissão do sr. conselhei-
ro Rodrigues Alves na esco-
lha do seu successor. Quan-
do ficou na estacada com os
republicanos sul-riogranden"
ses que o "Jardim da In"

A cultura do homem de
Estado se faz com as idéas
geraes germinando na intel-
ligencia especial dos phc~
nomenos sociaes, na intui-
ção dos destinos nacionaes,
na perspicácia, no tino, na
adivinhação dos sentimen"
tos e.das vibrações popula-
res. Acoimar de "inculco"

um dos dois únicos estadís-
tas que a primeira Republi-
ca formou, é confundir a
technica das profissões com
a vocação do gênio. Forma-
do em direito, o sr. Nilo
Peçanha nunca foi um íuris-
ta nem sequer um causidi-
co. Elle foi exclusivamente
um homem politico, um
grande chefe de partido,
um notável conduetor de
governos. Mas, não apenas
o talento brilhava solitário
entre suas qualidades ma-
trizes, Havia mais a bonda-
dc infatigavel, a piedade
humana, a commovida
sympathia com cs soffri"
mentos alheios. Havia ain-
da uma honestidade inte—
gral de diamante puro. Ha-
via, emfim, um patriotismo
sensual, amor physico á ter-
ra, adhesão cega ás virtu-
des c defeitos micionaes, um
pantheismo caboclo, apai-
xonado c terno.

Não era fraco. Era pelo
contrario, de uma fortaleza
invencível no cumpri-
mento do dever. Transi-
gia nas questões de pessoas,
nos detalhes, na ordenação

ças divinas capazes de o
fazerem transigir com uma
injustiça, com uma violen-
cia, com uma dèshonestida-
de, com a mais -ligeira ialta
contra os interesses do Bra-
sil. Os seus defeitos eram
próprios da argila humana;
suas virtude? 4;irihàrh a scen"
telha divina. Durante nove
annos fui um dos deputados
do seu partido e o seu prin-
cipal jornalista. Divergimos
formidavelmente. Tomei ru-
mos que contrariavam suas
mais legitimas ambições, os
mais respeitáveis interesses
dos nossos communs elei-
torea. Nunca me pediu um
voto na Câmara. Nunca me
impoz uma opinião no jor-
nal. "Sou o chefe1, de um
partido de homens livres",
repetia, e nessa convicção
nos formamos todos os seus
coestaduanos, correligiona-
rios e amigos. E fci nessa

íil e Cabra

A Peregrinação Que
Vae Ser Realizada a 3
.....^.•vv «$$&$j Maio.; .... H-iy--

LIST30A, 14 (Hatfas) —O
Comitê de Turismo de Santa-
rérn tomou a iniciativa de pro-
mover uma romaria ao túmulo
de Pedro Alvares Cabral, o des-
cobridor do Brasil.

Essa peregrinação, que se rea-
llzará a 3 de maio próximo,
quando se commemora o annl-
versario do descobrimento do
paiz irmão, terá o concurso de
membros da colônia brasileira c
de quasi todos os exilados bra-
sileiros • que se encontram
actualmente em Portugal.

Â Caravana Política

profunda convicção, hauri-
da na lição do chefe, que
nós fluminenses nilislas nos
batemos dez annos pela li"
berdade e recomeçnremoa
mais dez se preciso fôr.

J. E. de MACEDO SOARES

PREPARAM-SE GRA..VUISS
FESTEJOS EM CAMPOS

CAMPOS, 14 (União) — Estão
preparadas grandes festas para
a recepção da Caravana do Par-
tido Popular Radical, tino
visitará, esl.a cidade, em propa-
ganda politica.

Quando so Fala era Paz...
/¦ MUSSOLINI E', ACCUSADO DE ESTAR

PROCURANDO CRIAR INIMIZADES EN-
TRE A AUSTRIA E A ALLEMANHA

As Divergências Surgidas Entre as Nações
Revisionistas

BELGRADO, 14 (HAVAS) — Um jornal de
Zagreb diz acreditar quc o sr. Mussolini está procuran-
do criar inimizade entre a Austria e a Allemanha e assi"
gnala que a Itália deseja apenas ficar rodeada por pe-
quenos paizes.

O "Trgovinski Grasnik", órgão dos círculos fi-
nanceíros e commerciaes, opina que já surgiram diver-

gencias entre as nações revisionistas, e se refere, em
seguida, á attitude da Itália em face do "anschluss .
O mesmo jornal conclue seus commentarios nos termos
seguintes: 

"Os conflictos surgidos no campo .revisio-
nista demonstram o perigo dc toda tentativa dc modi-
ficação das fronteiras"., ""*~~l" *"' u

fançia" Hos amigosido sr. tactica. Mas não havia fgr-.

Recuse suBstitutcs, exija

O Conselho Consultivo do Partido Popular Ra
dical, tendo em vista a magnitude da missão da As-
sembléa Nacional Constituinte e a gravidade da s'r
tuação politica do paiz, mantendo rigorosamente os

imperativos do seu programma, resolve exhorbitar
dos quadros estrictamente partidários ao compor a
lista dos seus candidatos na próxima eleição de 3 dc
maio.

Consta de suas mais nobres tradições políticas
o respeito e a fidelidade ao sentimento publico flu-
minense. A decisão partidária de honrar a civiliza-

ção do Estado do Rio de Janeiro propondo para seus
representantes na Assembléa Nacional Constituinte,
além de seus prestigiosos chefes, alguns dos filhos
mais illustres da provincia, dos que se impuzeram ao

paiz pela intelligéncia, cultura, força de caracter e
nobreza de attitudes na vida publica — está de pie-
n0 accordo com a lição inalterável dc seus altos c
generosos precedentes.

A possibildade de renovação dos padrões po-
liticos suscita neste momento ambições extremadas
ou reaccionarias que não correspondem ás aspira-
ções de liberdade, de ordem social c segurança júri-
dica do povo fluminense, levando-nos a propôr-lhe
candidatos que sejam a expressão da Índole conscr-
vadora e democrática predominante no Estado do
Rio de Janeiro.

E", portanto, justo e necessário que a primeira
manifestação da vontade popular nas urnas dê ao
paiz a medida exacta d0 pensamento fluminense na
reorganização constitucional quc vamos empreen-
der.

Organizando sua lista de candidatos sem a pre"
oecupação dos interesses eleitoraes, o Partido Po-
pular Radical cumpre o seu dever. Os chefes lo-
cães a elle filiados deram mais uma prova do desin-
teressado patriotismo què, os anima. Os illustres flu"

. miiienses escolhidos mostraram que o sentimento de
servir dedicadamente á causa publica continua a* ser
o apanágio do3 filhos da gloriosa provincia, um dos
maiores centros históricos da civilização brasileira.

O illustre jurista, sr. Levy Carneiro, verificando
a sua própria inelegibilidadè, viu-se, infelizmente, na
contingência de declinar do convite que lhe haviam
dirigido.

r

São candidatos do Partido Popular Radical ps
senhores:

Adolpho Ferreira de A. Sucena.
Antônio Buarque Barbosa Nazareth.. ;..
Dr. Fábio de Azevedo Sodré.
Frof. Fernando Magalhães.
Francisco Marcondes Machado Júnior.,^
Ignacio Veríssimo de Mello.
João Antônio de Oliveira Guimarães.
J. E .de Macedo Soares.
José Monteiro Soares Filho.
Laurindo Lengruber Filho,
Manoel Reis.
Frof. Miguel Couto.
Ney de Almeida Fortuna,^
Oscar da Costa.-
Oscar Weinschenck.
Oswaldo Cardoso de Mello.
Raul Fernandes. -**-

Nictheroy, 15 dc Abril de 1933.

FRANCISCO LIMA
CARLOS EIRAS
PEDRO VALERIO
ANTÔNIO LEAL
NOEL DE CARVALHO ,
CHRISTIAN PENNA
DR. EGAS DE MENDONÇA
BONIFÁCIO PORTELLA
DR. JUSTINO DE MENEZES
MANOEL BERNARDES NETTO
FREDERICO DE AZEVEDO
OSCAR DE BARROS
EUGÊNIO BARCELLOS
LEON LEGAI*
DR. FERREIRA PAES
DR. SYLVIO TAVARES
HEITOR COLLET
ELVIDIO COSTA
DR. FRANCliLLINO BARCELLOS
DR. ALCINDO SODRE*
PEDRO TAQUES HORTA
LEOPOLDO FROES DA CRUZ
HUMBERTO DE MORAES
AVELINO MIRANDA
CONDE MODESTO LEAL
ARMANDO VIEIRA
DR. OL1NTHO DA COSTA

PO' DE ARROZ Roger Cheramy |
„.,TO.IL, ^nii*—a*^———»^^———*—^— ' "|"1" m " *
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Economia @ Finanças |w-
NOTA DO DIA

TRIGOCULTURA

O facto de haver super-producçao mundial de tri?
go ou, como affirmam outros, estar se verificando uma
crise de sub-consumo, decorrente da baixa da capaci-
dade acquisitiva, não interessa, não pôde interessar ao
exame do problema sob o ponto de vista nacio-
nal.

De facto, a necessidade de se intensificar a produ-
cção de trigo no Brasil é urgente c capital para nossa
independência econômica.

Bastaria recordar a situação terrível que se ia
criando, durante a Grande Guerra, só evitada pela su-
perior habilidade de Nilo Peçanha, deante dos impe-
cilhos poBtos pelo governo argentino á exportação de
Irigo para o Brasil.

Emquanto não desenvolvermos a trigocultura, es-
taremos sempre sujeitos ás imposições dos paizes pro-
duetores c jungidos ás pretensões do3 grupos que mo-
nopolizam esse artigo.

O problema do pão, como o problema do ferro
c o da energia, é dc importância capital para a gran-
deza de nosso paiz. Qualquer restricção oppoata á sua
solução representará um ataque á obra de nossa in-
dependência econômica.

Além dos prejuízos causados
á economia particular por es-
sas aventuras, ha a realçar o
mal que esses ludibries repeti-
dos causarão na opinião pu-
blica que passará, dentro em
pouco, a ver em qualquer ten-
tatlva de exploração das nossas
riquezas mineraes, por mais sé-
ria e segura que seja, um nc-
gocio deshonesto.

Não basta exigir para a ior-
macão das empresas de mine-
ração prévia concessão do go-
verno federal. Seria aconselha-
vel que, a par da concessão, no
caso de pretender a sociedade
lançar empréstimos por "de-
bentures", fosse essa emissão
precedida de autorização do go-
verno, depois de verificada a

A Semana Santa
«g**

À exploração das riquezas do
nosso sub-sólo é, sem duvida,
um dos mais importantes pro-
blemas a serem resolvidos para
o reerguimento econômico do
paiz.

Infelizmente, vêm servindo
os nossos recursos mineraes,
apenas, para enriquecimento de
alguns hábeis manipuladores de
jazidas mais ou menos tantas-
ticas, descriptas nos prospectos
como Pactolos inexáuriveis;
Preciso se torna uma acção
enérgica do governo federal
contra essa exploração da cre-
utilidade publica, que vem sen-
cio feita ha longos annos e em
larga escala, sempre pelo mes-
mo grupo de indivíduos, com
a mais serena das audacias.

nadas aos subscrlptores ds obri-
gações.

Temos presenciado, de dez
annos a esta parte, uma enor-
me actividade nas pesqulzas de
petróleo. Mais de meia cente-
na de mil contos já foram ca-
nalizadas para os cofres das
empresas que se propuserem a
explorar o ouro negro. Quaes
os resultados obtidos até hoje?

O governo do Estado de Ala-
goas deu um salutar • exemplo
exigindo que as pesquizas qüe
vüm sendo procedidas em Ria-
cho Doce fossem assistidas por
fiscal de sua confiança.

Mas, não é só no campo da
industria petrolífera que ha
abuso3 lamentáveis. Outros re-
cursos mineraes jã estão ser-
vindo de pretexto ás mesmas
explorações.

12 preciso que o governo fe-
deral ponha paradeiro a essa"industria ds esperanças" para
evitai* mal maior.

A chegada do ministro da
Viaoão ha de permittir que se
esclareça um facto, deveras
curioso, que so vem passando no
Departamento dos Correios e
Telegraphci;.

Segundo fomos informados, o
chefe da secçSo technica do re-
ferido Departamento oecupa
suas horas de lazer no calculo
de estructüràs de concreto.

Até ahi nada mais faz aquel-
le engenheiro do que seguir os
conselhos do sr. Washington
Luiz — conseguir biscates para
reajustar a vida.

Mas onde bate a tecla c no
facto de executar serviços uo
seu escriptorio particular, para
á própria secção que chefia,
recebendo por esses trabalhos
larga . remuneração, por elle
mesmo arbitrada.

A veracidade de nossa aííh-
matlva pede ser constatada pelo
simples exame das plantas dos
edifícios destinados ás directo-
rias regionáès, ultimamente,
postos em concurrencia e por
publicações no "Diário Oífi-
cia1"- y, -%a

O precedente assim aberto e
perigoso e está a exigir a atten-

BAHIA, U (UnlSo) — As <*<i-
rlmonlas da Semana Santa vQo
tendo, esto anno, uma animação
1'óra do commum. S. e.*c. revma.
d. Augusto Álvaro realizou no
laveis contorenclaa na, Catlio-
dral.

Toda» as palestras do arco-
bispo despertaram oxtraordlna-
ria concurrencia. A Càthoflral
reuniu elomontos de todas as
camadas sociaes, que ouviram,
em religioso silencio, ns pala-
vraa de té do cho£e da efíreja
catholica bahiana.

CURITYBA, 11 (União) —
Num ambiento de extraordina-
ria animação, víío se realh-an-
do, aqui, aa tradicionaes ceri-
monias da Semana Santa. Os
templos do Curltj-ba permane-
cem repletos do fiíls.

Hoje, se::ta-fcira da paixão,
não bouvo expediente nas re-
pnrtlròes publicas. O comrner-
cia não abriu e sO íuncolonaram
alguns cinemas, assim ncsmo
para a exhibiçâo de filmo rc-
lifviosos.

Os vespertinos deixaram de
circular, hoje, o mesmo aconte-
cendo com os matutinos de
amanhã, pois todas as oífieinas
etstílo paralyzadas,

CAMPOS, 14 (Únláo) — As
cerimonias da Semana Santa
estão decorrendo com grande
animação. Hontem, dia da vlf-i-
tação aos templos, todos elles
estiveram repletos.

PORTO ALEGUE, 14 (União)
— As cerimonias da iScmana
Santa estão tendo um caracter
de inexccdlvnl imponência, cm
todo o Rio Grande do Sul. As
que foram realizadas em Porto
Alegro tiveram a presldll-as o
arcebispo d. João Beckot*.

As repartições publicas, fe-
deraes, estaduaes e municipaes,
nao funecionaram hoje, o mos-
mo acontecendo com o commer-
cio, qus permaneceu fechado.
Os bancos, que fecharam hon-
U-rn, só voltarão a funecionar
na próxima segunda-feira.

Um Impressionante
Desastre no Ceará

FORTALEZA, 14 (Unido) ~-
Numa casa, localizada no sitio"Cedro", proximo a flkuiho da
Solla, onde são feltou actual-
monto Kervlçoa da Estrada de
Forro Fortale.za-Thorazlna, oc-
correu uru Impressionante do-
Eastre.

Ob trabalhadores Pedro VI-
conto Chaves, Raymundo Paiva,
Severlno Marcollno, Francisco
Severlno, uma mocinha de no-
mo Maria o a mulher Maria da
Conceição estavam no Interior
dossa casa, tomando o eafe ma-
tlnal e abrigados da chuva que
quo caia.

Em dado momento a casa de-
sabou, colhendo todas aquollas
pessoas. Severino Marcollno o
a moça Maria puderam, por cs-
tarem mais junto á porta, ra-
pidamento se desvencllhar dos
destroços e entrarem a traba-
lhar ha remoção do entulho.
Puderam, assim, salvar. ps seus
companheiros do uma 'morto
corta o horrível. Todos Já, fo-
ram retirados sem sentidos o
alguns dolles bastante feridos.
O ostado de Raymundo, qi:e foi
promptamento soecorrido, é do-
sesperador.

Problemas Ferroviários

Foi solto um jornalista
bajnano

BAHIA, 14 (União). — De-
vido á intervenção do dr. Car-
los Spínola, como representan-
te da Associação Brasileira de
Imprensa, a Policia concedeu a
liberdade ao jornalista Silva Li-
ma, director do jornal "União",
de Alagoinhas, o qual havia si-
do detido por motivo dos' vi-
rulentos artigos que tem es-
tampado, nos últimos dias, vi-
sando varias autoridades.
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Uma interessante Mo-
nographia do Profes-

sor Oscar Clark
O professor Oscar Clark, leato

de Clinica Módica de nossa. Fa-
çüldaaé de Medicina e substituto
do professor Rocha Paria, na 2a
Enfermaria da Santa Casa de
Misericórdia, ó uro dos nossos
maiores trabalhadores no ' que
toca & medicina preventiva e hy-
giene publica"-,

Tendo dirigido, com rara c.ffi-
cicne.ia, Os serviços do itispccção
medico.escolar no Districto Fe-
deral, o professor ülark, fundou,
como eo sabe, a Clinica Escolar
do S" districto — (hoje Clinica
Escolar "Oscar Clark'-') — òàclo
sç tratam gratuitamente milha-
res de crianças das nossas esco-
Ias publicas c onde se vfiui reali.
«indo sithmraveis trabalhos _ d fe
pçsqulzá P experimentação seien-
ti ficas.

A mònograpliia que esse illus-
1 re homem de sciencia acaba, de
dar a lume ê dessas que signifi.
cam um serviço íi eollectividr.de,
pois sa destina a orientar os po-
clerea públicos no sentido do
aproveitamento da lagoa de Ara-
híáina, "distante, apenas, cento
p de:- Icilomctros, do Tíio, a que
está ligada por tré-w diário e es.
trada de rodagem" e onde o cli-
ma, saluberrimo, ó nm ambiento
próprio ao revigoraniento das
nossas crianças, atacadas do tu-
bercüiòsè ou em estado de pro.
infecção.

Nas observações realizadas, (lu-
rante tres annos, na clinica quo
lhe conserva o nome, o professor
Oscar Clark e seus auxiliares
comprovaram a, extraordinária
freqüência de lesões tuberculosas
entre os nossos escolares, fre-
rpienc.ia que attinge, não raro, a- trinta e tres por cento do total
das criaui-as examinadas".' Essa triste realidade, revelai»,
do um problema gravíssimo de
ordem medica e social, levou o
professor Clark a escrever o pre-
sente trabalho, com o qual se ap-
•próxima üe duzentos o numero
do monographias devidas pela
nossa literatura medica a esse i!_
lustre clinico e mestre dc mediei-
na.

im , JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Diagnostico causai o tratamento da

Doenças sesuaes do Homeia

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
llua 7 de Setembro. 207. de 1 &s 6.

realidade'das perspectivas ace-ção do sr. J«é Américo.

i Vae reapparecer o "Dia-

rio Nacional", dê S. Paulo
S. PAULO, 14 (União). —

Deve reapparecer, domingo pro-
ximo, sob a mesma orientação,
o "Diário Nacional", que sus-
penderá a sua publicação' de-
pois do movimento de julho
ultimo.Faz composição de

linhas de Hnotypo. cm
qualquer medida. Cor-
po 6, 8, 10, 12, 14. 24
e 3G. Presteza c per-
feição.

Encarrega-se tam-
bem de impressões ãe
jornaes. razões, livros,
estatutos, elo.

PRAÇA TIRADEN-
TES. 77 (Térreo)
TELEP 2-0821

O sr. Eduardo Ferreira é a
u nica pessoa autorizada a
lazer os recebimentos e ne-

goclos desta oíílcina.

***#****#*****o**^r**<\J-*^#^>
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Rumo i Hespanha-
BAHIA, 14 (União)..— Pas-

sou por esta capital, rumo de
Madrid, na Hespanha, o dr.
Moacyr Álvaro, representante
de São Paulo no Congresso
Ophtalmologico, que terá por
séde aquella capital.

MUS1C31

A REABERTURA DO CURSO
DE ECONOMIA POLITI-

CA DO PROFESSOR
DELAMARE

Na Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janel-
ro foi inaugurado, na ultima
quinta-feira, o curso de Eco-
nomia Politica e Sciencia das
Finanças do professor Alccbia-
des Delamare. Na sala n. 4,
onde se devia realizar a primei-
ra aula desse professor, espera-
va-no grande numero de anti-
gos discípulos seus e os aluiu-
nos do primeiro anno, matn-
culados no seu curso.

Ao penetrar no recinto, ípi o
professor Alcebiades Delamare
saudado com uma vibrante sal-
va de palmas. Iniciando os dis-
cursos de saudação ao nome-
nageado, falou o 3o annista de
Direito sr. Kalil F. Cassab.
Depois seguiram-lhe com a pa-
lavra os estudantes Manoel
Caetano Sipauba, em nome do
2" anno; Maria Angusta de Ma-
galhães Castro, pelo 4o anno e
José Ciribelli Alves, em nome
dos novos alumnos do professor.
Agradecendo as homenagens, ò
dr. Delamare proferiu a sua
aula inaugural; dizendo quo,

A PRIMEIRA AUDICÇAO DO
ORPHEAO BOS PROÍTI3SSO-

RES, NO MUNICIPAL

Contam-nos H. e J. Pan-
thier que Voltaire, convidado
a fazer commentarios sobre a
obra de Racine, exclamou: —
"Para que?! Bastaria escrever
cm cada pagina: bello! admi-
ravel!".

Todos que tiveram, como nós,
o feliz ensejo de participar da
Ia audicção do Ovpheão dos
Professores, sob a direcção de
Villa Lobos, pesando as diffi-
culdades, cs quasi insuperáveis
obstáculos vencidos, terão de
repetir o genial philosopho,
classificando esse espectaculo
de grandioso.

Senões, ligeiros senões, aqui
e alli, não poderiam .empanar,
como não empanaram, o exito
admirável de iun commettimen-
to de tamanho vulto. Se a au-
dicção da Missa de Beethoven,
por si só, de nada valesse —
hypothese que, como já foi di-
to, não se verificou, — ainda
assim, já nos daria um gran-
de prazer verificar que o Thea-
tro Municipal se encheu litte-
ralmente na intenção de np-
plaudir um maestro brasileiro
regendo um grande numero dé
professores, também brasilei-
ros -— prova evidente de que
o estnxngeirismo snob entrou
em franca decadência. E ain-
da mais: a autoridade máxima
do Districto Federal, com a
sua presença, poude certamen-
te concluir que não nos faltam
elementos de victoria. O que
falta a esses elementos são os
recursos para as grandes rea-

. Em torno da renuncia do
sr. Roberto Moreira

S. PAULO, 14 (União). —
Na carta que o dr. Roberto Mo-
reira endereçou á Commissão
Executiva do P. R- P-. renun-
ciando ao cargo que oecupáva
na Commissão Municipal, s.
:• não esclarece, conveniente-
mente, as'razões desse afasta-
mento. Ujn vespertino informa
que t--. s. lhe declarou, ao ser
procurado, que se afastara da
Commissão por motivos par-
ticulares, que ao publico nuo
interessava m.

com muita satisfação ia oceu
par a cathedra de Economia jjg&jyéí
Politica, escolhido pelo próprio ; „n^„,„
soffragio dos seu/discípulos. Náo entraremos na aprecia
Esboçou, em linhas geraes. o
programma do ensino do cor-
rente anno lectlvo, fazendo uma
série do considerações em torno
do estudo da sciencia econonii-
ca. Terminou declarando que
resolvera não receber os pro-
ventos materiaes do seu cargo
de professor, doando-os inte-
grálménte á "Bois* dos Esui-
dantes Pobres da Faculdade dc
Direito"", instituição essa c.uc
relevantes serviços tem prestado
á classe estudautina. A decla-
ração do dr. Delamare cau;;ou
funda impressão no espirito dos
seus discípulos e leve uma sym-
p-àthlca repercussão tora dos
muros do vetusto edifício da
rua do Cattete. Finda a aula
inaugural, o dr. Delamare fo»
abraçado por todos os seus an- 1 mesmo os que, para muitos,

tinos e actuaes discípulos;. I seriam intransponíveis.

ção de pormenores technioos,
pois, emocionados que finámos,
como simples ouvintes, sabe-
mos avaliar a emoção de uma
estréa deante de um publico
sabidamente rigoroso.

Queremos apenas culminar
os nossos elogios á execução do
Credo, peça admirável, que te-
ve a requintar-lhe a perfeição
do grande conjunto, a virtuo-
sidacle de Oscar Bõrgerth; que
manteve no solo executado o
justo renome dc violinista cxi-
mio.

Quanto a Villa Lobos, de hu
muito jã nos Habituámos a ad-
miral-o como o homem raro.
contra cuja vontade férrea se
èsboròaro todos os óbices até

Concluímos na presente edição, o estudo feito pelo illus-
tre engenheiro dr. Carlos Stevenson, sobre o problema ferro-
viário paulista." , . _,„_ „„,

O repórter que o entrevistou, conseguiu declarações am-
piás e completas do acatado mestre.

Eis os pontos mais interessantes „™„T .
O ERRO DA SOROCABANA DUPLICANDO A BITOLA

• ESTREITA i
— Náo julga, pergutei ao meu interlocutor, que, resol-

vendo o'Governo Federal o alargamento da bitola da Noro-
este, a conseqüência immediata íôra o alargamento das bito-
ias tía Paulista e Sorocabana ? Não seria tal solução uma
feliz opportunidade para integrar esta segunda estrada no
plano geral, de viação de bitola larga, evitando, assim, a im-
plantação de dois systemàs independentes dc bitola, no nos-

—" Julgo um erro, disse o dr. Stevenson, ter a Estrada
de Ferro Sorocabana feito a duplicação da sua linha, da bi-
tola estreita, adquirindo, para tal effeito, grande copia de
material fixo e rodante. Assim, constituindo esse material
uma das maiores verbas necessárias ao alargamento, per-
deu-se a opportunidade mais favorável para melhoramento
tão importante. Na situação actual do Estado, não me pare-
cem oppoitunos os pssadissimos dispendios que, o alarga-,
mento-exige". 

. 
_ .

Neste ponto 'ainda uma vez se traduz a prudência do dr.
Stevenson quanto ao dispendio de capital, por parte do Tive-
sòúrò do Estado de São Paulo, cujas condições financeiras
não são, infelizmente, das mais lisongeiras. E' pena que o
eminente technico não pudesse ter interferneia na sorte aa
Mayrink a Santos.

MAYRINK A SANTOS
Demorei em abordar a questão que envolvia o ponto ne-

vralgieo da nossa palestra: o prolongamento da Mayrink a
Santos pela Sorocabana.

Como pensaria o antigo director da Mogyana a tal res-
peito ?

Ella não teve reservas :
— Na minha opinião, disse-me sem embargo, foi um

erro a construcção da linha Mayrink a Santos".
Com effeito, como acaba de ser provado, no Club de En-

genharia do Rio, o que o governo de São Paulo praticou, no
caso da Mayrink, foi muito mais do que um erro: foi am
acto de estupidez. A encampação da Ingleza custaria em
1927 pouco mais de 6'e meio milhões de libras. Seriam,me-

nos de 300.000 contos. Com mais 800.000 libras de dispendio
na adaptação do plano inclinado da Serra Vèlhá ,ao systema
de çremalheira, teríamos solução por 15 annos no muumo
para qualquer nova crise dò congestionamento da importa-
cão no porto de Santos.. O augmento da capacidade do tva-
fego, nfife planos inclinado, era solução econômica e lógica,
por excellencia, no momento, para as crises decorrentes do af-
fluxo de marbadorias .de importação no nosso grande empo-
rio commercial marítimo. ¦

Pela encampação, receberia,o governo federal, com uma
linha, que só ella, vale mais de 6 milhões de libras, ainda
um parque de material de tracção e rodante, de G milva-
gões e 150 locomotivas, do valor de outros 6 milhões de es-
terlinos, e pago pela conta de custeio.

Fois bem: em vez dessa solução racional, mtelligente,
d governo paulista lançou-se na aventura da Mayrink a San-
tos, consumindo até agora muito mais de 200.000 mil contos

; para não acabar a estrada, não saber quanto gastará ain-
da com a consolidação da sua linha .singela na Serra (a In-
gteza dispendeu mais de tres milhões esterlinos palia conso-
lidar os seus planos inclinados, devido ás pesadas chuvas
quasi perennes, na região serrana, onde se acham installados
esses planos) e, finalmente, para não vir a São Paulo, isto
è para ficar em Mayrink e, na melhor hypothese, mais tar-
de ficar na Duvida..."

A ENTREGA DA MAYRINK A SANTOS A' INGLEZA
"Perguntei ao-dr. Stevenson sa no seu parecer d unicà

solução para a Mayrink não seria ligal-a á Sâo Paulo Rail-
way. A resposta do ilustre technipo foi á altura das gran-
des responsabilidades do seu nome e da sua reputação. Dis-
se o'dr. Stevenson:

. — "Só compreendo a conclusão dessa obra, com o em-
prego da bitola larga o com a sua ligação a São Paulo, co-
mo muito bem lembrou o meu illustre collega c amigo, dr.
tionlevade. -v"Contra esta solução se levantará naturalmente a quês-
tão da baldeação em Mayrink. Resolvido, porém, o alarga-
mento da Sorocabana, como complemento obrigado da linha
de bitola larga para Santos, a baldeação passará a ter uni
caracter transitório, sendo levada a recuar e fracclonar-se
á proporção que progredirem os trabalhos do alargamento".

O dr. Stevenson, reputa um erro a construcção da May-
rink a Santos. S. Ex. acha-a uma linha artificial, sem vi-
da própria."Desejei ouvir o parecer do dr. Stevenson a propósito da
capacidade dos planos inclinados da São Paulo Railway, co-
mo solução para um eventual congestionamento do porto dc
Santos, íaa hypothese, de resto, pouco provável agora, de qual-
quer afflueucia de mercadorias de importação.

Elle mo transmittlu proniptamente a seguinte resposta :
— "Consoante opinião já expendida, considero um erro

a construcção da linha Mayrink a Santos. Mas, no meu
fraco entender, seriam erro, também, quaesquer obras ten-
dentes a augmentar a capacidade dos planos inclinados du
São Paulo Railway, por julgal-os impróprio apparelhimen-
to para uma linha de grande trafego, salvo a sua electrifl-
cução, com mais aperfeiçoadas machinas tractoras, como
protelação ã definitiva solução do problema. Esta, penso, só
poderá ser resolvida por meio de uma linha de simples adhe-
rencia e grande capacidade de trafego, construída com to-
dos os requisitos de ura gi-ande tronco.
y "Se proseguirem os trabalhos de construcção da Mayrink
a Santos, até á sua conclusão, e se prevalecer a idéa tía bi-
tola larga na süa final superestructura, poderá ella prestar-
se, embora com maior percurso, tr.lvcz. que a estudada pela
Companhia Ingleza, para solução do debatido problema, uma
vez ligada a São Paulo".

Entre as objecçõés apresentadas á ndsaa sugges-
tao de ser a E. F. Maricá incorporada á rede da Leo-
poldina, ha uma que, dando a impressão de bem fun-
damentada, é tão improcedente quanto as outras. Di-
zem os nossos contradictores — se á companhia ar-
rendataria da E. F. Maricá chegou á situação de in-
solvência, atr* que se debate, como conseqüência do
regime deficitário em que sempre viveu, como propor
a Leopoldina que tome a si a responsabilidade de sua
exploração? Concluindo apresentam, com ares de tri-
umpho, a idéa de se converter a linha da Maricá numa
rodovia.

Já mostramos, no nosso artigo anterior, que não
satisfaria ás:necessidades do sudeste fluminense o
transporte rodoviário. O sal, principal produeto da re*-

gião, não poderia supportar os altos fretes exigidos pelo
transporte em caminhões.

Em relação ao argumento central — a impo3si-
bilidade de sè :trans.formar a Maricá numa via férrea
de regime financeiro equilibrado, vamos demonstrar,
de maneira syhthetica, que não procede essa asseve-
ração.

Com a sua incorporação á rede da: Leopoldina ha-
veria diminuição bastante sensível nas seguintes verbas
do custeio: administração, estação inical, despesas de
conservação de 12 kilometros de linha (de Entrouca-
mento até Neves aa linhas das duas estradas de ferro
correm parallelas), officinas, etc.

Na falta de dados referentes a essas duas estradas,
vamos examinar, tendo em conta os elementos forne-
cidos pelas estatisticas do parque ferroviário paulista, a
quanto montariam essas economias.

Vamos dar as cifras e percentagens referentes a
5 ferrovias — 2 de grande extensão e tres menores.

As percentagens são, calculadas cm relação ás
despesas de custeio:

:.. S. PAULO RAILWAY

Administração „. .".. „ „
Despesas acessórias •
Via permanente e edifícios :

CLA. PAULISTA

Administração  „ .N „
Despesas acessórias
Via permanente e edifícios . . . . . »

E. F. DOURADO

Administração . . . „ .^
Despesas accessorias ....
Via permanente e edifícios

6.20"|»
2.65»j»

26.80"!9

'A. 
75>!»

6.75"í«
18.30"í°

8°|°
2 4(H»

23.50°i«

E. F. ITATIBENSE

*• -«' "o --p1Administração . . . . ,...¦
Despesas accessorias . . , .
Via permanente e edificios

E. F. S. PAULO-GOYAZ

Administração ............ . „ . .-
Despesas accessorias . . . . . . . . . „.
Via permanente e edifícios

Comparemos as despesas de administre ção des
sas estradf»« de ferro:
S. Paulo Railway ....
Cia. Pa**ljéta
E. F. Dourado . . . .
F.. F . Italíberise ....
E. F. S. Paulo-Goyaz

Verif

'l 
3o!»"5 

.45"!»
I5;.950j°

12 
'41)"!0

6 101°
18.45uj»
ção des-

6.2G"|»
a 75°!''

jJo|'í'13°!°

12.45°!"
ica-se que nas D.eàüenàs estrada,?:-as despe-sas de administração são de 2 a 3 vezes mais pesadasd0 que nas ferrovias de maior extensão.

^ Em relação ás despesas de via oermanente e edj-ficiòá o methorlo de comparação tem de ser forçosa-mente, outro. E* preciso cotejar as despesas em relaçãoa kilometragem.
E' o que faremos no proximo artigo.-

CARDUUS CARDO
TÔNICO CO COKAÇAO

0 Partido da Lavoura, tíe
São Paulo- vae apresen-

tar seus candidatos
S. PAULO, 14 (União) — O

Â's-sócias e aos colla-
boradores da A. C. Fi
A directoria e as secretariasda Associação ehrista Femini- rj .-, ¦ -

na, tem o prazer de comniuni- ^arcldo da Lavoura, recente-car ás suas prezadas consocias me"te fundado em s. Paulo.- vaee aos seus colaboradores, bem reaIizar,i no próximo dia 20. umacomo ao publico, que a séde des- panda convenção, no theatrota associação foi transferida i Municipal, para a leitura do seupara o edificio tía A. c. M., a pros-ramma e do manifesto''aorua Araújo Porto Alegre, 3f), l» Povo naulista, reecmmendandoandar, (esplanada do Castello-. ™ Pleitoradn os seus candidatosAttendendo ás condições do á Constituinte. «".«-uu-nw»
seu programma educativo — emface da actualidsde, — a A.C. P. necessita intensificar otrabalho em torno das meninas
e moças, já augmentando os
cursos de Educação Domestica
e Instrucção- Technica Píofis-
sional, já reorganisando o ser-
viço do Departamento de Col-
laboraçáo Social.

As aulas estão em pleno íun-
ccionamento e ás matricula--
continuam abertas.

Falleceu um filho do sr.
AWiM Leonel

S PAULO, 14 (União) ~- Foi
muito sentido, nesta capital, o
inesperado íalleclmento do jo-
ven Jarbas, filho do ex-depu-

Aguardando, a visita das pes- tado federal dr. Ataliba Leonelsoas amigas e interessadas no DrWmf»mnnt« «•".•- iseu trabalho educativo-'-*Urais- preseiltemente exilado em Por-
tico, a direcoriada A. o. f. tuS&l.
proínoverá em breves dias, uma ¦-

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos.

RUA DO OUVIDOK, 1GS.

recepção official oara inaugu-
rar a sua nova séde.

O Restaurante-Caíeteira foi
fechado, porém reabrlr-se-a
ainda "o corrente mez. no mes-
mo ponto, no Largo da Carioca
n. 11, em cujo edifício será in-
stallada a "Casa do Estudai!-
te".

A directoria e as secretarias ,, ^ • TTt ^ ,,da A. C. F. estão de oarabens ¦, ,.', ^au^O, 14 (União*. *i
e sentem grande eoncíntamento | ^onoanos com o dr, Jcâo Car

Desligaram-se do ?. R. p

nesta transferencia, não só
porque eatão bem installadas
no edifício da A. C. M., como
a. sua antiga íédc e a Caíelel-
ra. passarão agora ã "Casa do
Estudante", tendo esta, a bri-
lhante direcção dc d. Anna
Amélia Q. Carneiro d
donça.

valhàl, também renunciaram,
aos cargos que oceupavam ria
f!nnimiceSr> Tv,fn«:«: % _-,_»-. Commissão Municipal cio P RP.. em Santos, desligando-ss'
dessa velha òi-gahizáçàõ par-tidaria os srs. Victor Delama-re, Renato Pinho, Àlfiertlno

Men- Moreira, João Maneei AliavaRodrigues e Adeísori Barreto.
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da Morte de R SJesus ChristoCentenário
As Commemorações de Sabbado de Alleluia

r

£™|^^SSrârâ^^^

Procissão do Senhor Morto, na Igreja da SaUetl*

ALLELUIA ! ALLE-
LUIA ! ALLELU1A !

Alleluia! Allelula! , Allelula!
este o canto de alegria que, no-
vãmente, se ouvirá nos templos
catholicos. _ .

Após a expressão sincera de
sua dôr pelo sublime sacrifício
do Homem-Deus, o mundo ca-
lholico c possuído da mais pm;a
alegria christã, ante a resurrei-
çâò de Jesus Christo.' 

Após o orficio das Ti*evas, os
ministros de Deus revivem a
_aida gloriosa do sepulcro, re-
accendendo o cirio, sob p coro
unisono de Lumen Christl!

Benüe-se o fogo novo, aben-
coam-se os santos óleos e es-
pargem-se as bênçãos sobre a
pia baptismal.

Vida nova cria a Igreja c
reza-se solennemente a Missa
dos Catechumenos.

Rezam-se as prophecias, ou-
vc-se o Evangelho e, ao som da.,
matracas, succede-se o bimoa-
lhar dos sinos.

Alleluia! Allelula'

Cathedral Metropo-* litana
Hoje, ás 9 horas, officio de

Alleluia, com assistência do
cardeal, Cabido Metropolitano,
seminário, etc; benção da pia
baptismal c, finalmente, pontl-
ficai. . . _

Dia 16 — Domingo de Pas-
choa — A's 10 112 horas, na Ca-
thedral Metropolitana, Tercia
cantada; ás 14,45, solenne mis-
sa pontificai do cardeal arcc-
bispo.
MATRIZ BE COPACABANA
. Hoje, ás 7 1J2 horas, Benção
do Fogo, do Cirio e da Água,
Missa solenne cantada.

Amanhã — Domingo da Be-
surreiçáo — Missas com com-
munháo geral, ás 5 1|2, 6 lu,
7 112, 8 ljai 0 1|2 e 11 horas. As
17 horas: encerramento das
commemorações do Anno San-
to, com sermão pelo conego dr.
Henrique de Magalhães e ben-
ção do Santíssimo.

Observações — Haverá sacer-

dotes para attender nas confis-
soes durante todos os dias, de
9 horas ás 11 1.2 horas e de 14
horas ás 18 horas.

MOSTEIRO BE S. BENTO
Hoje, ás 9 horas, missa de Al-

leluia.

União das Filhas de Maria, exe-
cutará magnífico repertório de
musicas sacras dos insignes
mestres: Bach, Dubois, Perosl,"Bottazo, Ravanello, Amatucci,
Rower, Cagüaro, Gounod, Gras-
si, Volpi e Tassi;

2) O vigário recommenda:
silencio, recolhimento e piedade,
maximé nas procissões.

Nessas,' todos devem levar

MATRIZ BE S. CHRISTOVÃO
Hoic _ A's 8 horas. Benção

do Fogo e Fonte. Missa solenne,
cantada. Distribuição de água
da Fonte. Cântico da Alleluia.
IGREJA BE SANTO AFFONSO

Hoje _ A's 7 horas — Cere-
monia da Allelluia.

Dia 16 — Domingo «a Resur-
.eicão — Missas âs 5, 6 1|2, 8 e
8 112 horas, sendo esta ultima
solenne cantada - Missa Santa
Lúcia, a 4 vozes, de Witt. Ser-
mão de Festa e no fim da missa
cantas,, Alleluia, de Haendel, a
4 vozes.

MATRIZ DE SANTA RITA
Hoje — Missa dos Catechu-

menos c benção e canto de Al-
leluia- „ .„

Domingo de Paschoa — A s 10
horas, missa solenne, sendo ceie-
brante o revmo. conego Álvaro
Pio César, acolyfcado por diver-
sos sacerdotes, e ao Evangelho,
o erudito pregador conego, Hen-
rique Magalhães fará o sermão
da Ressurreição.

Todas as solennidades serão
acompanhadas por grande or-
chestra, com o concurso de exi-

¦flirffl'VWifliiiaM'--*'''IIIIIIB,',''n'' '''Í-vISb
Morto, cm São Francisco de Paula .:' ;,*

. hvi

r"°-mM|»BmfiwffM*M>gBi
Senhor

Amahha — A's 5 horas, mis-
sa solenne com communhão ge-
ral, seguindo-se a procissão com
o SS. Sacramento.

Dia 18 — B. Maria da Encar-
nação, V. Q. N. Protectera do
mez.

£ ""¦ '¦"I,M "'

Se quer ser bella use

FO' DE ARROZ Roger taamy
P>i___B_amjjM!!«g^^ niif«J-^i' hnr '" ,___ _:  ~— *

A Â. B. L e a írater- £ns Torno do Cp
nidade artística , gresso te Mer-
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Convidam-se todos a assisti-
rem a estas solennidades com
toda a piedade commemorando
com gratidão todo quanto Je-
sus fez e soffreu por nós.
SANTUÁRIO DE NOSSA SE-

NHORA MAE DA BIVINA
PROVIDENCIA

Hoje — A's 7 horas -— Ben-
ção de fogo — Canto de Exul-
tet — Canto das Prophecias —
Ladainha dos Santos — Mi^a
de Alleluia — (Durante a mis-
sa, dá-se a Santa Commu-
nhão) — De tarde, a partir de
14 horas — Confissões.

Dia 16 de abril -- A's 8 ho-
ras, Missa festiva de Alleluia
— Communhão Paschoal dos
ex-alumnos, Filhos de Maria.

Dia 23 dé abril — A*s 10 ho-
ras — Reunião dos antigos
alumnos do Externai» Santo
Antônio.
MATRIZ NOSSA SENHORA

DA GLORIA
H0je — Alleluia — A's 8 ho-

ras — Benção do fogo novo,
do Incenso e do Cirio Paschoal.
Canto do Preconlo — Canto
das Prophecias — Benção da
Água Baptismal.

10 horas —¦ Officio das al-
leluias — Canto das Ladainhas,
Missa solenne e Vésperas.

Transporte do Santíssimo Sa-
cramento para o altar-mór. —
Benção. . _ ,

NOTA —¦ A distribuição do
água benta ao povo será feita
no jardim da egreja, do lado
da rua Gago Coutinho.

16 de abril — Domingo do
Paschoa —• A's 4 horas — Mis-
sa da Restu-reiçáo — Commu-
nhão geral.

5 horas — Procissão da Rc-
surreiçáo pelas ruas Gago Cou-
tihho, Laranjeiras, Largo do
Machado e Matriz.

7, 8, 9 e 10 horas — Missa o
Communhão no altar-mór.

10 112 horas — Inauguração
do Altar da Padroeira do Bra-
sil __ Nossa Senhora da Con-
ceição Apparecida.

11 horas — Missa Solenno
Pontificai, com sermão da Re-
surreiçáo, pelo Revmo. Dom
Plácido de Oliveira, O. S. B.

16 horas — Benção das cri-
ancas e encerramento das so-
lennidades com Benção do Sair-
tássimo Sacramento.

©s Festejos
Preío Imsi

Senhor Morto, na IgTefc, do Sacramento

Acaba de Bar .dirigido á Ar,-
isoeiacão Brasileira do Imprcnaa
o seguinte ofíicio:«Temos a subida honra de
levar ao conhecimento do vv.
exs ciue íol fundado nesta ca-
p'i'al, o Centro do Intercâmbio"Musical Luso-Brasilelro, cuja
finalidade principal ê a de esta-
beiecer o intercâmbio musical
entre os dois paizes irmãos, o
os demais, espccialineiuc os do
Continente Americano, estando
süà direcção artística a cargo
dá maestrliia brasileira prof. „,DUJJ._, ¦ „„ÍS- rf„
joanidia Sodré. iando no "Taquary", ayiao de

Tratando-se de uma institui- _, _,,.- *„ nnndor. chegaram
cão que so inicia, pola primei-
ra vez cm nosso pai., sob os
melhores auspícios, esperamos
merecer de vv.- exas.. apoio e
acolhimento, dando-nos assim
maior incentivo e estimulo para
pròsègulfrriõs nessa obra de cul-
tura artística, principalmente
entre os dois povos irmãos.

Com a mais. elevada estima e
. distineta consideração. 1 elo

Centro do Intercâmbio Musical
I_uso-Brásileiro (a) Luiz Ascen-
dino Dantas, 1» secretario."

O presidente da A. B. I. res-
pondeu nestes termos ao secre-
tario do Centro do Intercani-
bio:"Agradecendo cordialmente a
còriimuiilcàção que vem de Xa-
•jer-me, em seu officio do 5 tio
corrente, quero felicitar v\ ex.
vivamente pela belleza e eleva-
<-;ão da iniciativa. Unir .dois po-
vos pela arte é. unilos pelas suas>
niaiis caras emoções. 33 unil-os
pela musica, que, ja diziam os
antigos, adoça o caracter, e
unil-os harmoniosa e duradou-
lamente. Conte, pois,, v. cx.
com a minha -solidariedade tao
fiineera como meu npplauso.
Saúda v. cx. respeitosamente
Herbert Moscs, presidente da A.
B. I."

CHEGARAM A RECIFE OS
SRS. LUIZ ARANHA E PU-
NARO BLEY ~- O CAPITÃO _ ,. „
JURACY fi ESPERADO, HOJE, benta
NA CAPITAL PERNAMBUCA-
NA — E' INBECISA A PARTI-

CIPAÇAO DE ALAGOAS

RECIFE, 14 (A. B.) — Via-
, "Taquary", avião de

carreira da Condor, chegaram
hoje, a esta cidade, afim de par-
ticiparem do Congresso dos¦ In-
terventores que devera realizar-
se amanhã, os srs. Luiz Aranha
C 

onsecreS* da União Civica
Nacional e o üiterventor do Es-
pirito Sailto foram recebidos
pelo interventor federal neste
Estado, sr. Lima Cavalcanti e
altas autoridades do Estado.

RECIFE, 14 (A. B.) - E' es-
nerado amanhã, nesta cidade,
viajando pelo "Neptuma", afim
de participar do conclave dos
interventores, o sr. Juracy Ma-
galhães, interventor federal da
Bajuntamente com o sr. Juracy,
viaja o representante do sr.
Maynard Gomes, interventor de
Sergipe e o sr. Pedro Timotheo,
politico amazonense que, repre-
isentará o "Jornal do Brasil»
junto aquelle conclave.J 

RECIFE, 14 (A. B.) — Seg-un-
do se -propala é indecisa amda a
participação de Alagoas, no
Congresso dos Interventores a
realizar-se nesta cidade, ama-
nhã.

as conferências deverão ser
¦feitas pslo prior do Mosteiro, e
pelo professor do Instituto Ca-
tholico de Estudos Superiores,
D. Thomás Keller.
NA VENERAVEL IRMANDA-
DE DE NOSSA SENHORA DO
ROSÁRIO E S. BENEDICTO
DOS HOMENS PRETOS DO

RIO DE JANEIRO
Hoje, Alleluia, ás 8 horas,

benção e distribuição dc água

mios cantores e professores do
Centro Musical, sobre a regência
do apreciado maestro Henrique
da Costa.

Em nome da Mesa Admlnls-
trativa da Irmandade, convida-
mos todos os Imi ãos e fieis para
assistirem a estes imponentes
actos.

Consistorio da Irmandade, 5
de abril de 1933. — Eduardo Al-
ves Ribeiro, provedor; Casemiro
Pereira dc Almeida Cardoso, es-

Dia 24 — Começa o 2» Ter-
nario pelos defuntos da Ordem,
terminando ás 24 horas do dia
da Ascensão do Senlior.

Dia 26 — Ultimo domingo do
mez. — Missa e communhão ge-
ral, ás 7 horas; reunião mensal;
ás 16 horas; procissão pela qual
lucra-se indulgência plenária.

IGREJA DE S. JOAQUIM

Prffgramma dc hoje:
A's 8 horas — bençã» do

RO S ALIN A
para coqueluche

*"" 
Senhor na Cruz da Igreja da SaUette

As Visitas dos Excur-1
sionistas do "Touring
Club" aos Logares His-

toricos
OURO PRETO, 14 (A. B.) •—

Os excursionistas do "Touring
Club" tomam parte nos festejos
religiosos, celebrados com pom-
pas tvpicas desde a época das
bandeiras, nesta cidade. A ma-
triz que, acaba; de passar por re-
paros importantes, o Aleijadi-
nho, as casas de Mariha e Ti-
radentes e demais outros pon-
tos históricos foram visitados
peles representantes do "Tou?
ring". Hoje, serão usados os oú-
jectos religiosos que datam de
1705. Após as cerimonias da pro-
cissão do Senhor Morto, os ex-
cursionistas deverão seguir ru-
mo a Bello Horizonte, de regres-
so para o Rio.

OURO PRETO, 14 (A, B.) —
A excursão do "Touring Club"
chegou á cidade de Mariana, ao
meio dia, sendo recebida por
d. Helvécio de Oliveira Gomes,
bispo daquella localidade. Ao
"petit café" falou o sr. Miranda
Jordão em nome do "Touring
Club". Em seguida usou da pa-
lavra o sr. Alberto Kaemmrer,
embaixador da França, que se
manifestou sensibilisado pelo
patrimônio religioso que acaba
de ver em d. Helvécio Gomes.

OURO PRETO, 14 (A. B.) —
Os excursionistas do "Touring
Club" fizeram varias visitas na
cidade de Mariana. Algumas
das sessões e recepções, a que
estiveram presentes, foram fil-
madas.

W.&À

Indcmthren
Dizer INDANTHBEN 6
dizer: tecido de côr
íisa. For isso, quan-
do comprar fazendas,
verifique se ellas tra-
zem a etiqueta

INDANTIIREN.
ft.sslm, n&o haverá on.
eano possivel.

Associação Brasileira
de Musica

Terça-feira, dia 18 do cor-
rente, será inaugurada a graa-
dc temporada de concertos da
Associação Brasileira dc Musi-
ca com uma audição do nota- pressões intuo *y*«~? .-.-:;--- .
7.1 pianista brasileiro Souza n^ntes da poesia brasüeua. au
Lima uma das maiores glorias I,-.. .-.- "rv.in.rma". "Astros
da arte nacional. O concerto
será realizado no Instituto Na

"ÂlPLIDÃO"
SERA' POSTO A' VENDA,

TERÇA-FEIRA, ESSE LIVRO
DO GRANDE POETA

LUIZ CARLOS

Luiz Carlos íoi uma das ex-
pressões mais fortes e mais bri-
lhantes da poesia brasueira.Au-
tor de "Columna", "Astros e
Abysmos» e outros livros, Luiz

.,.1 leanzaoo no u»wu.u«y +.-..» i Carlos representou, na constei-
cional de Musica, ás 21 horas, - -0 dos n05SOs artistas do ver-
ceai notável programma cm que ] _o um astr0 de primeira gran-
figuram obras de Scàvlatci, vi-
valcii-Bach, Weber, Chopin. De-
bussv, Souza Lima e Dchbes-
Dolmanvi. A directoria previ-
hè que duíanté todos os concer-
tos deste anno estão rigorosa-
n-.snte suspensos os convites; o
a^ociado tora ingresso acompa-
nlíàdd de mais duas pessoas.

Amanhã, Domingo de Pas- , crivão: Antônio Ennes Gonçal-
choa ás 10 e 11 horas, missas ves de Mattos, thesoureiro; João

i«LJ.__  .ii--.. ...,,„.na nihnt,,- mvimirannr. afestivas com cânticos sacros.
SIATRIi** DE N. SENHORA

DA CONCEIÇÃO DO ENGE
NHO NOVO

Ribeiro, procurador. a
Hoje — A's 7 horas: Benção

do Fogo — Prophecias; — Ben-
ção da Água Procissão -

ivi-tj i\.r. yau ua. x-s""1 -----—-—-
HOJE — A's 8 horas, benção Missa solenne com communhão.

so; um astro de primeira gran
d<Terça-íeirfl. commemorando
o anniversario natalicio do sau-
doso poeta, será posto a vencia
o seu Uvro "Amplidão", que elle.
deixou inédito, quando morreu.

Nos versos de "Amplidão a
Brande alma dc Luiz Carlos se
reflecte, em toda a sua bonda-"as"inscripçoes poderão ser I**£*%$$# _eu enthusiasmo._E*

feitas na hora do concerto, ua pe b^ 
d_ a_t_ e ÚQ inspiraçao.

portaria do Ixstituvp. -v*

do Fogo, do Incenso e do Cirio
Canto do "Exsultet". Prophe-
cias. Benção solenne da Pia
Bapticmal. Canto das Ladai-
nhas. ' ¦

A's 10 horas, rompera a Alie-
luia. Missa solenne cantada.
Procissão para conduzir o San-
tissimo Sacramento. Vésperas
solennes. Canto da Alleluia.
distribuição dc AgUa Benta ás
14 horas.

Domingo da RcSurrciçao —
Solennissinii. Procissão Encha-
ristica, âs 5 horas da manhã. 6

ivilssã Campal da Kcsnrrcição.
Ao entrar o presüto, na praça
da Immacülàaá Conceição. Ser-
mão. Missas rezadas ás 6 1|2 c
10 horas.

1) O coro, a c*-.i*.o da Pia

Terminada a missa, Procissão
e Exposição do Santíssimo Sa-
cramento. . : -

16 de abril — Dommgo de Pas-
choa —19° Centenário da Re-
surreição de Nosso Senhor Jesus
Christo. ,

A's 5 roras; -- Procissão da
Rsurreição. — Missa.

A's 8 horas: Missa e Commu-
nhão geral. .-¦

A's 16 horas: Reunião mensal
da Guarda de Honra, do SS. Sa-
cramento. •— Procissão como de
costume. ___!

BASÍLICA de SANTA THE-
REZINBA DO MENINO

JESUS
Hoje „ A's 7 horas, benção

do Fogo novo. Canto do "Ex-
v-uUct", prophecias e missa. .

Fogo, officio das AHeluias, ben-
ção da pia baptismal e missa so-
lenne.

Amanhã, ás 9 1.2 horas, mis-
sa solenne, sermão pelo padre
Antônio Carmello.

MATRIZ DE NOSSA SE-
NHORA DA PAZ

Hoje — Alleluia — A's 7 ho-
ras. benção do fogo c do cirio
paschoal, canto do "Exultei".
Prophecias, benção da agua-ba-
ptismal, Ladainha de Todos os
Santos e missa solenne com
Gloria e Alleluia.

Domingo da Resurrwçao —
A maior solennidade do anno.
A's 5 horas cm ponto, sairá a
Procissão da Resurreição, com
o Santíssimo, sendo acompa-
nhada com velas accesas; Mis-
=a campal, benção c entrada na
Matriz. As outras missas ás
5 34 7 e 8 H2 horas. As 10

A excursão artística de
Margarida Lopes üs Al-

meida, no Sul do paiz

horas, missa festiva, com or-
chestra. A's 17 1[2 horas, la-
dalnha fi benção.

CORITYBA, 14 (União) —
Seguiu para Florianópolis, onde
pretende realizar tres recitaes,
a declamadora patrícia d. Mar-
garida Lopes de Almeida.

A applaudida artista patrícia
prolongará a sua excursão, de-
vendo visitar as principaes ci-
dades do Rio Grande do Sul.

lais Candidatos!
O PARTIDO SOCIALISTA DE
S. PAULO EM ACTIVIDADE

S. PAULO, 14 (União).
O Partido Socialista Brasileiro
trabalha activamente na arre-
gimentação de correligionários,
devendo, em reunião solenne do
próximo dia 20, apresentar aos
suifragios do eleitorado paulis-
ta os seus candidatos á Cons-
tituinte.

Dessa reunião participarão
Iodes on director los do interior.

Peramta de produ-
ctos na Inglaterra

Soerundo Informa o Addldo
Commorclal do Brasil em I^on-
dres o conhecido hebdomadário
londrino "Sunday Express" do
12 dc março ultimo publicou
uma Interessanto noticia das
permutas directas du produ-
ctos realizadas recentemente
entre firmas Inglezas e estran-
geiras.

400.000 toneladas de carvão
de CardlC foram enviadas para
a Terra Nova om troca do 36.0C0
"cords" de madeira para revés-
timento das minas; uma firma
do Leeds trocou com uma oasa
hespanhola tecidos de lã por vi-
nhos e pelles; outra firma tro-
cou tecidos de algodão por cou-
ros da Hungrria; alguns nego-
dantes do Newcastle tem ex-
portado carvão para a bueeia, .
o a Finlândia- em troca de nia-
dolra desses paizes e o carvão
do Cardlfl está sendo permutar
do por trigo do Canada.

A firma do Leeds que recebeu
do Hespanha vinhos e pelles,
enviou essas mercadorias para
a Rússia em troca de madeira.

Uma casa londrina esta per-
mutando com o Cnilo cha por
frutas seccas e om conserva,
mel do abelhas o cera; outra
firma remetteu ha pouco tem-
po para Valparaiso bolas de
tennis cm troca do cascas ae
quina.

O mesmo íòrnal annuncia que
dado o desenvolvimento dessas
operações, cogita-se de estabe-
lecer brevemente em Londres
uma câmara do componsayoes
para facilitar a permuta de pro-
duetos entre o Reino Unido o os
paizes estrangeiros.

PHILJPSt
APPARELHOS .DÈ-RAPjO1'
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VALVl-LAS-MIN^WATt,'
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Maridos infleis! Vi ndo aprender uma
lição de constância e fidelidada

- «¦onjuga" — 1
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OS JORNAES DA COLÔNIA
HESPANHOLA COM1YIEMO-
RAM O ACONTECIMENTO
COM EDIÇÕES ESPECIAES

LIMA, 14 (Havas). — Os jor-
naes da colônia hespanhola
commemoram com edições es-
peclaes o anniversario da pro-
clamaçao da Republica na Hes-
panha. A' noite, reallza-se tun
espectaculo de gala, sob os aus-
picios da Legação hespanhola,
para o qual foram convidadas
as entidades officiaes da ca-
pitai.

Para recordar a data a colo-
nia hespanhola resolveu custear

as despesas com a construcção
da um aerodromo perto desta
capital.

Conferência
Tabaco em

Reuniu-se em Buenos Aires,
em março ultimo a Primeira
Conferência Nacional de Tabaco,
que congregou em seu seio rc-
presentantes dos governos prc-
vinciaes interessados na cultura
do fumo, funecionarios do fisco
e do .Ministério da Agricultura,
industrlaes e commerciantes do
ramo.

Foi principal organizador da
conferência o engenheiro Jor-
ge Férrl, administrador de im*
postos- internos, em collaborar
ção com a Divisão de Tabacos
do Ministério da Agricultura,
que, por intermédio da Secção
de Estatística do Tabacco, apre-
sentou estudos, baseados 1133
estatísticas de 1929, sobre o va-
lor commercial dos fumos ela-1 borados em manufactura3 na-
ciouaes, cuja somma elevou-se
a 181..500.000 pesos argentinos,
tendo sido minima a- proporção
dc fumos nacionaes.

i/cvou-so ainda em grando
conta » importância da cultura
do fumo da Zona rnórte da &x-
gentina.

A Conferência tem por fim
coordenar idéas „ combinar um
plano de acção conjunta, uo sen-

j tido de secundar a obra de fis-
caiização e fomento da lavoura
c da industria, já em vias de
realização pela "Divislon Taba-' cos", do Ministério da Asricul-

; tura.

i'1 Foi criada pela conferência
tima commissâo central, que se' dividiu em tres subcominissões,
incumbindo-se a primeira doa' assumptos relativos ao commer-

, cio R á industria, necessidades
das manufacturas; causas que
difficultam o commercio inter-
no e externo; contrabando e
sua repressão; custo de pi*odu-

'-Colfigação Nacional
Leigo

Nacional de
s

'•sta

cção, preços de venda e organi-
zação do commercio; a segunda.
o regimen fiscal tributário,
gravame ao produeto manufa-
cturado, em bruto ou elaborado,
a terceira: cultivo do fumo na
Republica; zonas produetoras,
perspectivas, novas zonas e seu
porvir; melhoramento dos íu-
mos "creoulos" e adaptação de
variedades exoticaa; orientação
da producção; estações experi-
mentaès; relações do technico
com o colono; protecção aos co-
lonos; medidas a adoptar-se;
lei de classificação; armazeno
fiscaes c criação de typos regio-
naes.

'Inaugurando a Conferência
disse o dr. Jorge Perri que, para
a solução do problema do ta-
baco na Argentina, tanto na
applicação estricta da lei,
quanto na percepção dos impôs-
tos internos, a gestão do fisce
não deve constituir outra carga
que-nãor-seja * a -tributaria, ex-
cluaivamente, sendo necessário
uma approKimação e mutuo ac-
cordo entre os concurrentes para
benefícios de todos.

O representante do Ministério
da Agricultura refutou a aff ir-
mação corrente de que o taba-
co nacional carece de qualiüa-
dc.

O representante do governo
de Tucumah declarou que o seu
governo R os produetores da
província têm o maior interesse
no exito da Conferência e repu-
tam de urgência a saneção de
leis que permittam a acção efíi-
cas de fomento e de evolução no
cultivo do fumo e que os arma-
zens fiscaes, já criados na sua
província, têm dado resultadod
satisíactorios, beneficiando os
produetores.

Dados estrahldos de Informa-
ções prestadas ao Ministério das
Relações Exteriores' pelo Consu-
lado Geral e Addido Commer-
ciai do Brasil, em Buenos Aires.

fi»
Informa o addido commercial

do Brasil em Londres, sr. J. A.
Barbosa Carneiro que a "Inter-
nacional Federation of Master
Cotton Spinners and Manufa-
cturers Associations" acaba de
dar á publicidade as estatísticas
do consumo mundial do algodão
no semestre terminado a Io de
fevereiro ultimo.

Por estas estatísticas o con-'
sumo total elevou-se a 11.387.000
fardos, tendo os Estados Unidos
fornecido 6.845.000, a índia
2.060.000, o Egypto 452.000 e os
demais produtores 2.520.000. A
Grã Bretanha consumiu 065.000
lardos, ou mais 5C.OO0 do que no
periodo correspondente do anno
anterior; o consumo da Itália
passou de 250.000 fardos no pri-
meiro semestre de 1932 a 316.000
no segundo.

Houve tambem augmento do
consumo na França, na Bélgica,
na Hespanha e na Polônia.

Mas houve, diminui ção na Al-
lemanha, na Tchecoslovaqui?.,
na Hollanda e na maioria dos
pequenos paizes europeus.

O Japão registrou cifras sen-
siveimérite maiores; de 630.000
fardos no segundo semestre de
1931 o consumo passou a S99.000
110 semestre correspondente dü
1932.

O mesmo movimento foi con-
statado nai índia e na China.

Nos Estados Unidos o au-
gmento foi de 181.000 fardos,
Isto é, o consumo elevou-se a
2.749.000 fardos contra 2.568.000
no periodo correspondente do
anno anterior.

Os stocks de algodão amerl-
cano, indio c egypcio diminui-
ram nas fiações ao passo que os
stocks das varias outras quali-
dades àugméntaram um pouco.

Os stocks mundiaes nas fa-
bricas no dia Io de fevereiro,
eram de 4.567.000 fardos contra
4.608.000 no periodo correspon-
dente de 1931.

O numero total dd fusos no
mundo inteiro baixou de
161.000.000 a 159.000.000, sendo
a diminuição na Grã-Bretanha
do 1.724.000.

Nos últimos seis mezes de 1932
houve um notável augmento do
consumo de algodão por milhar
de fusos, isto é, passou de 67,03
a 74,74 fardos.
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Fera ki Partidos
Pofiticos Cearenses

Conforme fora armunciado;
realizou-se uma assembléa ge-
ral do delegados de corporações
e sócios da Colligáçâo Nacional
Pró Estado Leigo, para tomar
conhecimento da renuncia da
directoria c deliberai*' sobre os
destinos dessa grande institui-
ção.

Presentes, entre outros, os
srs. almirante Arthur Thomp-
sen, almirante Américo Brasillo
Silvado, representantes dos Es-
tados do Rio Grande do Sul
c Bahia. dr. Júlio Hauer, re-
presentante do Paraná, dr. Lins
de Vasconcellos, delegado de
varias corporações, professora
Isabel Cunha, Miss Glover,
Abrahão Benollel, J. A. de
Azevedo Almeida, Antônio Di-
niz da Motta, jornalista Fran-
cisco Alexandre, o sr. almiran-
te Thompson abriu a sessão c
fez uma rápida exposição da
situação geral do paiz e das
corporações colligadas, cujo nu-
mero attinge neste momento a
1892, distribuídas pelos Estados
e representando vinte e duas
correntes sociaes e religiosas
dp nosso paiz.

Franqueada a palavra, fa-
laram vários dos presentes «o-
bre o'melhor modo de condu-
zir a cairj^anha pela conserva-
ção do Estado Leigo c pela li
berdade de consciência, sendo
por fim approvada uma indi-
cação que mandava conferir a
uni dos membros da Còlligà-
ção o cartfo de presidente pro-
visorio, com pederes para íe-
ajustar a accáo cm todOo os se-
ctores do paiz e articular uma
nova directoria na sede cen-
trai A escolha recaiu por una-
nimk'„-de na pessoa do cir. Ar-
thur Lins de Vasconcellos Lo-
pes ex-secretano geral da Col-
ligação, cm sua phase inicial.
Em 

'seguida foi lavrada e assi-
gnada á acta, dando-se a ceu-
tralização dos mandatos na
pessoa do presidente escolhido,
que tomou posse do cargo c en-
cerrou á sessão.

Terceira E
Pecuária de

tropolls

xposiçao

O dr. Octacilio de Ma-
cedo candidata-sc á

Constituinte
FORTALEZA, 14 (D. C.) —

Desligado das correntes parti-
darias e da L. E. C, apresentou-
se'candidato á futura Consti-
tuinte, o dr. Otacilio de Macedo,
medico e jornalista de projeção'no sul do Estado.. . .

Com extenso c bem elaborado
manifesto, publicado na "Ga-
zeta do Cariri" de Crato, apre-
sentou os motivos de sua can-
didatura s os itens do program-
ma que defenderá, caso seja
eleito.

Apresenta suggestões orígl-
naes para a renovação da es-
cola e do actual processo de
combate ás seccas e aborda ou-
tros assumptos ce palpitante
Interesse. . ¦

O eleitorado livre" do sul cea-
rense acolheu com sympathias
o novo candidato, que tem re-
cebido, ao que nos informam,
innumeras c valiosas adhesões.

Com a presença do chefe do
Govemo Provisorio, do inter-
ventor fluminense, do prefeito
de Petropolis, de representan-
tes da imprensa e outras pes-
soas gradas, inaugura-se, ama-
nhã, em Petropolis, a Terceira,
Exposição Pecuária, promovida
pela Associação de Criadores
daquelle prospero município.

O grande certame de ama-
nhã reúne grande numero de
expositores, não só daquelle
município, como dos munici-
pios vizinhos, e representa uma
eloqüente demonstração dos
progressos da criação e aper-
íeiçoamento de raças ali con-
seguidos. Petropolis é, já ho-
je, uni centro de criação dc
r*eproductores puro sangue e
alta linhagem, capaz de fome-
cer espécimes de primeira or-
dem aos demais centros da in-
dustria pecuária cm nosso paiz.

O numero de bovinos ó mui-
to superior aos do anno passa-
clc, o mesmo acontecendo aos
equideos, gallinaceos e outras
differentes secções em que so
divide o certame. O numero
total de aves váe além dè du-
zèntos, apresentando as raças
mais vaiadas e preciosas dss
que existem no Brasil.

A contribuição da Industria
Pastoril é das mais importan-
tes, provindo os espécimes ex-
postos da estação de Pinheiros
e da fazenda Santa Monlct.

Valiosos prêmios estão reser-
vados aos criadores viefcoriosós
no interessante certame, sen-
do o julgamento feito por re-
presentantes do Ministério da
Agricultura e outros technicos
de real valor;
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j Através este film. impressionante,
I desenvolve-se o thema audacioso,

imaginado por um grande novellista
inglez. Si a sciencia algum dia conse-
guir transformar animaes em entes
humanos, por que processo lhe dará

alma igual á nossa?

]
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A estréa sabbado da
Uiára

triz D13 bAnnos và.íí\-x<o_b
DA FINALIDADE DA SUA IVO-
VA OUGANIKACAO AUTIS-

TIOA"Luiz de Barros acabava âe
dirigir os ensaios do iuncijão (ia
nega "Ficou um beijo em minha
boca", de Gilborto 4.ri'lrado c
de t:ua autoria, com niúôioa de
Joubert do Carvalho o vinha
satisfeito com o resultado obtl-
do quando o encontramos ro
saguão do theatro Carlos Go-
mes. O animador da "t;iira pa-
rou, uni instunto, attenilondo a
nossa pi',ôt)ehçã ali.

'Eslà contente com a sua
iniciativa? .

. ~ Çontentissimo! N.lo. pfide
mesmo imaginar o quanto estou
satisfeito por ver a culta platfa
carioca amparai- o meu esforço
o dos artistas que compÇem o
quadro da Uiára. A idóa que
lancei de eslylizar o nosso foi-
lvlore está victoriosa.

Fia passagem da Compa-
!''•¦'' n.ira o Carlos Gomes?

Si*io novos horizontes que
so abrem para melhor canil-
nharmos no rumo do ohjeot.lvo
artístico que pretendemos r«a-
lizar.

EntSo o convite da Emprê-
sa Segreto para levar "Ui.lra ao
theatro da praça.Tiradentes tol
ao encontro dos seus desejos?

Perfeitamente. Pnjnlsavn
mesmo de um theatro como,o
Carlos Gomes para poder exe-
cutar todo o plano artístico que
tracei ao fundar Uiára. Euse
theatro é novo, elegante, com
installagões modernas, com
maiores commodidades para o
publico e localizado em excel-
lente ponto.

O 3ou palco presta-se ailnilra-
velmente para as grandes mon-
tagens o movimentação de bal-
lados. Assim pois, disponlío
agora de outros recurisos paradesenvolver ,a enscenaQiío das
peças que vou apresentai-. sE, justamente por verificar as
possibilidades do desenvolvi-
monto do programma da Uiára
no bello theatro da Hmpresa
Paschoal Segreto é quo aeei-
tei com enthusiasmo o convite
do seu director quo 6 tambem
um realizador que vê ns coisas
no nosso theatro sempre oom a
maior boa vontade-e procuran-do amparal-as. Com a sua eol-
laboração o programma da Ulá-
r» será cumprido & risca.A estréa será sempre sab-
bado? Impreterrvelmente.

O mesmo que, foi reeeb!-
do com carinho pela culta pia-têa carioca. E como você sabo
6 dos mais afinados conjuntos
que tem apparecldo em nossos
palcos. Temos artistas que ap-
parecem vencendo como Latira
Suarez, Zezé Fonseca; Lauro
Gráeindo o Zacharias Rego
Monteiro e artistas já feitos e
queridos do publico, como Ma-
noellno Teixeira que 6 tambem
director de scena o actor comi-co dos melhores que possuímos;Roberto Vllmar, o correcto e
fino cantor: Edmundo Mala e
Paschoal Américo, dois cômicos
de valor; Napoleão de Aguiar,
Antonia Denegri, Dulce de Al-
meida, Palmyra Silva c Geor-
gina Teixeira, figuras queridasdos nossos theátros.

Tambem temos corpo de bal-
le, facto unlco nos noss«>s meios
artísticos, com tres bailarinas
solicitas o um bailarino que sâo
as exímias artistas Valcfy, sua
directorá, Marussia, Yvone
Brand o o bailarino lugo I.in-
dberg.

Além delles temos 12 galantes
girls. Luiz do Barros ainda nos
falou da nova pe«,-a "Ficou um
beijo em minha boca" feita em
moldes modernos com quadrosd«3 grande effeito como: "Pr-iia
do Nordeste", que tem a. celebro
cangão do ".laugadeiro", o"Concurso de Pyjamas em Co-
paesbana", "Ensaio num Ran-
cho Carnavalesco", destinado a
fazer o publico rir a valer e"FUm.-iKem do nosso folklore".

E ao se despedir Luiz tíe Bar-
ros demonstrando seu grancle
enthusiasmo nos di?se: — Ep-
pero sabbado um.-novo .;trium-
pho para Uiára.

Frohibido 'pan, ereanç»s e menores
1 e impróprio para pessoas de tem-

-g-^* peramenfo nervoso. O. C. C.

0 Reich Protesta!
A Reclamação Feita ao

Governo Britannico
BERLIM, 14 (Havas). — O

governo do Reich encarregou o
embaixador em Londres de
protestar junto ao governo bri-
tannico contra certas declara-
ções feitas, na Cornara dos
Communs, a respeito dos ne-
gocios internos da Allemanha.

A Lota no Chaco
Os Paraguayos Soffre-
ram Uma Fragorosa

Derrota
BUENOS AIRES, 14 CA. B.)— Noticias procedentes do Cha-

co annunciam que os para-
guayos foram íragorosamente
derrotados, num contra-ataque
eífectuado a 27 kilometi*03 do
íortim Nanawa. Calcula-se em
duzentas as baixas paragiíayas.
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"".T CONTRA À MUDANÇA
da Bandeira Nacional
UMA CARTA AO 'DIARIO CARIOCA'

«Rio de Janeiro, 8 de abril (M. Lemos - "A 
^uf 

*f° da

de 1933. — Sr. Redactor do
DIARIO CARIOCA — Saude e
Fraternidade — Surprehendeu-
nos a noticia da mudança da
Bandeira Nacional, proposta
pelo cidadão general Góes Mon-
teiro á commissão encarregada
de elaborar o ante-projecto da
Constituição Brasileira.

Esperamos que o vosso jornal,
colloque suas columnas em de-
fesa da nossa bandeira sagrada
o dê publicação a estas linhas.

O autor da proposta quer
uma "bandeira quc não conte-
nha letrèiro de seita religiosa,
que nãò tenha avesso, em que
o Cruzeiro não esteja mal col-
locado".

Quanto á primeira parte —
"bandeira que não contenha le-
treiro de seita religiosa" —
respondemos com' as seguintes
palavras de Miguel Lemos; "a
divisa Ordem e Progresso —
foi formulada, explicada e pro-
posta aos povos e governos occl-
dentaes por Augusto Comte. Ser
gue-sc, dahi, porém, que ella
não possa ser aceita por quem
não seja positivista? Certamen-
te que não. O que essa divisa
exprime está ao alcance de to-
dos de um modo synthetico e o
admittil-a não suppõe a aceita-
ção de determinado systema
philosophico ou religioso. Tal
formula resume as aspirações
communs a todos os nossos
concidadãos, sem distineção de
crenças religiosas, e por isso
mesmo nenhuma outra poderia
melhor traduzir a unificação
civica ce todos os brasileiros.

Pelo facto de ter Augusto
Comte fundado uma doutrina
philosòphica e religiosa, seria
absurdo pretender que nenhum
d"*s principios por elle formula-
dos ou demonstrados possa ser
aceito pelo conjunto dos ho-
mens embora se reconheça a
verdade de taes princípios. A
aceitação de taes lemmas não
imnorta, de fôrma alguma, na
adhesão ao systema correspon-
dente; do mesmo modo que o
admittimos hoje as verdudes
ensinadas na antigüidade por
um Aristóteles ou um Archime-
des não envolve' necessariamen-
te a aceitaçS,o das idéas philo-
sophicas ou religiosas peculiares
a esses dois sábios.

rhotoffraphia da lista geral, rios dias seguintes ás extracções,
no DIARIO CARIOCA

Encheu, uo Ceará, a ia-
gôa de Porangalm

FORTALEZA, 14 (União) —
A lagoa da Porangaba, que es-
tava quasi secca, com as ultimas
chuvas caidas, começou a to-
mar muita agua, enchendo de
alegria os habitantes das suas
margens.

A questão, portanto, não é sa-
ber se o autor desta ou daquella
descoberta, se o formador dsste
ou daquelle principio, é ao nif.s-
mo tempo o fundador de um
systema religioso; o que cumpre
examinar é se, abstando desta
circumstancia, o principio con-
siderado é ou não aceitável, se
deve ou não ser incorporado no
capital intellectual de áòssã es-
pecie.

Ora, posta a questão nestes
termos, ninguém, de ooá fé e
sufíicientemente esclarecido po-
dera sustentar que a aceitação
officlal da divisa — Ordem e
Progresso e sua inscripção na desde
Bandeira Nacional, constituam
por si. um 

"acto 
de adhesão ao

systema positivista; e portanto
ninguém pode caracterizar se-

Bandeira", pags. 10 e 11)..
O sr. Affonso Celso, que nao

ó positivista, declarou no srtigo
"O Positivismo", publicado no
"Jornal do Brasil" que, "nes

trabalhos de Augusto Comte
deparam-se-nos, 

'aos mais in-
transigentes catholicos, propo-
sições admiravelmente synthe-
theticas e aceitáveis somo as
seguintes: o progresso é o des-,
envolvimento da ordem... O.
amor por principio e a ordem
por base, o progresso por 'im.,
etc, taès conceitos e formulas
consideramol-ps aphoristlcos e
quizeramos tivessem plena ap-
pllcação na ordem religiosa, na
moral, na politica, afim de as-
segurar a harmonia e o aper-
feiçoamento humano."

Dirá alguém que o cidadão
Affonso Celso aceita assim o
"letrèiro de seita religiosa" dit-
ferente da sua? Séria posittvis-
ta o padre Dlogo Antônio Fei-
jó cuja divisa era "Sem Ordem'
não ha Progresso"? Era positi-
vlsta Ruy Barbosa que decla-
rou: "Para mim esta é a Ban-
deira mais bella do mundo'*,
referindo-se á brasileira?

Quanto a "má collocação do
Cruzeiro" — argumento antigo
dos adversários de nossa Ban-
aeira _ basta consultar, entre
outras as publicações:""A Ban-
deira Nacional", por-R. Teixei-
ra Mendes; "A questão da Ban-1
deira", por Miguel Lem'>s; "A I
Bandeira Nacional", por AJipio
Bandeira e S. Vieira Souto,
nas quaes ficou provada a fal-
sidade He tal affirmação. i

Para não along3rmos esta i
missiva, escripta ás pressas,
deixamos de fazer outras cita-
ções, aliás, parece, desnecessa-
rias. CanfÍamos na opinião pu-
blica que se mostrará contraria
a esta tentativa de mudança da
Bandeira Nacional, applaudin-
do a attitude do ministro Os-
waldo Aranha, que "desfja
morrer debaixo da mesma Ban-
deira em que nasceu e para a
qual se habituou a olhar du-
rante toda a vida",

Benjamin Constant, sempre
vivo na memória dos verdadei-
ros republicanos, não permitti-
rá uma "nova Bandeira Nario-
nal". — Ney Palmerio. — La-
Fayetiç Cortes. — Nelson Gar-
cia Nogueira. — Ikalos Dias. —
Hüdebcrto Lyra , de Arruda. —
Lacroio Garcia Nogueira."
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CASCATlNHA-PETROPOLISr-Suggestâó 
N. 2

Petropolis 
possue recantos de verdadeira

belleza para serem ^visitados pelos au-
tomobilistas.

Para saíár do Rio, partindo da Avenida
Rio Branco, tome a Rua Visconde de Inhaú-
ma. Marechal Floriano, Praça da Rep«bl'ca.
Senador Euzebio, Avenida Lauro Mu ler,
Avenida Francisco Bicalho, Rua Francisco
Eugênio, Figueira de Mello, Praça Marechal

São Luiz Gonzaga, L. do Bcmlica,
ttvenida Suburbana, e Avenida dos Demo-
craticos, onde começa a estrada para He-
tropolis.

Uma vez em Petropolis visite a Casca-
tinha. Partindo da Praça D. Pedro, junto á
Avenida 15 de Novembro,. torneia Avenida
7 de Setembro, 13 de Maio, Barão do Rio
Branco até o Pio-Nic Bar (Cascatinha) onde
começa a Estrada União e industria oue-vBe
dar tambem a vários outros, recantos interes-
sántes.

Faça esse passeio em «uto™^* •¦¦SS"
cure o seu completo êxito usando ENERülNrt.
a mettiOT gazolina o SWASTllíA o oleo ideal.

Breve daremos outras suggestoes.

ANGLO - MEX1CAN PETROLEUM COMPANY LTD.

E' sempre conveniente exami-
nar os sortimentos e preços da

ALFAIATARIAS

Não poude ser eleitor por
ter 119 annos

CURITYBA, 14 (União) —
O escrivão do Cartório Eleitoral
do Municipio de Rio Branco, se-
gundo informam os jornaes, re-
jeitòu a inscripção de Manoel) "'"j^te 

divisa, qualificando-a
Limão, natural desta caPfM^emblema dè uma seita".

I por contar mais de 119 annos. "¦» .

¦ W—4 ¦' ¦' '

,-G -8-1- 3*1
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São mais baratos

Costumes dè Casemira
50$000

OS NOSSOS PREÇOS ATEU-
RORISAM OS COLLEGAS E
BENEFICIAM OS FREGUEZES

Não acçite qualquer pó, exija,

P0T DE ARROZ Roger Cfíeramy|

¦(f*»#******-.

HOJE NO THEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA TAS CHOAL SEGRETO

A*s 8 e 10 horas - ESTRE'Á DA UIA'RA - Duas¦*""*••.-.
Grande companhia - Direcção de LUIZ DE BARROS

WAM BOCft"

117 - Rua Larga - 133
MATRIZ Phone 4-3477 FILIAL

N. B. — As nossas casas têm
á xiorta a Deusa da Sorte, pára
se distinguir das dentais.

MARÍTIMAS

I Viação e Transportes

ESTRADAS II

ESTYLIZAÇAO EM 2 ACTOS QUATRO QUADROS, Tg^^^SÍàSS£^
LOES DE GILBERTO DE ANDRADE E LUIZ DE JJAUKUB, „.,..,.,

RIANOELINÓ TEIXEIRA querido i^^c^ào elenco. - Musica de JOUBERT

QUADROSDE
SUCCESSO

RODAGEM

«PRAIA DO NORDESTE" ; $. m
«ENSAIO NUM RANCHO |;
CARNAVALESCO" ; CON- ;
CURSO DE PYJAMAS EM ,,
COPACABANA"; "FILMA- !;
GEM DO NOSSO FOLKLO- \<

RE"... — A CELEBRE ?
CANÇÃO DO „„ 5

."JANGADEIRO" *

ELENCO
Roberto Vilmar; Manoelino
Teixeira; Edmundo Maia;
Zacharias Rego Monteiro;
Paschoal Américo; Napoleão

Aguiar; Paulo Gracindo;
Laura Suarez; Zezé Fonsc-
ca; Dulce de Almeida; Anni-
ta Spá; Palmyra SUva; An-
tonia Denegri; Georgina Tei-

xeira; Duo Coringá.

.Lindas canções —.
Alegres .sambas .— \
Marchas populares j—- "Blues" america-
nos — O melhor cor-
po de bailarinas com
.VALERY — MA-.-
RÚSSIA — IVONE
— YUGO — 12 ga-\
lantes "Uiára Girls" 

'

Orchestra Columbia dirigida
pelo maestro RONDON. — O
MAIOR ACONTECIMENTO
THEATRAL DE 1933 ! .. . —
LUXUOSAS E ORIGINAES

MONTAGENS.
Poltronas, 5$000 — Balcões,

URGE UMA PROVIDENCIA.
Existe nesta capital,-,;• bem

como nos principaes portos do
Brasil, inspectorias e inspecto-
res de Navegação que têm por
obrigação fiscalizar, a bordo das
unidades nacionaes a tabeliã of-
ficial de preços de bebidas, ci-
garros, etc, que se vendem nos
"bars", verificar se a alimenta-
ção fornecida aos tripulantes e
passageiros obedece as , exigen-
cias estabelecidas;' nãò deixar
os navios zarpam dos portos
com a su» lotaçüo excedida sem
primeiro verificar se as baleei-
ras de salvatagem comportam.
os passageiros extras, em caso
de naufrágio; se os capitães rea-,
lizam durante as viagens -os
exercicios dé salvamento e de
incêndio e tomar conhecimento
de todas as oceurrencias. verifl-
cadas a bordo de ¦ um-navio em
viagem ou no porto.

Essa fiscalização, entretanto,
não é realizada no nosso porto,
correndo tudo á revelia. ,

Não será uma bôa opportu-
nidade de, os titulares das pas-
tas da Viação e Marinha volve-
rem as suas vistas para a Ins-
pectorla Federal de Navegação,
afim de que o regulamento seja
cumprido convenientemente?

E' o que todos esperam.
PARTE HOJE O «SIQUEIRA

CAMPOS"
Sob.O commando do capitão

de longo curso Luiz de Almeida
Gualberto, deixa hoje, a Guana-
bara, as 10 horas, o paquete"Siqueira Campos", que se des-
tina a Hamburgo e escalas.

SYNDICATO DOS MACHI-
NISTAS DA M. MERCANTE

nKP obO OOO O OOO OO 0000
Está marcada para segunda-

feira 17, ás 18 horas, uma as-
sembléa geral extraordinária
dos associados do Syndicato dos
Machinistas da Marinha Mer-
cante afim de ser procedida a
eleição para preenchimento de
cargos vagos na directoria.

A COMMISSÃO DE-SYNDI-
CANCIA DOS NEGÓCIOS DA
SANTA LÚCIA PARECE QUE

EMPERROU
Com o casò"da demissão, em

massa, do operariado rodovia-
rio assumpto que' oecupou- lar-
gamenta o noticiário '='. da nn-
prensa carioca, surgiu, tam-
bem, a suspeita de graves ir-
.reguláridades praticadas . pela
Companhia Santa Lúcia, se-
gundo se deduzia das expres-
soes contidas nas notas offi-
ciaes publicadas naquella épo-
ed

Por ordem do titular da pas-
tá da Viação, constituiu-se uma
commissão encarregada de apu-
ral-as, mas até agora, e 3a la
vão alguns mèzes, ó- publico
aguarda inutilmente .a, publica-
cão do seu resultado.

Ou era tudo simples boai-o,
ou então a procedência da sus-
peita recommenda a demora
qué se vem notando, afim de
se apurar toda a, verdade. Se
oceorre o que admittimos, na
ultima hypothese, o trabalho da
commissão' é exaustivo e, por
isso mesmo, promettedor.

Em 1931 a Central adquiriu
cerca de 40 mil,toneladas e em
1932 essa percentagem foi re-
duzlda a menos de<um terço..

Por que, indagamos.
Houve, apenas, por parte do

nosso amigo,, um gesto de nom-
bros para satisfazer a nossa
curiosidade, e que nós podemos
traduzir por:

Não sei... - _
_ Ora,,fizemos, o carvão na-

eional não possue. de...verdade,
as qualidades que lhe são at-
tribuidas?

E' superior, —retrucou, ao
da Mandchuria, etc.

—- E por que então não apre-
senta essa superioridade?

Relaxamento.
Quer dizer, então, qua de-

pois de descobertas ãs minas,
o processo de industrializar o
produeto não deu um passo á
frente?

 Talvez tenha, até, dado
para trás, respondeu.

Ahi está como conseguimos
attingir o mesmo ponto por um
caminho differente:

A Industria Carbonlfera
do Brasil não tem tomado o
desenvolvimento que seria para
desejar, no sentido de concor-
íor, em egualdade de condi-
çíies, com o peor produeto do
mundo.

m gigantesco ovo
áe Paschoa para os

cariocas
Aos cariocas é offerecido o

gigantesco ovo de Pàschoa que-
se acha exposto numa das vi-
trines da rua do Ouvidor, ou 1
melhor": são os quinhentos con-
tes do plano de hoje que, como
festas de Paschoa, a Casa Gui-
maraes distribuirá aos seus
clientes, e cujos bilhetes se
acham no balcão da- benemérita
agencia, áquella mesma rua,
n". 50, esquina de Primeiro de
Março. 

' 
.

Não deixem, portanto, de
desfrutar tão" valiosa offerta;
habilitem-se para esta grande
fortuna: quinhentos contos por
oitenta mil réis, fracções a qua-
tro mil réis. Enveloppés «Ta-

lisman", contendo dez nume-
ros sortidos. com finaes de 1
a Oi por quarenta e oitenta mil
réis.

Para pedidos e informações,
queiram dirigir-se-á Casa Gui-
màrães, Ltda., Rua do Ouvi-
dor, 50, esquina de Primeiro de
Março. Telephone 4-3319. Cai-
xa postal 1273. Endereço te-
legraphico "Kasanova", Rio
de Janeiro.

Não E'Candidato?
BAHIA, 14 — (União) — O

dr. Arthur Lavigne, em declara-
cão ao "Diário de Noticias", af-
firmou que não era, como foi
noticiado, candidato á Consti-
tuinte.

\ PTiF,f OS • — Camarotes- 25$000
3S00Õ - Galerias, 2S000. - (Sello a cargo «o publico)

J*U ¦¦ BILHETES A' VENDA
Amanhã — Grandiosa Matinê©

7. r-e ***** -n^-fr-e-e-tf* 4-**-*-**,**-€**>*^^f* ^•r**r**r
•>**+4*+-r*r++**** f******

ALUGA-SE grande c luxuoso
prédio dc 3 andares, todos, ou
separados, independentes, a fa-
milia dc alto tratamento", a rua
Marquei dc Abrantes, ÍC-t. Ttmi
gáràgé.

Informações com Carvallio.,
neste jornal.

0 Carvão Nacional
Indagamos, ha dias, dum en-

genheiro da Central do Brasil,
qual era o progresso industrial
introduzido nestes últimos an-
nos na exploração das nossas
jazidas carboniferas.

Compreendemos, de relance,
na demora em responder-nos,
que tinhamos feito uma per-
gunta indiscreta ou, noutra
hypothese, sobre o assumpto
que nunca tinha entrado . nas
cogitações do alto funecionario
da nossa principal ferrovia.
Esse' embaraço, entretanto, era
injustificável, principal mente
porque a pessoa em questão é
signatária de trabalhos consi-
derados de grande fôlego no
gênero.

Desconversando, trouxe-nos a
estatística sobre o consumo de
carvão do Rio Grande, no
bíennio 1931-1932. pelas locomo-
tivas da Estrada. Não era bem
isso o que desejávamos. Mas
era interessante para o que ti-
nhamos cm vista,

PARA CAMBIO — moedas, cheques, letras de exportação;
Titulos - no Rio, em S. Paulo. Santos e cm Minas Gemes;
Café, cm geral e informações Financeiras e Estatistloas.

PROCURE "C. íi T. A."
RUA DA CANDELÁRIA, 78 — TEL.: 3-3861

- ______________________________________________m________________tm.^m^ÊÊm

Elec tro-Bali
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

0 Melhor Esporte
— AO 

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

t***t**-*4+**r.
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DIÁRIO CARIOCA
Dtrcctor-Itcdactor.Chefc

tlOUAClO ÜE C/UIVAUIO JÚNIOR

as intenções tão clarividentca manifesta-
das pelo sr. ministro da Fazenda corres-
ponderem á fecunda realidade que an-

a.
DircuUir-ThcsourcIro

B. MARTINS GUIMARÃES
nunciam.

'Nia

Rcdactor-Sccrctarlo
DANTON JOniN

EXPEDIENTE;
Endereço telcgraplilco: UIARIO CARIOCA

Telcnhoncs:: Direcçáo: 2-3018; Administração: 2-3023}
Redacçao: 21559; Offlciáas: 2-0821.

AS&tQN ATURAS.
Para -o'Brasil: P*"1*» ° "xtertor:

Anno • .... •¦ 50S00O | Anno .. ... .. 80SO0O
Semestre 30800o I Semestre  45SO0O

Venda avulsa: Capital 100 rs. — Interior 200 rs.
Aos domingos: 200 réis. •

__o cobrndoros autorizados os srs. L/ourcnço
AmanU c J. I. de Carvalho.

SUCCURSAL EM B. PAULO:

Director: José Armando Alfonseca — Rua Tres do
Dezembro, 11 4o andar — Sftlaa 4 o 5.

Td. 2-G398
CORRESPONDÊNCIA;

Toda a correspondência cora valores ou sobre a»-
aumptos quo entendam cora ^s™^™,™™*™™
lornai publicidade retribuída e outros de;W«r«M
da administração devo ser dirigida ao Bcrentc a°

E

DIÁRIO CARIOCA.
DIABIO CARIO-O Dlrcctor-Prcsldente da 3. A. - -

CA estará diariamente noote Jornal das 14 us 18 e

da. ra ta 24 hor» c'o Dlrector-Thesoureiro das 9 1.

£..12 li _ e das 13 ta 18 lg horas.

viajantes uo Uiario carioca-
Percorrem os Estados dc Minas-Geraes, Goyaz_o

Ma^ror"sTo _ serviço do 
^^^S,i„(nrin Ppveira da Cruz e Álvaro Mananuo c,,,

di Cruz pèreor.. n« zonas da Leopoldina e fc. í.
dVlcwrla-Min_f 

o sr. Bom ualdo Perrota^ ^

TÓPICOS
REDTVTSAO TERRITORIAL

X1STE ahi uma commissão de fespecialis-
tas geographlcos e chorographlno5,.uo-
meada pelo governo, de cuja existência
muita gente nem suspeita. , .

São tantas!.,. Pois essa existe, e. cuida de
um problema Importantíssimo: a redivlsão ter-
rltorial do Brasil. Estará mesmo a ditadura re-
solvlda a tocar nessa authentica casa de ma-
ribondos?

Se está, a sua coragem só será,, egualnda
pela sua clarivi dencia. O problema _ dc solú-
ção extremamente difficil, porque o regíonahs-
mo "á ou trance ' I»? dos Estados verdadeiras
pátrias, mas talvez não s< _a de todo impratica-
vel resolvel-o. Mesmo uma tentativa sem exlto,
mas que estabeleça directivas seguras, será
útil,

.. ... Dizer que a configuração do mappa político-
geographico do Brasil, rnl cQílioi o vemos hoje,
6 um primor de sabedoria e de previsão de um
futuro sem riscos, parece nos temerário, e não
o diremos.

Nem aqui cabe allud'r ás razões piemen*
tes que impõem a reforma aa carta, não só poi'-
que os brasileiros esclarecidos as conhecem, se-
não também porque melhor as conhecem os te-

ÀS MINAS E A CONSTITUINTE
!

O Brasil é o paiz das reformas no papel. Sem que me mova pccial obrigar o proprietário espoliado de seus beii£ia receber in-

~brÁsil-estados unidos

O 

PRESIDENTE Franklin Roose-
velt convidou o governo do
Rvasil a narticioar da próxima chnlcos' incumbidos de. affrontar 03 empeço3 da que não encontra definição no ante-projectõ, e cuja latitude 6
£•¦:".". j ¦ vY/iíhmiítòn redivisão desconhecida mesmo dos technicos na redação de constituiçõesr.nnferencia de Washington, reaivisao. novas... Entretanto, a segunda parte deste ai-tlgo estabelece uma

do '" 'Conferência de Washington,

preliminar da esperada Conferência Eco-

nomica M .; .liai, que vae tentar resolver

os embaraços gravíssimos da humanidade

actual.
A propósito do honroso convite, in-

terptlado por um jornal, fez o sr. niinis-

tro da Fazenda algumas considerações que

justificam um commentario de inteira
sympathia, porque mostram da parte de

s. ex. uma perfeita compreensão do ini-

portante problema das relações commer-
ciaes do nosso paiz com os Estados Uni-

dos.
Assim, a delegação que teremos dc

enviar á Conferência de Washington, con-

demnização em dinheiro ou em outra forma dc pagamento
Esse artigo deve ser interpretado á luz dos outros principio,

novos introduzidos no referido ante-projecto, do qual faz parte
d' é uma das rodas da machina, pelos quaes o Governo tem o po-
der de interferir na administração de empresas econômicas para
soc.allzal-as, isto é, para fazer sua exploração de accordo com as
conveniências sociaes, que outras não sao senão as conveniências
io Governo.

O direito dc ingerir-se na exploração de empresas econômicas,
é um meio do Governo auferir os proventos de taesexploiaçoe.,
a exemplo do Instituto Nacional de Caie, sem participai das rea•
po___biiidades e sem empregar capital nas mesmas Applia ndo
a hypothese a um caso concreto, mediante estes dois dispositivos.
o Governo poderá lmmiscuir-se por exemplo na administração
da Light & Power, da São Paulo RaUway, da St. John dcl Rey
Gold Mining Co., da Tort of Pará, da Cia Ford do Brasil cia
-ntaretica,. da Brahma, ou de qualquer outra companhia .abril

..,,.,,.,.. _ , ou mesmo de qualquer empresa puramente commercial, nara re-
A'Commissão da Constituição no Brasil se apercebeu dessa -rUiamental-a do modo como entender consoante a "socialização .

Hi-varSo n..vr.hnln<_rir._i. _. nün uodnnrin __r um iníii>_ nu iv__i«-.. b 
socialização é um vocábulo que também não se acha definido

pelos elaboradores da Constituição, e cujo sentido será applica-
io de accordo com as condições do meio e, para dizer a verdade,
de accordo com o capricho de momento dos governantes. O Go-
verno poderá, pois, "socializar" a industria, ou expropriai-a. Em
um e outro caso desapparecem as vantagens do proprietário, pois
a socialização implica a restricção dos direitos de administrar a
empresa, ao passo que a expropriação tira ao dono a sua proprie-
dade, indemnizando-o em dinheiro ou outra qualquer forma dc
pagamento.

E' evidente que ao elaborar estes dois artigos a M. Commis-
são tinha em vista sobretudo a propriedade do sub-solo, isto é,
a industria da mineração, uma das grandes possibilidades eco-
tiomicas do Brasil, e que visava collocar nas mãos do futuro Go-
verno o poder de obrigar a exploração das minas a ser feita, vi-
sándo unicamente os interesses governamentaes, ou, caso os pro-
prietarios das minas se recusarem a isto, exproprial-as, sujeítan-
do-os a uma indemnização que pode tanto assumir a forma dc
pagamento em espécie, como em apólices federaes, ou em gene-
ros. que ás vezes não têm collocação immediata, como o café e
outros.

ò desejo de promover critica dcstructtva, sou obrigado a iniciar
estas breves considerações com o conhecido aphorismo que relem-
bra o espirito sceptico com que o nosso povo acolhe as reformas.

Quando foi da Constituinte do 1890-91, segundo a tradição,
sacrificava-se o bom senso-na faina iconoclasta, desde que trou-
xesse o rotulo da democracia. Os constitucionaüstas americanos
foram quasi erigidos cm heróes nacionaes. Tudo se media, tudo
se moldava, tudo se fazia de accordo com o padrão democrático,
ou .cóm que se suppunha tal padrão.

O mundo marchou, e com o progresso das ideas, os povos ve-
rificaram que a democracia com o regime presidencialista, bem
compreendida, é a ditadura, e que esta se acha no subconsciente
das massas, recordação atávica das eras millenares dos caciques
de tritous, chefes de clans, regulos nômades, e dos reis Luiz, João,
Manoel, Affonso, Jorge c Humberto. A democracia é o regime do
mais forte, de accordo com a expressão numérica. O inundo esta-
va, pois, preparado para receber com louros Mussolini, Stalinc e o
tlohcnzollcrn mascarado cm Hitler.

A Commissão da Constituição
observação psychologica, e, não podendo ter um Hitler ou Musso
Uni brasileiro, resolveu adoptar a ultima novidade constituciona-
lista, o verdadeiro jazz constitucional: o regime democrático d1-
tatorial.

Estamos numa éra dc innovaçóes e de absurdos. Tudo quan-to tem sido pensado pelos expoentes da orientação do jazz cons-
titucional, encontra boas auras no Brasil. A Constituinte rece-
berà da Commtssão Elaboradora do Ante-Projecto Constitucio-
nal, um livro sibyllino, um decalogo, e um poema de Homero, o
qual deverá submetter a exegese, para compreender as mirificas
proposições e as ideas novas que lhe serão off-crecidas neste no-
vo jantar de Balthazar que será a assembléa constituinte.

As minas não podiam estar fora do cardápio do festim cons-
titucional. E' assim que na trigesima sétima sessão da Commis-
são Elaboradora do Ante-Projecto da Constituição, o respectivo
Presidente propoz e.foi aceita uma medida que autoriza a desap-
propriaçáo por necessidade publica ou interesse social, mediante"previa e integral" indemnização, de propriedade de toda e qual-
quer espécie.

Até ahi tudo vae bem, salvo a expressão "interesse social",

Diremos apenas que a recomposição
"facies" do território, naturalmente depois de
bem ponderadas as circumstaacias, as convenl-
enclas, as vantagens, e os factores correspon-
dentes á delicadíssima tarefa, só será possivel,
isto é, realizável, por acto ditatorial.

Se o governo manda elaborar trabalho cuja
effectivação venha a depender das futuras* as-
sembléas politicas, será melhor, então, desis-
tir.

novas.
novidade que reputo perigosa aos interesses nacionaes: "o paga-mento da indemnização será feito em dinheiro, mas por lei espe-ciai poderá ser estabelecida outra forma de pagamento .

A propriedade estará á mercê da cobiça dos poderes publi-cos, objecto de desapprópriaçãò por qualquer motivo reputado deinteresse social; não só poderá ser desappropriada a .nialqiier
momento, como também poderão os poderes públicos por lei Cs-
*?*-_____ ____._!

Imagine-se o Governo com o poder de emittir apólices para
desappropriar as industrias 1 Ou de derappropriar a propriedade
particular, na hypothese as minas, indemnizando os proprietários
por "lei especial" com os saldos de café sobrantes da retenção
dos institutos oíficializados !

Este é o absurdo a que leva o artigo 1.° do famoso capitulo da"Ordem Econômica", despencado como uma sentença de Saio-
mão sobre a cabeça da nossa nacionalidade.

stituida por pessoa de reconhecida com- O
petenciá, assistida de technicoa em assum-

ptos commerciaes e financeiros •— disse

o sr. ministro — além de tomar parte nòs
debates peculiares á reunião, em que tam"
bem temos interesses a zelar, deverá exa-
minar a situação do intercâmbio yankee-
brasileiro.

Cremos ser pensamento do governo,

dar outra orientação á nossa política com-

mercial com esse paiz. Os americanos

queixam-se, e com razão, de que o Brasil
" ' o comprador que elles merecem. t>

- * ~- denao.e

A SEDA EM S. PAULO
BRASIL está em marcha para ser mn
dos maiores paizes produetores de seda
animal do mundo. Cultiva-se a amo-
reira e cria-se o bombix, hoje, em São

Paulo, em Minas Geraes, no Rio Grande do
Sul, no Paraná, na Bahia, no Pará e no Ama-
zonas.

S. Paulo é, porém, o Estado que se distan-
cia ná vanguarda da sericicultura nacional. Em
7 annos, esse ramo da actividade agrícola al-
cançou aü "um desenvolvimento simplesmente
extraordinário.

Recentes declarações de um leader seriei-
cola paulista, o sr. Victcr Caruso, eqüivalem
a um verdadeiro balanço dos esforços empre-
gados naqüella valiosa produeção em São
Paulo, destinada a alforriar-nos de fornecimem

a nota official do Par- A Chapa dos Par ti- A A. B. L e as imeia- 0 Arcebispo detido Social Democrático , r ,dos bauchosde Pernambuco
RECIFE, 14 (União). -- Es-

tava assim redigida a nota
mandada aos jornaes pelo P.
S. D..de Pernambuco:

"Reuniu-se, hontem, em sua
sede social, o Congresso do
Partido Social Democrático de
Pernambuco, afim de escolher
os candidatos que deverão ser
apresentados ás próximas elei-
ções para a Constituinte.

Presentes 186 congressistas,
assumiu . a presidência o dr.
Arnaldo Olinto Bastos, presi-
dente ido Directorio Central,
que, após ler os artigos dos
Estatutos que se referiam ao
congresso, deu a palavra ao
sr. Edgar Toledo. Este propõe
que "o D. O. apresente, cm

PORTO ALEGRE, 14 (União)—- A chapa dos candidatos da
frente única á Constituinte será
conhecida após á reunião de Ri-
vera.

Sabe-se* que na chapa serão
incluidos, em números iguaes, os
candidatos republicanos e liber-
tadores.

PORTO ALEGRE, 14 (União)
— Na reunião de amanhã, em
Rivera, os republicanos e liber-
tadores combinarão, definitiva-
mente, o programma de acção
que em conjunto, deverão os
seus candidatos, acaso eleitos,
desenvolver na 2. Constituinte
Brasileira.

. , „_i„'r" __ importação de Paulo, destinada a airornar-nos ae lorneçimen- cédula impressa, 25 ou 30 no-
fectivame .te, o vaior cw* »',1J" - . _.'•_• ^ „„_,, ,._ <_..„,. mes para que, dentre elles, o
nroduetos brasileiros nos Estados Unidos tos do exterior, os qüaes,. a despeito de ja mui- Ooggre880 £sco)ha os cândida-1 .' ¦ •' 1 -..- j..:._. _/__<. to utilizada a matéria 'prima nacional, ainda tos" e mais

custam o desembolso de cerca de CO.000
duas vezes

tem sido, invariavelmente,
maior do que o valor da importação de

productos yankees no Brasil. Q déficit

contia os Estados Unidos é considera-

vel.
Ainda o anno passado a media men-

sal desse déficit foi de 4 milhões de dol"

lares. Nos nove primeiros mezes do an-

no já havia em nosso favor, em moeda

nacional, o saldo de cerca de 600.000

contos. Para ter-se idéa da importância
commercial desse cliente, basta ver-se que
os maiores freguezes estrangeiros das nos"

sas mercadorias são, na ordem, os Esta-

dos Unidos, a França, a Allemanha, a In-

glaterra c a Argentina, isto é, freguezes

que nos compram mais de l 00.000 con«
tos. _

Pois bem: emquanto, de janeiro a
setembro de 1932, a França, a Allemã-
nha, a Inglaterra e a Argentina nos com-

prararn approximadamente, em conjunto,
600.000 contos, os Estados Unidos nos
compraram, approximadamente, 880.000
contos.

Mais ainda. Áquelles mesmos pai-
zes e mais 12 outros, representando a
quasi totalidade da nossa clientela, im-
portaram do Brasil, conjuntamente, no
mencionado periodo de 1932, cerca.de
980.000 contos, de mercadorias; isto é,

1 6 paizes contra um, que, elle só, nos im-
portou aqueile total menos 100.000 con-
tos.

Esses algarismos são frizantes, c jus-
tificam plenamente que o Brasil faça ao
commercio exportador dos Estados Uni-
dos as facilidades que estão em nossos re"
ciprocos interesses, visto como esse pode-
roso mercado se acha apto para alargar
ainda mais suas acquisições cm nosso
paiz.

Ainda recentemente era assim que se
manifestava o Departamento do Commer-
cio Exportador de Washington. A polili-
ca commercial dos povos de hoJè obedece
a esta norma de perfeita solidariedade
econômica: compra a quem Lr co.rpra.
Os Estados Unidos dispõem-se a impor-
tar ainda mais do que importam cio Bra-
sil, mas é legitimo que condicionem esse
designio a uma reciprocidade a que se
acham com direito c que de nossa parte
poderemos observar mediante providen-
cias ^aduaneiras C canibiariaa qua é jualo
liberalizar aos bons amigo. .; mclhuics cli-
entesy

nos custam o
contos annuaes.

Calcula-se que existem neste momento no
grande Estado, 12 milhões de exemplares de
amoreiras, não sendo inferior a 5.000 o nu-
mero de pessoas que, sem pre juizo de outros af-
fazeres do campo, ou domésticos, se dedicam á
criação do bicho da seda.

As espécies foram cientificamente apu-
radas pelo Instituto de Sericicultura de Cam-
pinas, de modo a termos as que convém exa-
ctamente ao nosso melo physico. Disso resul-
.tou que, emquanto o Japão, com difficuldade,
obtém tres criações por anno, a Itália duas e a
França e outros paizes uma, São Paulo obtém
.cinco e seis.

A produeção dos casulos cresceu enorme-
mente: de 9.000 kilos em 1924, passou a 400.000
em 1932 e espera-se que seja em 1933 de 500.000.
Quando tivermos I milhão de kilos de casulos
frescos — e para lá caminhamos depressa —
a importação da matéria prima terá cessado.

os
e mais que "o "congresso

apresente, apenas, o numero de
candidatos proporcional ás for-
ças eleitoraes do Partido, cies-
interessando-se da eleição dos
súpplentes". Propoz, finalmen-
¦té; "que o primeiro nome da
chapa a apresentar-se ao elei-
torado seja o daquelle que, ten-
do reunido 213 dos suffragios.
do Congresso, fôr escolhido
PE)Jo D.C". O dr. Agamenon
.Magalhães pede a palavra para
impugnar a proposta do dr. To-
Içdô, a qual é submettida a
votos _e. regeitadã." Em. seguida, ,
o presidente passa á votação,
feita, oin i escrutínio secreto.
Apuvou-se o seguinte resultado:
Againenqp Mf. galhães, 177 vo-
tos; José ,de Sá Bezerra Cavai-
..canti, .173; Arnaldo Olinto Bas-
tos, 172; Mario Domingues, 171;
ThomBZ: Lobo, 166; João Al-
berto Leal de Barros, 160; Al-
do Sampaio. 160; Luiz Cedro• Gavnejrb, 15. ; Adolpho Simões
Barbosa, 136; Joaquim de Ar-
rudà Falcão, 153; Francisco
SoJanq Carneiro da Cunha, 153;
Augusto Cavalcanti de Albu-
querquo. 152; Ozorio Borba,

alleceu um Polili-
co Bahii

BAHIA, 14 (União) — Falle-
ceu, em Alagoinhas, o ex-depu-
tado estadual Ramiro Villas
Boas, que durante muito tempo
militou na imprensa desta ca-
pitai. . . '

^^«^^^^^»^^^^»«¦^#^^¦^_^r^^^sr#^^^_^
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152; Ângelo de Souza, 152; Nel-
son Coutinho, 145; Padre Al-
fredo Câmara, 144; tenente
Humberto Moura. 116; Pedro A.
Teixeira, 38; Mario Castro, 25;
Nylo Câmara 16; Barreto Cem-
pello, 17 e outros menos vo-
tados".

tivas cívicas
Acaba de ser envlailo il Asso-

claçüo Brasileira de Imprensa o
seguinte officio:"Tendo esta Sociedade no-
meado uma commissr.o oórnpos-
ta dos srs. drs. Saladino de Gus-
mão, Alcides Bezerra, Teixeira
de Freitas, Rverardo Baclcheu-
ser n alm. Thiers Fleming-, pa-
ra tratar-do problema da Divi-
são Territorial do Brasil ç da
mais conveniente localização da
capital, foi essa commisMão de
parecer que se dirigisse convl-
to a Associação sabiamente pre-
sidida por v. ex. e eualmente a
Associação dos Amigos de _.l-
berto Torres, Instituto Hlstori-
co e Geographico Brasileiro,
Instituto dos Advogados, Club
dos Advogados, Club de Unge-
nliaria. Club Militar. Club Na-
vai, Academia Brasileira de Le-
trás,- Academia de Sciencias e
Universidade do Rio de Janeiro,
para que so digne cada uma
dessas instituições designar,
flois repres. ntantos, afim do"'
fazerepi - parte dá grande Com-
missão Nacional que estudará, a
importante niaterla.

Approvada a suggest?.o, de-
termina-me o presidente desta
Sociedade, ar. general Moreira
Guimarães, que faça a v. ox. a
presente conununicação e mani-
feste a esperança de <tué serA
aceito o convite, cumprindo-me
acerescentar" que a primeira re-
unlãó está marcada para o dia
12 do corrente, ás 16 horas.

Aproveito •_ a opportunidade
para apreBerftar a v. ex. os
meus protestps da mais elevada
ostlmá e consideração, (a) Car-
los Domingues. Secretario Ge-
ral." .

O presidente d(i A. H. "T. res-
pendeu h.step tprmos:,"Agradecendo slpaei-amento a
v. s, e.dtgpos cansados o at-
tencloso convite transmittido a
esta assoDiaqp,. pp officio de 7
do eprrente, 'c^e-tiie declarar-
lhe que será sempre motivo do
prazer e honra cooperar com
essa illustre soolçdado para o
alto o patriotiap Intuito de cs-
tudòs a divisão territorial do
Brasil. Tenljo, outrosim, o pra-
zer <}e comníunloar que designei
para represei, tar- a A. B. I. o
sr. João Mello, ex-presidente e
iícüual vice-presidente. Saúda
v. s. com distincta eon_.lder.i-
ção I}er)?ert Moses, presidente
da A, B, I.'V 

".

rianna Não Quer
Fazer Parte da

Constituinte
O ILLUSTRE PRELADO DE-
SEJA APENAS SE DZ"OAR

A DEUS E A' RELIGIÃO

OURO PRETO, 14 (A. B.) —
O representante da Agencia
Brasileira, que acompanhou os
excursionistas. do "Touring
Club" entrevistando o bispo
d. .Helvécio Gomes sobre a sua

' actuação politica em Minas, co-
lheu daquelle prelado algumas
informações sobre o seu presti-
glo politico.

Começando por agradecer a
opportunidade que se lhe apre-
sentava em falar com a Agcu-
cia Brasileira, d. Helvécio disse
que havia declinado dos cpnvi-
tes que lhe fizeram alguns par-
tidos mineiros para inclusão de
seu nome á próxima Constituin-
te. Accrescentou o entrevistado
que, embora reconhecendo a
sympathia de que' desfrutava
em cerca de selscentas paro-
chias, preferia zelar pela poli-
tica, pedindo a Deus felicidades
para p Estado de Minas e de to-
dos os brasileiros e que, não
participaria, entretanto de nc-
nhum compromisso partidário.

Gypsum brasiliense
para dcnti<;âo nas crianças.

O CaPlt
. aX1.- '* .

ão Dulcidio
Não obstante o espirito literário dá tradição efn que

se\ escuda, pois que tem á sua origem em um costume
grego què Platão, Xenophonte e Atheneu. celebraram, eu,
bárbaro que foi hospede em Athenas, sou, por indòlè, ini- ..
migo dos banquetes. Amigo de Agathonio ou de Oalllàs,
teria preferido discorrer com elles, sobre as artes, ós phi-
losophos e os poetas, á sombra fresca dos plátanog, a çs-
tender-me, num .leito de* festa, bebendo vinho de Cós ou
de Chypre, servjdo por escravos asiáticos, emqiianto es-
voaçassem deante de nós, como libellulas, bailarinas de
Syracusa. Mesmo quando deputado, não tinha por, habito
levantar o meu copo nas homenagens aos homens-publi-
cos. Meu coração, e meu cérebro, quando se alegram, nâo
mandam convite ao meu estômago.

Não constituísse esse regimen um programma, que a
má saude e a bôa pobreza reforçam, e eu me encontraria,
sem duvida, hoje, no banquete qüe vae ser offerecido, den-
tro de algumas horas, ao capitão Dulcidio Cardoso, pela
sua elevação ao cargo de Dlrector-Geral da Dire-
ctoria Geral dé Educação. Iria levar o meu aper-
to de mão, não propriamente ao administrador, ao
alto funecionario do Estado, pelas suas responsabi-
lidades novas c pesadas; mas, ao homem, ao cidadão,
ao professor de energia, ao educador que ministra ^ ex-
periencia c o sonho, ao moço, em summa, enamorado da
sua pátria, e que põe ao serviço delia, com alegria e co-
ragem, os recursos da sua cultura c o enthusiasmo da sua
illusão.

A Revolução de 1930 trouxe para a vida publica no
Brasil um dos factores essenciaes na- renovação do clima
politico. "Um partido está irremediavelmente perdido se
não recebe um constante reforço de homens jovens e encv-
gicos", dizia Disrael. A Revolução excedeu-se, talvez, na
pratica desse conceito. O organismo nacional resente-t-c
ainda do excesso de sangue ardente que lha foi inoculaão
de súbito. O capitão Dulcidio Cardoso tem, todavia, um
logar á parte uo tumulto de^sa mocidade trcpidanie, Pro-
fessor. de Historia da Civilização, linha cllc, equilibrando
os ímpetos da sua juventude, o conhecimento da experien-
cia dos povos. Ao lado da sua alma. rle trinta annos trazia

HUMBERTO DE CAMPOS

.Tudo, poitantq. teremos a lucrar, se . elle um espirito com a. lições de trinta _C|CUlos, Dahi. a

sua tolerância sem.dubiedades; a sua energia serena; a :
sua bondade sem fraqueza; a sua lealdade tranquilla; o
cunho de humanidade que se encontra em todos os seus
actos politicos.

Eu conheci o capitão Dulcidio Cardoso quando elle era,
e apenas, professor da disciplina em que se especializou, e
que foi sempre uma das.volupias do meu espirito. Encon.
tramo-nos, não sei se na Grécia, no Egypto, na Assyria; ou
om Roma. E quando voltámos ao nosso tempo, estávamos,
após o julgamento dos mortos, mais ou menos da accordo
para o julgamento dos vivos. E comecei a admirar-lhe a
estruetura intellectual e moral, e a Ver, na sua pessoa;
uma das forças novas mais úteis ao Brasil, e mais de-pu-
radas, entre aquellas que lhe trazia a Revolução.

Um dia, soube que o capitão Dulcidio Cardoso seria o
.^ delegado auxiliar na administração policial do capitão

João Alberto. Um grande sentimento de pena encheu-me
o coração. A Revolução ia inutilizar, sacrificar, destruir
uma das figuras que lhe poderiam garantir a consolidação,
e, sobretudo, á conquista da sympathia publica. A acceita-
ção desse cargo, valia, aos meus olhos, por um suicidio
inevitável.

A 4a Delegacia Auxiliar havia sido sempre, na verda-
de, a fogueira c-m que os governos se tinham habituado, a
queimar os seus homens enérgicos. Era dalli, daquelle ter-
ceiro andar da rua da Reüaçâo, que os Chefes dc Policia.
lançavam os seus amigos, um de cada vez, á execração
publica. E foi para aquella Rocha Tarpéa que levaram, no
periodo mais grave da historia da Revolução, o capitão
Dulcidio Cardoso.

Constituiu, entretanto, uma surpresa, o resultado. A
bondade do funecionario, a sua sinceridade, a sua toleran-
cia as virtudes que constituem o forro do seu caracter,
annullarnm á ahtipáthia da íuneção.- Certa vez, fui visi-
CaJ-ò para iigíadccc. um telegramrna que me enviara. Na
feala de espera acliavá-se Herbert Moses, presidente da As-
sQCiáçãò de Imprensa, que advogava a libertação de colle-
ras detido.. Era. nos dias mais críticos da guerra-civi] em
S Faulo, E falíamos do capitão Dulcidio. colocado, no mo-

mçntOi no posto mais árduo e compromettedor. Era ujn
hpmem atirado ás.feras. Herbert Mosgs interrompeu-me.• -*• Você está enganado, — disse-me. — O Dulpidio tem
sido, para mim, uma revellação. O logar em que'\odòs os
seus antecessores se têm inutilizado, está servindo para hn-
poí-o airidá mais aos seus amigos e aos seus adversários.
Elle sairá daqui maior do que entrou.

E assim aconteceu, Cumprindo o seu dever de velar
pela ordem, assegurou-a sem um excesso, sem uma vio-
lericià, sem um só daquedles actos que haviam compromet-
tido na opinião publica, em iguaep circumstancias, os seus
predecessõres. Mais uma vez havia servido ao político' e
ao soldado illustre e joven o conhecimento da Historia
da Civilização.

Hoje, na Direcção Geral de Educação, emprega, no-vãmente, o capitão Dulcidio Cardoso, no serviço do Esta-
do, a sua ponderação e a sua cultura. Animoso e infati-
ga vel, busca romper, com as héllces do enthusiasmo, o sar-
gaço das*- difficuldades burocráticas. Trabalho proveitosomas com gloria. Conversando, certa vez, com o sr. José
Américo, eu assignalava o destino do seu esforço de ad-ministradpr, condemnado a não recebar o prêmio publicoda sua operosidade. O que actualmente se está fazendo- naadministração, vem com mn atraso tamanho, que o paiznão se apercebe das obras novas. O governo está saldan-
do, hoje,' com a nação, letras vencidas ha meio século O
que agora se está fazendo, devia ter sido feito, iá 

' 
em18G3.-E.Ò que se observa na Viação, dá-se na Instrucção,Cada administrador tem a seu cargo, em nossos dias noBrasil, a divida de suas gerações.

Os amigos do capitão Dulcidio Cardoso festejam hoiea sua investiaura na funeção nova. Não posso tocar nóseu banquete, a minha taça na sua. Mas delxo-lh» aquia minha homenagem. Conhecedor, em palestras longas!das suas idéas, da mentalidade que formou no estudo en-riqueceu no magistério e disciplinou na meditação- 'tes-
temuuha dos seus actos de elegante cavalheirismo ' 

• deconunovedora bondade — levanto-me em espirito n 'êi-»o
este brinde, no silencio do mau coração:

, — Homem bom, c justo, Deu. te'faça feli.I

"Vi

__________
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____!¦
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ANIVERSÁRIOS
Sr. Jaymo Chermont — Com-

pleta hoje mais um anno de
existência o estimado sr. Jayme
Chermont, figura de elevado
destaque nas rodas da nossa
mala alta sociedade.

Por esse motivo será multo
festejado em sua residência, on-
rio receberá pela grande data
que atravessa, Innumeros para-
bens de amigos e parentes.

O DIARIO CARIOCA pode
permissão para desejar-lhe cs
mais sinceros votos de foliei-
dade. '¦ ,Faz annos hoje o sr. Octa-
vio de Aguiar Cardia, nosos dis-
tineto companheiro de traba-
lho.

Além das felicitações que re-
ceberá dos parentes, será abra-
oado em nossa redacção pelos
vários collaboradores desta fo-
lha.

Fazem annos hoje:
As senhoras Cleria Bernardos

Alves de Souza, Joaquim Sal-
les e Coes Asbruttor:

As senhorinhas: Tolanda Ba-
ptista e Nair Villalba;

Os drs.: Arthur Meira Lima,
Of=câr de Mendonça e João Pa-
gani; o tenente Haroldo Tava-
res da Cama ;o cirurgi.1.0 Raul
Pitanga Sa;ntos o o maestro
Francisco Braga

Fizeram annos hontem:
Senhorinha Celina Gloria «ue

íoi multo felicitada.
Os srs.: dr. Alberto Beau-

mont; coronel Henrique José
Guimarães; dr. Ignacio Amaral;
e José Pinheiro da Fons-ica.

CASAMENTOS
Realizou-se o casamento da

senhorinha Ilka Silveira, ímia
do sr. Fernando Silveira, e da
dra. Augusta Massart Silveira,
com o sr. Ubaldo Cabral, de
nosso commercio, filho da viu-
va Oséas Cabral.

Foram padrinhos no religioso
o sr. José Silveira e senhora.

No dia 29 do corrente, roa-
llzar-se-a o casamento da srta.
Yolanda dos Santos com o sr.
Raymundo Menezes Fraga, da
nossa marinha de guerra.

Servirão de padrinhos, no ci-
vil, tenente Jermirez de Mello
Rachld Bunanhuns, e no reli-
gloso, srta. Maria .Rodrigues o
Rachid Bunannhuns.
LUTO

FALLECIMENTOS
D. Neréa A. Costn Noronha —

Falleceu hontem ás 7 horas da
manha, a sra. d. Neréa *.. Costa
Noronha, genltora do almirante
Carlos Frederico de Noronha,
do capitão de fragata Sylvio de

Noronha, Manoel e Rubens cio
Noronha.

Grande foi a romaria de pes-
soas de amizade da venoranda
senhora qUe enchiam a residen-
cia da família Noronha para
apresentar os pozames.

Entre os presentes ao "velo-
Hum" vlam-so altas patentes
da Marinha e do Exercito.

O enterro, sairá hoje ás 10
horas da manha da residência
da famila Noronha á rua Barão
de Mesquita n. 52,. para O cerni-
terio de sao Francisco Xavier.

DIARIO CARIOCA a pr.senta
a família os sentidos pezames.

***********************~~~*~MTIDA 
DOMESTICA"

além do »e« Talo. como revisto dn aiulor utili-ad-, otte-
recerft «os «eus leitores

PRÊMIOS de alto custo _
Adauirindo o lindo n. de abril, já á venda

í .inmtoe a pnsüin-tnlfto que hnhllitn «rontaucr leitor * l»o_-
\< mc de valioso» objectos.
' '*************¦***¦******¦

SEMANA DE OURO

Encerra-se, hoje, a semana e
mais Quinhentos contos de réis
estão á disposição dos interes-
sados ali no "Ao Mundo Lote-
rico", rua do Ouvidor, 139, eus-
tando apenas 80$ o inteiro; 40$
meios; 20$, quartos; 8$, décimos
e 45 as fracções, habilitae-vos
Estão á venda tambem os rs.
200:000$ por 40$, meios 20$, fra-
cções 2$, para a próxima quar-
ta-feira, ás 14 horas.

O 
SR. Roberto Moreira en-
viou â imprensa ãe Sao
Paulo uma carta em que

declara haver-sedesligado da
Commissão Muntclpa do Par
tido Republicano Paulista, por
motivos particulares Js 

razoes
que levaram o ex-leader ao sr.
Julio Prestes a tomar essa am-
tude — embora s. ex. nao as te-
nha explicado, na missiva, em
questão — prendem-se aorgam
loção da chapa umeaáo< gran-
ãe Estado, já agora definitiva-
mente apresentada ao Vubhcoe
amparada por todas as corren-
tes ãe opinião autorizadas aja-
lar em. nome dos'interesses ban-
ãeirantes. ' .,-,.

Neste momento em que sao
Paulo reclama a união de todos
os seus partidos e a soliãarieda-

dão que <usa âistincttvo ãe gran-
ãe-homem. E 0 grande-homem,
no Brasil, è uma criatura en-
graçaâissima que vive c morre
sem áizer ao que veio.

Quando a bancada paulista,
na velha Republica, possuía va-
lorcs reaes e prestígios authen-
ticos como Marcondes Filho,
Ciryllo Junior, Sylvio de Campos
e oytros, as celebres e nunca ex-
plicadas conveniências partida-
rias entregaram ao sr. Roberto
Moreira o bastão de leader, sem
que, até agora, conseguíssemos
descobrir os motivos de tal jrre-
fer encia.

Durante a campanha da Al-
liança Liberal, quando o sr. João
Neves e outros oradores de me-
rito incontestável arremetiam
contra o governo ão sr. Was-

Um papagaio, um chi-
nez e os amorosos de
"Terra da Paixão"

ittr :
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O titulo do film que a Metro
Goldwyn Mayer apresentará se>
gunda-feira no Palácio, inter
pròtado por Clark Gable e Jean
Harlow talvez faça previr um
film passional, altamente emo-
tivo, mas a verdade é que "Ter-
ra da Paixão" é um film de
muitos e muitos momentos do
mais sao humorismo, e dois dos
elementos que marcam esse hu-
morlsino — são um papagaio e
um chlnez.

O papagaio, por exemplo, ca
o alarme, sempro que vê Jean
o Gable em idyllios, e o faz com
qualquer observação maliciosa,
e o chinez — scrvlçal de Gable
— quando verifica as mesmas
situações, ri, mas ri de tal mo-
do, que mesmo que a gente não
queira, tem que rir tãmbji.in....

Dirigindo "Terra da Paixão
leve a preoecupação de coniu-
gar os momentos humorísticos
com os poucos momentos dra-
maticos quo ha no film.

Dahi esse "quê" (llffarpnte e
agradável que se nota em ** Ter-
ra da Paixão".

— ... empolgou-me, desde
quando assisti a versão thea-
trai, e concorri para a filmagem
da novella de Robert Gore-
Brown. Quando soube ei-tar
indicada Kay Francis para ml-
nha companheira, exultei.

Tambem se me affigurou se-
duetora a "chance" de 8«"**-«r>
deante da "caniera", ao lado da
criatura que se havia feito a
minha favorita, quando troco
minha funeção de artista pela
do "ían"...

 Está "vivendo de alma- e
coração seu personagem! — ala-
lhou o mrs. Boots,

— De alma, ooraçio o... ce-
rel,ro — concluiu Ronald Col-
man. Emprestei ao marido leal,
que não sabe mentir, confessan-
do expontaneamente á esposa a
aventura da qual foi protago-
ntsta, mais alguma coisa que o |
meu temperamento dramático, ¦
porque lhe dei, talvez, algo da .
minha individualidade de ho-
mem... . ._..„

E* esse film — "Amante Dis-
cr6to" — que a United Artists
estreará, dia 30, no Gloria, dl-
rígido por King Vldor e es-
trellado" por Ronald Colman o
Kay Francis.

Um grande actor num
film notável

O Pathé Palácio prepara para
a próxima semana uma offerta
de ouro aos sous freqüentado-
res com "A Ilha das Almas
Selvagens", versão clnographi
ca da famosa obra do a,

0 film dos beijos su-
premos...

Elles tinham dessemelhan-
ças moraes profundas; eram
filhos de meios differentes. A
despeito, porém, dessas condi-
ções, amaram-se com um araoi
absorvente, amor profundo,
amor Ullmltado.

Na ânsia do formar um sue-
nario lindo para a paixão que
os inflammava, elles procura-
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O reveillon a fantasia
de hoje no Casino Beira

MaK
E* hoje, que sa realiza no Ca-

sino Beira-Mar, o "cabaret"
preferido pelos elegantes da ci-
dade, um grandioso reveillon a
fantasia. .

A' julgar pela grandiosidade
dos reveillons realizados íi'áquel-
le elegante cabaret nos annos
anteriores, é de prever-se um
suecesso sem precedentes para
o baile de hoje. \

Esse reveillon será realizado
no salão Indiano com a decora-
ção a caracter, executada por
um dos nossos melhores sceno-
graphos. _ ... _,

Abrilhatnarao a festa duas das
nossas melhores orchestras:
uma typica argentina que exe-
cutará tangos e rancheras, e
outra brasileira, que executara
musicas do nosso folk-lore.

O baile do Alhambra, no
Salão de Festas

O theatro Alhambra tambem
vae ter o seu sabbado de Alie-
luia — não ha platéa, como no
anno passado, mas no salão es-
peclalmente preparado para
isso — o Salão de Festas, no
terceiro andar — 

; por signal
que o baile se estenderá por
todo o terceiro andar, e pelo
terraço — o que deverá ser
summamente agradável em uma
noite mais ou menos quente,
como parece que vae ser a de
amanhã. , .

O Alhambra terá tres .aaz-
bands — e um serviço de res-
taurant, a preços módicos.

O-baile terá caracter mais ou
-menos popular, Isto ê, o sou ln;
...__n e, nnr ureço que nao «

responsabilidade. Nos diz Gene-
sio e Tom que ella vencerá.

Vamos ver. Margarida Del
Castillo a formosa vedetta me-
xlcana continua sendo a "co-
quelucho" do Moinho.

Completa ò programmâ "ske-
tche" engraçadisslmo e a chan-
chada hilariante em 1 acto e
2 quadros: "O Terror do Gal-
Unheiro".

O inicio hoje da tem-
porada da "Uiára" no

Carlos Gomes

OS FIUNCIPAES ftTTADROS UA
PEÇA E O SEU DESEMPENHO
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Bolores dei Rio, interprete de

"Ave do Paraíso"

ram uma ilha- deserta, onde vi-
veram uma vida paradisíaca, de
beijos e Idyllios. . '„'-rj:„L

Nas linhas acima, oferece-
mos aos nossos leitores uma
breve visão de parte do enredo
de "Ave do Paraizo", o film ma-
ravilhoso da RKO-Radio, que
passará na tela do "Eldorado ,
a partir de hoje.

Ronald Colman — 0
homem e o artistas...

Ronald Colman c Kay Francis,
cs grandes amorosos de "Aman-

te Discreto", da United

Mrs. Kdith Boots, Jornalista
e escriptora dedicada a ensaios
psvchologicos em Nova VorK,
oin uma folga de "studio , ton-
tou ouvir o protagonista dosso
fllni humaníssimo que King \¦}•
dor dirigiu — "O Amante Dis-
crêto" — realizado pola United
Arilsts o a snr estreado, quin-
tâ-féira, vindoura, no Gloria.

— Que lho hei de dizer? —
fálòíi o antigo o. romântico
apaixonado de Vilma 1-aiiKy.
Não aceito papeis sem primeiro
périétrár-Hies o refinamento es-
i hei leo do personagem, auscul-
iando-lhe o refinamento os.tlie.
lleo do personagem, aussullan-
do-llies um pouco da alma e do
coração. •_ .

Não sou um "tlteré. maueja-
do ã hcl'prazer do director.
Subméttò-riié ás determinações
que elle explana, muito mais
quando esse director tem a
résporisàbUldsidò de um Kln.
Yidor, mas ainda assim le^er-
vo-me o direito de recusar llff-
peis tora do meu temporamen-
to artistico e da minha sensib -
lidade de homem, principal-
mente.. . .„

— Quer dizer que, em rc-iaçao
a ".O Amante Discreto"/..,.-

Kathlecn ÍBurkc e Richí^d
Harlcn, prfncipaes figuras de
"A Ilha das Almas Selvagens"

Wells, "The -islpait. - of Los
Souls", e Charles Laughton, o
notável actor Inglez, no rapei
Prcnharies' Laugjiton,' o estupén-
do Othello moderno do iwtre
Duas Águas", o m.S^P^
suggestlvo Nero de "O Signal
da Cruz", trlumpUou rt™**^
neamento no theatro e no-eme-
ma americano, lpgQ á primeira
excursão que fez áquol oi i«i •

Entretanto, osso Hrtista c ue
assim, de um dia para o outro,
___aTou os mais altos.topes no
theatro e no' clnerna da Ameii
ca, ha apenas seis annos que é
aCA°sua 

estréa em Londres data
com effelto do abril do 1920, no
"Inspector Governamental .

0 Alhami-ra vae apre-
sentar a 24,a maravilho-
sa opereta sonora "Bei-

jos Yiennenses"
Uma nova prpdtiocâo Caiada e
cantada _a-._fran.la, com tod.xh
as características da geuuma
opereta viennensp;

Como ornamento principal, a
deliciosa in'uslca quo bran^ 3^
hár escreveu, especIa mentcl»*
ra esse film riuo Victor Janson
enscenou num niomento do
grande inspiração. -_.,.,.,_

Sua protagonista é a encanta-
dora Martlia Esgcrtli, joven es-
treira quo já aos aVralinos «r-
mou fama de grande dama ua
rlbalta cluematograpiuea.

Duas outras canções senti-
mentaes enfeitam o enredo cm-
polgante de "Beijos Vlmnen-
sesVelas vozes privilegiadas de
Martha Eggerth c Wwy.Nat-
zler, duas promessas risonhat.
dos nloliers tedescos.

"Beijos Viennchses': constituo
espectacuio muito í#*r« .*".«*
e ainda mais divertido para
quem gosta de ver um íilm bo-
nito, pontilhado de situações co-
mioas bem arranjadas e que
possue __ uma pholci-rraphia aa-
miravel...-

"6 Horas de Vida"
*Qual 

será a attitude de um
homem que se veja condemnado
a viver semente seis noras? _

Que reservará elle para sof-
fregamente aproveitar estas ho-
ras fatídicas?

Convém notar ojue esta con-
demnação nao trata-se de nm
julgamento criminoso, mas uma
sentença scientifica, onde pela
palavra de um sablo notável
allemão, um homem morrera
asssassinado o só lhe poderia
ser restituido á vida pelo espa-
ço de seis horas, o tempo maxl-
mo que a sua audaciosa sabe-
doria podia attinglr.

Portanto temos deante de
nossos olhos um problema deli-
cado, que somente um homem
em semelhantes condições pc-
derla avaliar, e talvez temera-
rlamentc responder. Vamos
eomtudo apreciar este dilsmma
e a sua mais Inédita resposta

gresso ê por preço que
prohibttivo.

MoulinBleudahoje
novidades

Moulln Bleu, o divertido r.as-,
satempo malicioso de i^enesio
Arruda é Tom-Bül, no Rialto,
vae hoje empolgar ?toda a Ben-,
te.do Rio" que freqüenta o ele-
gante tlieatrlnho da ;Avenida,
offerecendo um programmâ, de-
veras sensacional.

Estream hoje, o "Duo Ro-
chking"-bailarinas fantasistas
Inglezas e Duarita Martins, uma
garota viva e brejeira que, pela
primeira vez, pisa palcos de

¦'wm
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ãe de todos os seus filhos para hington Luis, combatendo-lhe
a defesa ão seu pensamento po- -- ..........................
Híico, no pleito ãe maio, o ges-
to ão sr. Roberto Moreira e de
alguns outros elementos — fe-
lizmente pouquíssimos — oue o
acompanharam, não pode dei-
xar de repercutir da maneira
mais triste possivel, no espirito
daquelles que receberam com
applausos a noticia da forma- |
ção ãe um bloco uno e coheso
para agir em nome ãa unanimi-
dade ãos seus coestaãuanos.

Eu confesso que já esperava
por este caso, e confesso tam-
bem que, mentalmente, ja in-
cluira o nome do sr. Roberto
Moreira entre os desertores do
accordo nobilítante.

Sempre tive, aliás, as minhas
duvidas quanto ao valor íntel-
lectual e ao prestigio politico áo
ex-ãeputado perrepista. Acho
incompatíveis a intelligencia e
a falsa gravidaáe, e esta foi, sem
duvida, o preãicaâo que mais
destacou, na Câmara velha, o sr.
Roberto Moreira, ãentre os seus
pares — ãanão-lhe aquella cir-
cumspeção e aquelle ar emproa-
ão ãe enjôo permanente — que
tanto póãe indicar a preoecupa-
ção ão espírito no estuâo ãe
problemas transcenãentaes, co-
mo um recurso hábil para não
áizer asneiras. Seja como fôr, o\ses e os ãireitos ãa terra glo-
sr. Roberto Moreira é um ciãa- ' ríosa ãc Piratininga.

os erros e os áesregramentos,
que fez o sr. Roberto Moreira,
como representante ão pensa-
mento governamental e seu
principal defensor ?...

Nada 1 Nada ! Nada I
A outros coube o desempenho

ãa tarefa ingrata, porque os áis-
cursos áo leaâer, repassados áa-
quelle ar grave áe apóstolo sem
discipulos, eram ãe uma po-
breza áe imagens e de uma es-
casses ãe argumentos que não
resistiam aos mais ligeiros revi-
ãés ãa ojyposição enthusias-
mada.

Pois é esse mesmo sr. Roberto
Moreira que vem, agora, con-
trariaâo com a orientação dos
organizaãores da chapa-unica,
desligar-se ão P. R. P., em si-
gnal de protesto.

Felizmente, porém, pela von-
tade unanime ãos paulistas, o
accordo está feito e em nada o
prejudicarão os esgares e a si-
zuãez da mascara ãe Fú-Maná-
chú.

O embaixador Macedo Soares
já entregou ao Instituto dos
Advogados o programmâ das as-
pírações mínimas ãe S. Paulo,'
e, dentro dellas, a bancada pau-
lista defenderá, na futura As-
sembléa Constituinte, os interes-

Zézé Fonseca, uma das. figuras
mais interessantes de Uiára

Warner Baxter c John Boles,
que apparcccm, juntos, cm "6

horas tle vida"

graças a grande arto de 'War-
ner Baxter, o soberbo astro, o
sumnio amante da tela.

Mais algumas horas e assisti-
remos esto audacioso romance
tão lindamente realizado tin
uma pellieula clncmat.ograpliica
pela direcção notável do "Wil-
liairi Dioterle que soube lambem
escolher um elenco do oscôl.

de responsabilidade e,de t.irem
dellas saldo com brilho .

Mas Garbo .domina, não obs-
tante haver, a bem dlz>.r, tan-
tos metros de fHi» para um co-
mo para os outros interpretes.

"Grand Hotel" está a cami-
nho do Palácio Theatro... A's
9.30 da noite de 10 de maio a
Metro fará a "avant-pr«:niere'
de gala do seu grande film.

Renovava as caricias co-
mo renovava o vestua-

rio,*
E mesmo no ambiente auste-

ro do tribunal, não se liberta-
va da obcessão imposta pelas
filhas de Eva.

Bastava que estivesse no ban-
co dos rêoB uma senhora ou se-
nhorinha bonita para quo se
descontrolasse por completo. _

Os seus escrúpulos sevoros ac
representante da' sociedade
morriam lamentavelmente. E
elle, ao . envés de 'cumprir as
obrigações do seu cargo, come-
cava a sorrir e a lançar olha-
res ardentes para a aceusadà.

Esta acabav correspondendo.
B, dentro em pouco, _«stvam os
dois, o promotor e a ré, num
idylllo clnetnatographico.

Este o enredo do film "Pro-
motor PublicoV da RKC-Radio,
que passará, a partir de depois
do amanha, na tela do Broa-
dway.

"Grand Hotel", Greia
Garbo e-Irene Thirér

Irene Thirrer 6 considejada já
famosa pela critica cinomatogra.
phica do. "Daily News", de Nova
York. À propósito de "Gr;ind
Hotel", ella escreveu o s_>f;üiiír
te, referindo-se a Grota Gar-
bo: "Todos os interprer.es de
"Grand Hotel" brilham no film,
mas a nosso ver, Garbo é a sur-
presa, entre todos.

Ella apparece linda- e e-ipres-
siva, amorosa como nunca, e
sua voa tem, no film mais do-
cura e mais expressão ainda.

Ella domina, o film, não obs-
tante todos tsrern tido partes

John Barrymore c Helen Twcl-
vetress, numa scena tio film

"O pròmolór Publico"

A temporada theatral que
hoje se;,lnlqi?; no. jthe.att-o. Carlos
Gomes,- "com. òs espeetaeulos dá
"Uiára"., grande companhia de
estylização do folklore .deve as-
slgnalar 6 malór acontecimento-
artístico de 1933.'

Luiz de Barros, o organizador
da nova iniciativa apresentará
o seu conjunto com a peça em
dois actos, quatro quadros, dois
bailados e saltltantes e origl-
naes telões, "Ficou um beijo
em minha boca"í de . Gilberto
Andrade e dé sua autoria.

1 No desempenho assistiremos
Laura Suarez e Zezé Fonseca,
duas figuras de elite e Roberto
Vilmar, o correcto- cantor e'm
deliciosas canções de Jobert de
Carvalho.

Manoellno Teixeira, o popular
actor cômico'e director de sce-
na da companhia- terá oceasião
de proporcionar nos seus pa-
peis, ao publico carioca as me-
lhores criações cômicas, Ed-
mundo Maia, Paschoal Amerloo,
Napoleão de-Aguiar, Paulo Gra-
cindo e Zacharlas Rego Montei-
ro contribuirão tambem com
afinco, interpretando excollen-
tes criações.

Dulce de Almeida, a brejeira
artista: Antonia Denegri,' Ani-
ta Spá, Palmyra Silva e Geor-
gtna Teixeira foram contempla-
das na interessante peça com
personagens que mostrarão os
seus méritos de artistas já ap-
plaudldas pela platéa carioca.

Em "Ficou üm beijo em mi-
nha boca" estreará o "Duo Co-
ringa", embaixador do sertão
cearense, contratados para to-
mar parto no quadro "Praia
do Nordeste". .;, :

Oeser Velery,' Yvone Brand,
Marussla e Tagò Llndberg. bai-
larinos solistas com .galante
corpo de glrls . dansarão dois
lindos bailados: "Noite • tropi-
cal" c "Victoria Regia".

Além desses números o pu-
blico assistirá barulhentos"bjues" americanos, sambas e
nossas'marchas.

Os quadros: "Praia do Nor-
deste" onde realçará a' dança
dos "Jangadeiros", musica e le-
tra do João, de Barros será um
dos attractivos da noite,"Concurso de Pyjamas em Co-
pacabana", "Ensalp num ran-
cho carnavalesco" e "Filmagem
dos nossos folklore" garantirão,
pelas suas scenas burlescas, o
grande comicidade, o exito le-
finitivo de,','Ficou um beijo cm
minha boca". • -.

Os acompanhamentoé de can-
lo serão feitos pela orchestra
Columbia dirigida pelo maestro
J. C. Rondon e Napoleão Tava-
res. A montagem da peça se-
rá completamente nova, apre-
sentando as- mais lindas estyll.
zaçõos que se. podo imaginar,
idealizadas por Luiz do Barros.

O guarda-roupa será moder-
no e original.

Os espeetaeulos serão por
sessões, ás 8 c 10 horas. Ama-
nhã, domingo haverá matinée.

Grande Circo Oceano
Hoje ás 15 horas haverá uma

interessainte matlnée dedicada
ao mundo infantil, com grandes
surpresas para as crianças as
quaes serão obsequiadas com
chocolate o balas pelos elowns
e tonles.

Para a nolto ás 21 horas será
executado um bello o variado
programmâ, no qual tomarão
parte as águias humanas, os ln-
dios Peruanos, os cqullibrlos
chinezes, os mexicanos em ai-
ta escola e uma série de ceie-
bradas attracções.

Os impagáveis Tito e Tome e
o grupo de excêntricos e tonyes
manterão ao publico em conta-
glosa alegria.

Não duvidamos que a Espia-
nada do Castello será nos dia
de hoje e amanhã a parte de
reunião de exmas. famílias e
crianças que em local amplo,
arejado o saudável apreciarão
os. programmas, mais interes-
santes da actualidade.

um halo de espiritualidade e no
talhe do seu busto como na 11-
nha Impeccavel do seu corpo,
leve e frágil, canta todo um
hymno de belleza.

Seus olhos bonitos sito dois
pedaços da noite — da noite
mais escura mas são tambem
dois brilhantes de fulgor mais
intenso. Com a entrada de Cil-
da para a Arte que sempre íoi
a sua grande seducção, ganha
o nosso theatro um valor no\o
que lhe dá o relevo de um gran-
de prestigio por que abre ca-
minhos novos e alarga os hori-
zontes do nosso estreito am-
blente theatral.

Companhia Nacional dè
Operetas

Estréa terça-feira no Cine
Theatro Éden em Nictheroy, a
Companhia Nacional de Opere-
tas da qual .fazem parte as
actrlzes cantoras sras. Lais
Areda e Enrica Splnelli.

A' opereta da estréa é a "Cas-
ta Suzanna".

O elenco da companhia que
vae se exhiblr em Nictheroy é
o seguinte:

Lais Areda, Enrica Splnelli,
Branca Arouca, Augusta Bar-
ros, Lilian Gaster, Pedro e João
Celestino, Eduardo Arouca, Mo-
desto de Souza, Américo P.arai-
so, Horacio Campos, Fernan-
do de Oliveira e outros.

A direcção da orchestra está
ao cargo do maestro Luiz Pie-
drahita é 20 professores.

O empresário M. Pinto a
quem o nosso theatro tanto do-
ve e agora mais fica dovondo
com a oxplendlda acquisição do
Gilda de Abreu — está conten-
tissimo. Foi isso polo menos o
que elle nos disse hontem ,ã
tarde: "Gilda vae trlúniphãr, O
publico espera assistir a rove-
lação de uma artista. Eu espe-
ro "vêr o triumpho' de -lima
grande artista!" , '

E o empresário Pinto rata
falar assim; conhecendo o pu-
blico como elle conhece, 6 quo
tem razões para tanto.

Gilda de Abreu — um
nome que hoje é um
motivo de curiosidade,
para amanhã ser um
motivo de triumphp!...

Não se esqueça deste nome

PO' OE ARROZ Roger CKera

EM TORNO »A ESTÍIE'A
DA LINDA PATRÍCIA,

HOJE, NO RECHEIO
O sabbado de Alleluia oste

anno não pertence a Judas...
Elle pertence a Gilda de Abreu,
a linda e flexuosa patrícia que
com o seu corpo de haste es_
tréa no Recreio, em melo á
curiosidade mais intensa do
nosso publico. Aliás é digno de
registro as circumstancias que
tanto e tanto valorizam o "de-
but" da. bonita criatura: fiiíura
de destaque na nossa mais fina
sociedade, com a" coragem das
predestinadas para os maiores
trlumphos e conquistas ella es-
maga preconceitos o vem reali-
zar o seu sonho bonito de tor-
riar-se artista!... .

E é essa :razao poderosa que
lhe enaltece -a estréa de hoje,
dando-lhe íóros de grande acon-
tecimento, emprestando-lhe
essa aureola sob cuja projecção
luminosa ella vao pisíir, ama-
nhã, o palco ás oito noras da
noite.

Incumbida do fazer "A Can-
ção", figura symbolica em tor-
ho da qual gira o romance sub-
tilissimo da peça, Gilda viverá
esse papel com o seu "charme"
irrisistivel e com o sou talento
brilhante.

Foi essa a empressão que nos
proporcionou nos primeiros dias
desta semana quando lhe assis-
timos o ultimo ensaio. Sua võz
é todo um delicioso conjunto de
harmonias e tem nuances e ca-
rinhos e tem prolongamentos
deliciosos e nos proporciona um
mundo de emoções differentes.

Sua'figura é de impressionar
porque sobre eUa so desprega

Palitos despede-se da
cidade.. .1

B* estupendo o programmâ de
palco que o Eldorado inaugura
hoje. Todos os números que o
compõem são dignos da assis-
tencia e de enthuslahmo do pu-
blico.

Ao fixar o espectacuio, deve-
mos fazer uma referencia es-
pecial á exhibição de Palitos,

O cômico extraordinário que
arrancou, tantas vezes, garga-
lhadas estrondosas da platéa
carioca,' participa do program-
ma.

Palitos vae partir para Pue-
nos Aires e escolheu o palco
do Eldorado para apresen.ar as
suas despedidas á cidade..

Não será preciso, por certo,
enaltecer aqui as qualidades ex-
cepcionaes do cômico incompa-
ravel que toda a nossa platía
admira e applaudo.

Elle tem obtido, dentro da
sua especialidade, as melhor'si,
e mais fulgurantes interpreta-
Ções. E* um desses homens pri-
vileglados, com todas as apti-
does necessárias para empolgar
cm qualquer papel humorístico.

A melhor prova de sua effi-
ciência artística, está na manei-
ra por que conquistou o pu-
blico.

Com poucas exhibições, im-
poz-se, de modo definitivo, na
estima da cidade. Poucos lo-
graram, entre nós, uma proje-
cçao tão vasta.

Com a popularidade do quo
dispõe e a efficiencla do seu ta-
lento de humorista, Palitos pr-
rebatará, por certo, os especta-
dores inn«umeraveis -iue forem
assistil-o no Eldorado.

Os espeetaeulos da "Ca-

sa do Caboclo"
Apôs a Interrupção do dia de

hontem, commemoratlvo a mor-
to de N. S. Jesus Chrlsto, a"Casa do Caboclo" volta a dar
hoje a3 quatro sessões do cos-
tuine — ás 4, 7.45.. 9 .15 o 10 Ijü
horas com o arranjo regional"Caipiradas" de autoria de'Mui-
ta Gente.

Amanhã "Caipiradas" será
representada cm matinée, fls 3>
4.30, além das tres sessões no-
cturnas.

O çommentario da noite
A reclame do íheatro Ilrcreln

dizia hontem cm todos os _«r-
naes: "Sabbado ila Alleluia é o
dia «le Gilda de Abreu."

— B eu q«c pensavn que fonsç
ó dia elo Pinto, comnicntavj. a
actriz Margarida. P-ai.*-j

"¦?:
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0 Fluminense F. Club e o Corinthians de
S. Paulo, farão amanhã, no Stadium da
Rua Guanabara, o terceiro encontro de

profissionaes brasileiros
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Bcrmudcs foi o homem que
mais treinos fez no Fluminense.
Amanhã, elle jogará contra o
Corinthians c terá, então, cer-

teza da fôrma que queria' obter...

PYJAMAS
ZEPHIR

9$500
acio *« Roupas

SALDOS DE BALANÇO

15, URUGUAYANA, 15
(esq. de 7 de Setembro)' APROVEITEM

Amanhã serão dispu-
tadas as finaes do 'ini-
tium" da Amea no
ground da rua General

Severiano

S. C. Parames
Tendo a direcçâo de sports

deste Club deliberado reini-
ciar os treinos de athletis-
mo, sob a direcçâo technica do
conhecido sportman J. Synesio
da Silva, communica por in-
termedio de DIÁRIO CARIO-
CA a todos os amadores, que no
próximo dia 19 ás 20 horas de-
verão apresentar-se devidamen-
te unifor miss dos ná sede social.

A Directoria do S. C. Para-
mes em sua ultima reunião re-
solveu elliminar do quadro so-
ciai os seguintes senhores:

Norival Rosa — Mario Rodri-
gues de Carvalho — Sebastião
Meirelles — Mario Pinheiro —
Orlando M. Gonçalves — Rena-
to — Siqueira — Alcides Peixoto

Norival Telles de Azevedo" —
Léo Telles Ferreira — Juvencio
Elias da Silva — Nelson Farisi
Rocondi — Ivo Porto Guimarães

Cicero L. da Costa — Athos
Barreto — Herculano — Rivere-
to — Milton D. Ribeiro — José
Curvelo Da villa — Nelson Ma-
chado — Paulo F. da Cunha e
Silva — Manoel Ferreira — Er-
nani C. Ventura — José Sayão
Lobato.

Modesto x Brasil Su-
burbano

.)-.

Ivan, o "Terrível", jog-ou, do-
ming-o, contra o "scratch" da
APEA e brilhou. Amanhã, elle
terá a seu encargo a ala esquer-
tia do Corinthians. Será me-
lhor que a formada por Ara-

ken e Impíwato?

O Stadium do Fluminense,
na rua Guanabara, será, ama-
nhã, o local onde se defronta-
rão os teams de profissionaes
rio Corinthians de S. Paulo e
do club local.

O tricolor carioca surgirá com
um quadro.novo, onde figuram
elementos como Bermudes, Na-
riz, Brant, Benedicto, Walter,
Said, Chiquito, Sinhô, alguns
procedentes de grêmios sporti-
vos desta capital e outros vin-
dos Estados.

E' a primeira vez que o Flu-
minense vae participar em um
embate depois que constituiu o
seu quadro de profissionaes.

O Corinthians tambem apre-
sentará na "cancha" carioca o
seu "onze" bem mais efficien-
te. Na equipe do Corinthians,
além de Feitiço, figuram Jahú,
o center-médio, Guimarães, o
médio Munhoz e o meia esquer-
da Carlitos.

A turma do grêmio bandei-
rante chegará hoje, a esta ca-
pitai, pelo primeiro nocturno
paulista e será hospedada no"Magnífico Hotel".

A PRELIMINAR

Será tambem uma parada
attraente a preliminar de ama-
nhã, no campo do Fluminense.

O team de amadores do club
local enfrentará um selecciona-
do da Liga Metropolitana, fi-
liada à Liga Carioca de Foot-
bali.

O JUIZ
A turma do club visitante

fornecerá o arbitro para a pele-
ja entre os Profissionaes do Flu-
minense e do Corinthians.
O "ONZE" DO FLUMINENSE

A direcçâo de sports do gie-
mio da rua Guanabara escalou
para o "match" de amanhã a
seguinte equipe:

Chiquito; Nariz, Benedicto ou
Evandro; Slrni, Brant e Ivan;
Walter, Bermudes, Sinhô e
Chedid.

Amanhã no "ground" do
Modesto, realiza-se um match
treino entre o club local e o
Brasil Suburbano, ambos da dl-
visão secundaria da Amea.

Para isso o "grêmio da Pieda-
de pede o comparecimento dos
amadores na sede social, afim de
seguirem para o campo do Mo-
desto. ' TEAM A

Joel — Pastel e Huguenotte —
Grane — Mauro e Zóca — Al-
fredinho — Madeira— Mineiro,
M. Pinto e Vianna.

Reservas — Bahia — Santoa
Olegario e Edison.

TEAM B
Sylvio — Aristheu e Light —>

João — Jonjoca e Abidorah —
Zézé — Menéo — Orlando —
Paulino e Micano.

Reservas: — Mulatinho — Pa-
deiro — Menéo — Deblángi e
Gargalhada.
Caravana dos Bohemios

Para o festival do Ataliba F.
Club, a realizar-se amanhã, o
director de sports do Caravana
dos Bohemios cede o compare-
cimento dos seguintes amadores
ás 14 horas, no campo:

Antônio — Benicio — Gelto
— Moreira — China — Diogo

Jayme — Herminio — Peru'
Mario e Fagundes.

Reservas — Guanabara —
Gonçalves — Guilherme — Bre-
ves e Alfredo.

Combinado Fla-FIu'
Raliza-se amanhã, na praça

de sports do Leblon F. Clnb um
festival sportivo, cujo program-
ma está assim organizado:

1» prova — A's 9 horas.
Aymoré F. C. x Tres de Outubro

2" bróva — A's 12 horas.
João Affonso F. C. x S. C.

Olympio
3a prova — A's 13 horas.

Navarrinho F. Club x Combina-
do Larangeiras

4* prova — A's 14,40.
Faro F. Club x S. C. Guanabara

5a prova — "Honra" A's 16
horas.
Oceano F. Club x Estrella Dalva

F. Club
Club Athletico Central

O director de sports pede o
comparecimento dos amadores
abaixo escalados, ás 10 horas
da manhã, na sede social, anm-
nhã, domingo, afim de segui-
rem incoroorados, para o cam-
po do Botafogo F. C, onde
disputarão a segunda prova,
contra o Municipal F. C:

Heitor; Joaquim e Nauta;
Feitiço, Jonas e Euclydes; Car-
los, Pio, Gallego, Mario Bim-
ba e Passos.

Reservas: Eurico, Gilberto,
Benjamin e Dirceu.
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Nilo, o atacante botafoguense,
qué, mais uma vez, disnwt.írá o

Torneio da AMEA"

A disputa das provas finaes
do "Torneio Ini tium" da Amea
cujas preliminares realizaram-
se domingo ultimo, em São
Christovâo. terão logar ama-
nhã, no campo dó Botafogo F.
Club.

Dahi o maior interesse no
certamen, que, além do mais,
reunirá um numero avultado de
concurrentes, dentre os que se
classificaram para o final da
competição.

Damos, abaixo, a relação das
partidas, além dos respectivoo
juizes e horários: .

1» jogo — A's 11.25 horas —
Edison x R,iver — Juiz: Wal-
ter Bradley, do Si C. Brasil.

2" jogo — A's 11.50 horas —
Municipal x Central — Juiz:
Oscar Bastos Coelho, do An-
darah-y.

3o jogo — A's 12.15 horas —
Botafogo x Everest — Juiz:
Guilherme Gomes, do S. C.
Mackenzie.

4" jogo — A's 12.40 horas —
Brasil x Mavillis — Juiz: Vi-
cante Neiva Filho,' do Bota-
fogo.

5o jogo — A's 13.05 horas —
Flamengo x Carioca — Juiz:
Antônio, Affonso, do S. C.
Brasil.

6o jogo — A's 13.30,horas —
Olaria x Madureira — Juiz:
Pedro Gomes de Carvalho, do
Carioca.

7" jego — A's 13.55 horas —
São Christovâo x Engenho de
Dentro — Juiz: Newton Cal-
das, do C. R. Flamengo.

8o jogo — A's 14.20 horas —
Andarahy x Vencedor do 2» jo-
go — Juiz: Leonardo Teixeira,
do S. Christovâo.

9° jogo — A's 14.45 horas —
Vencedor do 3o x Vencedor do
4" jogo — Juiz: Milton Caldas,
do Flamengo.

10° jogo — A's> 15.10 horas
Vencedor do 5" x Vencedor

do 6° jogo — Juiz: Sebastião
Campos Cesario, do Andarahy.

11° jogo — A's 15.35 horas
Vencedor do 7o x Vencedor,

do Io jogo — Juiz: Manoel Sil-
va, do Botafogo.

12° jogo — A's 16 horas —.
Vencedor do 8o x Vencedor do
9o jogo — Juiz: João Luiz Fer-
reira, do Flamengo.

.13° jogo — A's 16.25 horas —
Vencedor do 10" x Vencedor do
11° jogo — Juiz: Oswaldo Tra-
vassos Braga, do S. C. Brasil.

Leilão de Penhores
I J A SALVADORA LTOA.

31 — UUA PEDRO I — 31
Faz leilão de penhores vem-idos

lio dia 18 de abril da 1333

AS DESPEDIDAS DE VIL-
LAGA GUEDES

Embarcou ante-hontem, á noite, a embaixa-
da dc box que vae representar o Brasil, na Ar-
gentina.

Conforme dissemos hontem, integram-na
nove pessoas. Quatro são directores. Cinco "bo-

xeurs" . O titulo que lhes emprestou a Federação
para a viagem é este: "Delegação brasileira".

Quatro são brasileiros. Os demais eatrangei-
ros. A delegação é internacional. Mas, fazemos es"
te "introito" 

para provar mais uma vez, a pressa
federativa.

Feito isto cumpre-nos salientar a gentileza dc
Viilaça Guedes para comnosco .

Fazendo-ae acompanhar de Manoel Baptista
(Carvoeiro), José Coutinho e Arlindo Ferreira, o
"manager" da delegação nos veiu apresentar
suas despedidas.

Viilaça, ao mesmo tempo, pediu-nos fosse-
mos os interpretes de uma saudação aos afficcio"
nados cariocas.

Eil-a:"Em mim podem confiar os amantes da "no-

bre arte", na Capital da Republica. Tudo farei
afim de que os "boxeurs" 

que vão á Argentina,
tragam para o Brasil ao menos uma victoria.

Agradeço em meu nome, a todos oa "bo"

xeurs" amadores participantes das eliminato:ia3
pelo concurso imprescindível que me prestaram
na confecção dos programmas levados a effei-
to".

Depois, Viilaça Guedes entrou a conversar.'
Uma telephonema, porém, solicitando sua presença
junto ao resto da embaixada fez-lhe dar por finda
a palestra.

Antes de sair, porém, o director technico da
Federação solicitou"nos tornássemos publica a

seguinte declaração:"Sigo com a embaixada só para cumprir a
palavra dada.

Embarcando para a Argentina não me é pos-
sivel silenciar ante injustiças praticadas no decor-
rer das eliminatórias, como a de que foi victima
Arlindo Ferreira.

Já que accentuei esta, mister se torna apon-
tar o responsável — o culpado desse acto foi o
sr. capitão Loyola Daher, que segue como sub-che-
fe da embaixada. \

E, dando por finda a visita, Viilaça se des-
pediu, reaffirmandp-nos á porta:"Tudo farei para trazer ao menos uma victo-
ria. Tenho esperanças. Só se me matarem '.

CLUB POLICIAL

Da secretaria do Club Policial, pedem-nos a
publicação da seguinte nota:

Devido ao grande numero de alumnos, que se
exercitaram das 1 6 ás 18 horas, e havendo a ne-
cessidade de prolongar essas aulas, a directoria do
Club Policial resolveu organizar aulas nocturnas.
que Já funecionam das 19 ás 2 T horas, sob a dire-
cção do conhecido pugilista, Kid Marques, que já
eexrcia e continua exercendo, a direcçâo das au-
Ias das 7 ás 9 da manhã.
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AS PARTIDAS DE AMANHÃ — A REUNIÃO
DO CONSELHO SUPERIOR

Campos é um dtos grande
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Auffustlnho, half do Nicthc-
royense

Inicia-se amanha o campeo-
nato da Anea, com as primei-
ras partidas entre os clubs Ni-
ctheroyense e Fonseca, Flumi-
nense e Barreto.

A julgar pelo preparo a que
têm elles se submettido, as
pugnas despertarão geral inte-
resse, resaltando o valor do
bando alvi-negro da Alameda,
que possue em sua linha a re-
velação do anno, na pessoa de
Manteiga. O tricolor espera
manter a mesma performance
do anno, emquanto que o Bar-
reto e o Nictheroyense procu-
rarão empregar-se com deno-
do, para que a victoria penda
para seus bandos.

um
clubs, 

'cujo' 
passado constitue

uma das glorias do sport lo-

Goytacaz, outra potência no
football campista, conta em
seus animes com 'Innumeros
feitos e grande bagagem spor-
tiva.

São ambos velhos rivaes, ra-
zão porque o embate do ama-
nhã vae constituir um especta-
culo de grandes proporções.

Pnra que o publico não fi-
casse privado de assistir essa
demonstração de pujança e
valor que possuem os dois
bandos, o Americano, por um
entendimento, conseguiu trans-
ferir a sua partida com o Al-
liàhça, para o dia 23.

AVISO
Integrando a caravana do P.

P. R., segue hoje para p in-
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Sport Club Caxias
A direcçâo sportiva do S. C.

Caxias avisa aos seus jogado-
res que amanhã, haverá um
rigoroso treino com o S. C.
Tricolor, no campo do mesmo,
para o qual o director sporti-
vo pede o comparecimento, na
sede, á rua Conde de Bomfim
111, casa II, ás 8.30 horas, dos
seguintes amadores: Nelson,
Lóló, Tito, Miguel, José João,
Rubens, Zico. Mazzeu. Milton.
Oscar, Mattozo, Calão, Dan-
nunzio, Álvaro, Danilo. Núncio.
Paulo e todos aquelles que de-
sejarem defender as cores do
S. C. Caxias.

Barroso F. C!ub
A directoria do apreciado

grêmio da Ladeira do Barroso
faz realizar, hoje, em sua sé-
de social, um baile a fantasia,
em homenagem ao seu selecto
quadro social.

Abrilhantrará esta festa um
afinado "jazz", que impulsio-
nará as dansas até á madru-
gada de domingo.

Albano Universitário
Amanhã,' este apreciado gre-

mio- sportivo promove um festi-
vai sportivo cujo programma,
esta assim constituído:

1" prova — A's 13 horas."3o 
Team x 2» Team do Albano•out!iisj9A{unri

2» prova — A*s 14,45.
S. C. Lampeão x Comb.

Barão.
3" prova ás 15,30.
Itália F. C. x Vargem Gran-

de.
4' prova ãs 16.00.
Infantil Albano x Infantil

Amorim.
5" prova — Honra — A's 16,30
1: R. A. M. x Albano Univer-

sitario.

Dr. Newton Motta
Medico

(Do Hospital S. Francisco e Be-
neficencia Hespanhola)

MOLÉSTIAS DAS SENHOKAS
— 'CIRURGIA — PARTOS

Consultório : R. Leopoldina Re-
go, 32 (sob.)-Ramos — De 5 às <
Residência : R. Professor Gabizo

1D8 — Tel. 8-2648

Ricardo Costa, esforçado dire-
ctor-presidenlc do Fonseca A.C.

João Pereira Gemes, dirigente
do Fluminense A. C.

terior do Estado do Rio o nos-
so companheiro Miguel Cardo-
so, ficando, na sua ausência,
responsável por esta secção o
nosso . collega João Carvalho
Dantas, a quem devem ae diri-
gir os interessados, '

0X

o c. S. DA ANEA
REUNIR-SE

VAE

Na próxima terça-feira ha-
vera,, na sede da entidade, a

Dr. Henrique Baptista
Dr. Renato Baptista

partos c molbstias de
senhoras;

rainha ejlisabeth, 250 —
Phone i 7-401».

VISCONDE 1JB ÍTAMARATY,
14-A — Phone: S-7877.
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ADVOGADO EM S. PAULO \
Dr. PEDRO FRAGA
Causas eiveis, commerciaes
e criminaes —¦ PRAÇA DA
SE". 34-1.» andar. Tel. 2-3235

-****************************^

,*****.**** ***********
Moléstias do appareuio Ue.
mto-Unnano no homem
ou na mulher — CPERA-
ÇÕES — Utero. ovarios.
Drostata. rins. bexiga, etc.
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

GONORRHE^
e suas complicações —
Prostatites. orchites. cysti-
tes. estreitamentos, etc.
Diathermia, Darsonvaiiza.
çâo. — R. Repuohca ao
Peru' n. 23. sob. das 1 ás
8 112 e das 14 as 18 noras.
Domingos e tenaoos das

7 ás 9 horas ,
****** r**y********^*******f***

Rubens Soares vae en-
frentar Tobias Bianna
Rubens Soares, o valoros mé-dio nacional, de ha muito quenão combate.

. Já tendo como certa a suaida para os Estados Unidos, "El
Moreno", que obteve, quandode sua actividade, optimos tri-umphos, possuindo um "record"
invejável, não quer ir á "Mócca
do Pugilismo" sem o titulo da
categoria.

Sendo o "challenger" de To-
bias Bianna, Rubens, hontem,
endereçou á Commissão de Pu-
gilismo um requerimento soli-
citando-lhe fizesse disputar otitulo.

Ao que femos inform idos, a
Commissão, attendendo á jus-tiça do requerimento, fará T.Bianna subir oo "rihg" aentroem pouco.

Geraldino quer lutar
cem Balthazar

Não faz muito, GeraldinoSautos lançou, por intermédio
do DIÁRIO CARIOCA, um des-afio a Balthazar Cardoso.

O "Negrinho", veiu e "to-
pou a parada".

Nessa oceasião, referindo-se
ao ultimo combate que sustivé-ra cem "Gaúcho", BaU-nazarlamentou os constantes "corpo-
-a-corpo" havidos.

Hontem, Geraldino veiu á re-
dacção e reaffirmou os seus pro-
positos de lutar com o valente"leve" nacional.

Como fizéssemos referencias
ás negociações já entaboladas,"Gaúcho" disse-nos de que o
combate ainda não havia ' se
realizado por imposições de Ray-mundo Leite .

Retrucamos esse particular,uma vez que Leite não recusa
adversários para seus pupil-los. *"Gaúcho", porém, reaffirmou
a veracidade das aceusações lei-
tas e disse que lutará com Bal-
thaza-r Cardoso em quaesquercondições e quando o "Negrl-
nho" queira.

Annibal Prior quer
reapparecer

Annibal Prior, quando de
sua vinda de São Paulo, ínr-
mou entre os melhores •'leves"
que actuavam e ainda mJlitamentre nós.

Nas duas ultimas exhibicões
,que fez aqui, porém, "A Me-
tralhadora" não chegou a con-vencer como das outras ve-zes.

Com o decorrer do tempo efalta de combates, Annibal au-
gmentou de peso e encontra-se
presentemente, na categoria do.1médios.

Annibal Paschoal, na ausen-cia de Kid Pratt, assumiu a
.,. ¦ . ,. "managérie" de Anmbal e.Norival; çuc frere os destinos do hontem, os dois vieram á nosãaBarreto- redacção. \

Mario Brasil tle Araújo, presi-
dente do Nictheroyense

reunião mensal deste peder da
entidade nictheroyense, afim
de serem resolvidos assumptos
de importância,

O PRIMEIRO ENCONTRO
ENTRE O GOYTACAZ E O

CAMrOS
Realiza-se amanhã, na poe-

tica e encantadora Pérola do
Parahyba, a partida que mar-
cará em definitivo, o reata-
mento das relações entre as
duas facções sportivas, anlie-
riormente em luta.
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-::- TURF -:: ) k reunião de ama-
|| nhã m Hippodromo

ing" desía
tarde na Gávea

Continuando a série das ro-
uniões a que se propoz effectuar
aos sabbados, o Jockey-Club
Brasileiro reabrirá, hoje, os
portões do Hippodromo Brau-
leiro para nelle levar n effeito
mais um desses "meeting"»"^

O programma. que se compõe,
como das sabbatlnas anteriores,
de seis carreiras, está muito in-
teressante, a despoito de nao
reunir uma só prova de percur-
sa acima de 1 6Q0 metros e co-
tacão superior a 3:000$.

Lentre essas provas, oeste-
càni-se as que constituem o "bet-

tine" e que se denominam- —
"Gavião", "Piastra" e "Ma-

ca".
O primeiro desses prêmios po-

ra em presença do starter t'i'29
animaes de forças perfeitamen-
te equivalentes.

Nio ha um único desses pa-
relhelroü qüe n^ssa ser conside-
rado melhor que os demais. Da-
lii não se poder prog 'osllear
com segurança qual o vence-
dor.

Outra carreira cujos concur-
rentes vão pisar a cancha da
Gávea em egualdade de coma-
çõés é a t;uo terá realizada em
penúltimo logar.

Hudson, que nas duos uUirfws
sííbbatihas conquistou dois ia-
ceis triumphos, figura como o
favorito na bolsa turfista. O
fUho de Boi Tatã, entretanto,
terá desta feita que se empregar
çotn muito ardor para derrotei
os adversários que, agora, me
íoram dados. .

Tanto Saucy Sally, como Rico,
Crepúsculo; Marlena, DoUar e
Mara-có, qualquer um Pfdera,
influir no final sobrepujando
aquelle pensionista de Eudacio
Moreira; Y

O "meeting" será encerrado
com a realizado do Prêmio
"Maça", cujos sete adversários
vão ser apresentados com egual
chance. YY-Yi ,,,„

Azulado, Hepacaré, A Batalha,
Lambary, Xire, Catiguá e Ca-
rüarü, que formam o campo
desse prêmio promettem uma
carreira bastante interessante.

Damos a seguir os nossos pai-
pites, assim como o programma
completo, com chaves, ultimas
cotações e as montarias pro-
y. a^cglb • 

PR,GGNQSTICGS DO
"DIARIO CARIOCA

DIAGONAL, — HERODES —
DON PEDRITO.

COLMÉA - KARINA -
IVON. r,TB„.

HORTENCIA — KLEOPS —

JAGUARÉ' — SAVIANA —

y HTOSON - SAUCY SALLY
— RICO.

AZULADO —* A BATALHA —
' 

MONTARIAS PROVÁVEIS
1» carreira — Premlo "Col-

tnéa" — 1.400 metros — 3:0005,
6005 e 1S0$000. _ y

ls.s. Cts.
sM Diagonal, N. Pires BS 25

(2 Herodes, J. Salfate 55 c.0
I
(3 Damiatriz, A. Cast. 48 40
(4 Aisca, J. Mesquita. 48 oü
I
(5 D. Pedrito, G. Feijó 56 40
(6 Jura, O. Coutinho . bl 50

(" Adios, P. Baptista. 48 60
2a carreira — Prêmio "Hud-

Bon» _ 1.400 metros — 3:000$.,
600$ e 150S000. ¦

(1 Karina, W.-Andrada 55 35

(2 Enitram, A. Rosa . 56 40
(3 Transvaliana, C. Go-

| mes ,*• °° ?j
(4 Varonoff, L. Icardy 56 50
(5 Colméa, C. Pereira 50 2j
I
(6 Legenda. J. Mesq. 51 40
(7 Xadrez, L. Ferreira 56 40

í8 Ivon. J. Santos. . . ,51,T5.0
3» carreira —Prêmio La Mi-

rabellé" — 1.500 metros —
3:000$, 600$ c 150S000.
1-1 Hortencia, P. Sple-

gel. . 5° <"
(2 Klèòps, D. Suarez. 55 35

n ]
(3 Bolivar, R. Freitas. 54 30
(4 Prita, G. Costa 53 50

3 I
(5 Ribatejo, Carmelo 54 40
(6 Andalick, A. Rosa 53 io

^SIXJMESíSO^MEDIDA rr 125S000

Alfaiataria Barrirúom
uéA-mVXJimam-nmyiii^—..-.—tjIM1 „, _\ ,„ «.«kit————————
ÍÍÍ1

As estatísticas deste
anno

Relação dos animaes que,
neste anno, já levantaram
8:000$ ou mais em premios:- - 24:800$

21:0003,
18:000$
17:800$
17:250$
17:0005
16:600$
16:000$
15:400$
14:600$
14:000$
14:000$
12-.200S
11:250$

XanR-ô. 7 i. e 4 v.
Tempero, 5 1. c 5 v. .
Foragido, 5 i. e 4 v.
Mossoró, 7 i. e 4 v. .
Hoquendo, 8 i. e 3 v. .
Insurrecto, 5 i. e 3 v.
Matince, 8 i.'e 5 v. .
Vexilo. 5 1. e 4 v. .
Venus, 8 i. e 3 v. .
Sastre. 7 i. e 2 v. .•Weston, 10 i. e 4 v. .
Tricolor, 8 i. e 3 v. .
Nr.w Star, 8 i. e 3 v.
Visette. 8 i. e 2 v.

Mais acquisições feitas
pelosr. L deP. Ma-

chado
O sr. Linneu de' Paula Ma-

chado, que se acha actualmente
cm Paris, continua a fazer
acquisições para a sua importan-
te coudelaria.

Brasileiro

As estatísticas deste
anno O Minist

Double Steel, 4 i. e 2 v. 1.1:000$
Kloops, 7 1. e 3 v. .. .. 10:800$
La MirabcUe, 7 i.'e 3 V.,'. 10:150$
Zaga. 1 i. Q 1 10:000$
Eira. 4 i. e 2 10:0003
Fusão. 5 1. e 3 V. . .. 9:600$
Itararé, 7 i. e 2 v. . .. 9:550$
Ladarlo. 5 1. e. 2 V. ... 9:200$
Cuauhtemoc, 6 L e

2 9:000$
Piastra, 6 i. e 3 v. 9:000$
Tomyassú'. 11 i. c 3 v. 8:700$
Ibérico. 8 i. 0 2 v. .. 8:600$
Hortcncia, 8 i. e 2 v. 8:550$
Topaws, % i. e 2 v. .. 8:500$
Yeoman, 3 i. e 2 v. .. 8:300$
Radio, 4 i. e 2 8:200$
Cartier, 5 i. e 2 v. .. 8:200$
Xapcru', 5 i. e 2 v. .. 8:200$
Littlo Jack, 12 i. e 2 v. 8:0503
Dux, 6 i. e 2 8:000$

Abreviaturas:
e. v., victorias .

i, inseripções

"Vida Turfista"
Circulará hoje mais uma edi-

c&o do apreciado semanário
"Vida Turfista".

Trazendo farta collaboraçao,
as chegadas das reuniões trana-
actas, os ultimos informes co-
lhidos na manhã dc hontem uo
hippodromo da Gávea sobre os
parelheiros alistados nesta e na
tarde de amanhã, noticiário
completo sobre o turf nos Esta-
dos.e, principalmente, no Uru-
guay e na Argentina, uma en-
trevista sensacional com o jo-
ckey José Salfate, além das suas
outras variadas secções, este
numero de "Vida Turfista" está
magnifico e se recomnienda a
todos os que se interessam pelas
corridas de cavallos.

Recentemente, o grande cria-
dor acaba de adquirir os se-
guintes animaes:

Ploxidor, castanho, 2 annos,
por Cid Campeador e Foxida.

Belle Esperle, alazã, 3 anncrç,
por Epinard e Berlinda.

O potrò custou 32.000 francos
e a égua 16.000. ¦

Esta foi adquirida depois da
victoria que obteve em um pa-
reo a reclamar, cujo resultado
damos abaixo:,

Prix d'Ouverture — 900 me-
tros — 6.000 francos.

1° — Belle Esperle, alaza, 3
annos, por Epinard e Benlinda,
do sr. Plevre Wecthelmev, jo-
ckey, W. Johustone, 54 1|2 kl-
los.

2o — Dame du Turf, A. Woo-
dland, 54 1|2 ks.

3» — Chebli, P. Pappalardo,
53 112 klios. '

4° — Melnitz, E. Lcthien, 53
1 2 kllos.

5» — Massilia II, O. H. -Sem-
blat, 54 112 küos.

Correram mais: Esclarmonde,
Peicadores, Dramond, Hlll, He-
lette, Iriiàtra, Sea Blue, Cloy,
Escainpette, Marquisette, Reine
Marguerite, Geaha e Breten-
nc.

Ganho por corpo e meio; o 3o
a 2 corpos. Tempo: 58 1|5.

Esses dois animaes virão, pro-
vavelmentc, actuar em nossas
pistas.

O Clássico "Jockey Club Ar-
gentino", a prova máxima da
reunião de amanha, no elegan-
té Hippodromo Brasileiro, nlar-
cará o encontro de quatro po-
trancas nacionaes de dois an-
nos com. outras .tantas potran-
cas da'mesma edade, nascidas
na. Argentina. *. „

Estas ultimas, e qüe mo Pue-
blada, Vicontina,. Deliciosa e
Lon&. iráo estrear nesse cias-
sico, bem como a nacional
Zoada. .

Copacabana, outra concur-
rente, deverá fazer seu debut
ria primeira carreira do pro-
gramma, e, conforme sua
performance nesse prêmio, con-
correrá' entáo á prova princi-
pai.

Quanto á Zaga e Zinnla, são
já conhecidas do nosso publi-
co, porquanto ha oito dias to-
maram parte no clássico "Cri-

terium", onde a filha de Sin
Rumbo e Ousada saiu vence-
dora, com muita facilidade,' a
despeito de ter partido mal.

Esse seu triumpho e um ou-
tro conseguido oito dias antes,
no prado da Moóca, ao dispu-
tar o clássico "Raphael de
Barros Filho", valeram á ir-
mã germana de Xyleno ser
considerada a* mais provável
vencedora.

De facto, a pupilla do Stud
Paula Machado merece as hon-
ras desse favoritismo, pois, no
presente momento, parece ser
a melhor representante da no-
va geração.

Essa nova apresentação de
Zaga o a estréa das quatro po-
trancas argentinas são motivou
Bufficientes para aguardar-se
com ansiedade a realização do
clássico "Jockey Club Argen-
tino".

Mas, nem só essa carreira
vem despertando grande en-
thusiasmo nas rodas turfistas.

quatro ultimas provas va-

43:400$

37:050$

Hudson trabalhou na
manhã de hontem

Tal como a potranca Zaga, o
cavallo Hudson foi levado na
manhã de hontem, á dsta do
Hippodromo da Gávea.

O. filho de Boi Tatá proce-
deu a uma partida de 700 me-
tros, registrando para essa dis-
tancia o tempo de 48".

O pensionista de Endaclo
Moreira, que foi montado por
um "lad", exercitou-se sem
muito esforço, demonstrando,
entretanto, boa disposição.

CRIjWOORES
E' a seguinte a estatística ge

ral deste. anno, dos criado
res: .*',-*: - .

L. de Paula Ma-
chado, 200 i., 3 v. 1
emp. 33 1|2 s., 40 t.
c 1  173:500$

O. A. Peixoto, 51 i.
0 v. 1 emp. 10 s. e 8

 
E. e A. de Assum-

pção, 48 i. 8 v. 16 s..
e 6 t. .. *.:¦;'
Frederico J. Lund-
gren, 24 vi. 5 v. 3 s.
e 3  23:000$
Th. Lara Campos, 20
i. 3 v. 2 s. e 4 t. ..

0 Alfredo Silva Rocha,
40 1. 4 v. 1 s. e 3 i.

Paulo Dletzch, 24
t. 2 v. 3 s. e 1 t. ..

Cia. Santa Mathil-
de, 14 i. 2 v. 1 s.
e 2 • •-

W. C. Maluf, 7 1.
2 v. e 1 

10 J. S. Quinta Reis,
4 i. 2 v. e 1 

11 Gov. Estado S.
Paulo, 19 i. 2 v. 1 s.
e 1 t. .. .; ¦ • • •

12 Rod. Lara Campos,
12 1. 2 v. 3 s. e 2 t.

13 J. Cunha Bueno,
15 i. 1 v. 1 emp. 3 s. .
e 2 

14 A. Santos Wer-
neck, 11 i. 1 V. 2 s. e

... • • ••'
15 Cel. E. Artigas, 7 i.

2 v. e 1 
16 Rodolpho Crespi, 31

i. 1 emp. 5 s. e 6 t.
17 Álvaro M. Catlrari-

no, 11 1. 1 v. 4 s. e
••

18 J. Martins Almei-
da, 14 i. 1 v. 1 s. e
3 vv;

19 José de Carvalho,
valho, 14 1.1 v. 3 s.
e 2 

20 J. Góes Artigas, 13
i. 1 v. e 3 

21 Geraldo Rocha, 4
i. e 1 v.

22 M. Cunha Bueno,
5 1. 1 v. e 1. s,

©i8!©
¦g-ricu'"
azometro Trevo

ItUrB fi ©

17:550$

15:350$

13:050$

1:500$

10:000$

10:000$

8:850$

8:100$

' 7:900$

0:700$

6:150$

6:100$

6:000$

5:400$
I

. 5:100$

O director da Assistência Ku-
ra.1 Brasileira, toiidO-se dedica-
do, doBdo lia muitos annos, no
problema da extlucQüo da Sita-
va, verificou, no sem numero ne
experiências feitas oom todos os
processos ató
aporá oonliooi-
dos, ser o Kaa do
formlclda o cie-
mento absolu-
tamente eurfu-
ro para se dar
combate acrjuelia
praga e, para
tornar pratica,
facü o barata a
sua applicaçíio,
Idealizou elle
u tn appjvrolho
de extrema sim-
pllcidadc, a o

mesmo tenipo Ue
grande solidez
— o Gazomètro
Trevo — cqjis-
tituldo todo de
latao e«S'.ipprl-
do do resistente
mangueira d
borracha, p o-
sando monos de
a Ullôa, conse-
quente menti
muito portátil.
Desde as pri*
meiras expciri
enclas feitas
esso iipparelb
revelou a mai
absoluta efflç
encia, exceden-
do, 

'i&, de um
milliar o nume-

24 M. e J. A. Lins,
10 i. 2 s:"e 2.t. .. ¦¦

25 M. H. Sylvia, 3

Abreviaturas':' i'.,' inseripções;
v vitorias; emp., empates; s..
segundos: t.. terceiros e q., quar^-

"
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COMMENTÁRIÒ TURFISTA

5 <B

—' QUE SERA'?
mccbbbmiweM

(7 Maldad, M. Medina 53 50
4* carreira ••*- Prêmio "Ga-

vião" — 1.400 metros — 3:000$,
600$ e 150S000 — (Bettinr''.

d Jaguaré. P. Spiegel 55 3o
I 2 Seciliana, L. Souza 51 §0
(3 Incitatus, S. Godoy 55 40
(4 Kyrial. A. Henrique bo J5

| 5 Kerensky, J. Sant. 49 60
tS Cori, I. de Souza. . 53 40
(7 Másslçbi W. And. 54 bO
18 Fusão. R. Sepul. 5a 3o
(9 Java, G. Feijó. . 51 50
(10 Macá. F. Mendes . 52 bo

i 11 Xaviana, G. Costa 50 30
(12 Ximena, A. Castil. 54 40

5« carreira—Prêmio "Piastra"
— 1.600 metros — 3:000$, 600$
c 1503000 — (Eeíting').
1—1 Hudson. B. Cruz . 51 30

(2 S. Saily, J. Salfate 55 50
" I

(3 Marlena, I. Souza 54 40
(4 Rico, A. Rosa. . - 56 30

A manqueirá d<r
Violatcr

Ao contrario do que foi no-
ticiado, a manqueirá soffnda
ante-hontem pelo*cavallo Vio-
lator, quando procedia, tle ga-
lopinho, a mn exercício.de. sau-
de, não teve a gravidade que a
principio se suppunha.

Já hontem, o filho de "Hiu-

rv On" íoi levado á pista da
Gávea, muito embora apresen-
tasse uma das patas inflanima-
vlaE. ___..

A hora da primeira
carreira

A primeira prova do reunião
de lioje. na Gávea, será corrida
ás 14,45 lioras. ^

Zaga apromtou hontem
A despeito do dia santificado,

a -jüiianca Zaga, í.ob a direcção
de J. Salfate. compareceu, na
manhã de hontem, ao i-Lppo-
dromo da Gávea, afim ne
apromptar para o clássico - em
oue sc acha alistada.

Ao lado de Zcmirim, que le-
vava no dorso o bridão J. Oa-
natos, a filha de Ousada per-
correu de galopinho uma yoij-
ta, forcando nos ultmos 340
metros,' que foram cobertos em
23" 215;

0 transporte de animaes
A administração do Hlppodro-

mo Brasileiro avisa, por nosso
intermédio, aos interessados que
o transporte dos animaes, do
Itamaraty para a Gávea, para o
"meeting" de hoje, será feito
da seguinte forma:

A's 12,30 horas — Jura, Adios,
Ksrliia e Kleops.

A's 14,30 horas — Rico e Crês-
pusculo.

Nenhum forfait
Nenhum fortait foi apresen-

tado hontem á Secretaria da
Commissão de Corridas para a
reunião de hoje.

: 0 Mundo das Bolsas
4.

Accitntn.se

A„ - -- - . -
lem bem por um programma [ ^y-ftjjj ^ü-i1 Filho, 5
inteiro, dada a egualdade de , 4 2 s e 1 t. .. -•
condições e a classe dos seus - •-. " ¦".- « ti„»
concurrentes..

No prêmio "Ronden", VI-
chy vae' medir forças com os
potros de tres annos Lutador,
Yéa, Algarve. Ypiranga e
Young. este ultimo muito fa- K6„.,u^, -- . .
vorecido iio peso. Será uma das tos logares dc c.assicos.
carreiras mais attraentes. I

Dez animaes constituem o
campo do prêmio "Vendôme".

Todos elles vão ser apra-en-
tados nas melhores cond' 3s
de entrainement. Será outra
prova cuja victoria se decidirá
nos ultimou momentos.

Como no anterior, o prêmio"Paço" será disputado por dez
parelheiros, todos elles de for-
ças equivalentes, devendo fa-
zer sua reprise em nossas pis-
tas Allain e Kalmia. ¦

Finalmente, a ultima preva,
intitulada "Roca", apesar do
numero reduzido de concurren-
tes. nem por isso está menos
interessante.

Tempero, que vem de con-
qulstar cinco fáceis triumphos;
Souvereign, cuja estréa foi aus-
piciosa; Double Steel, que aca-
ba de derrotar adversários de
respeito; Caboehard e Kosmos,
que vão reapparecer em boa
forma e cujas pprformanc-.es em
3932 foram das mais brilhan-
tes, constituem o campo desse
prêmio.

O programma está assim or-
ganizado:

1* carreira — Premlo "Ibe-
rico" — 800 metros — 5:000$,
1:000$ e»250$000.

Ks. Cts.
(1 Canção... .. .. 51 60

4:650$

4:000$

3:600$

mimar u iiui"»; ,
ro de apparelhos om uro, pelos
vinte listados tio Brasil, 6 to-
dos ou kouh proprietários., en
ííerali tnanlfe6tiLin.se plenamcii-
lo satisfeitos.

Consola, assim, da effWfincla
dô Üazcunetro Travo, a AMW-
tonola Rural Brasileira de oi diu
offereoer um exemplar do me-s-
mo ao Instituto Biolo,j|eo de
Defesa Agrícola. Depa-rUmento
do Ministério da AfçnonUura
IritlmaniniiteniKado aos Ulterot.-
sos da nossa lavoura, o o fc-r-,
desejosa de prestar uni serviço
a esse deptirliimunto ofíiclal.
lísse Instituto, porem, Inrormou

2:650$ ao nosso director r|uo somente
poderia submotter A e\-:)erlon-
cia o apparelho mediante roque-
rimeuto. liJste foi feito e S for-
raiguoiros enormes foram dusi-
gnados para a applica'jilo. O
nosso director decidiu, entre-
tanto, fazer apenas uma expeli-
encia official, visto como a tf-
ficlencia do Gazomètro Trevo
cotava, jâ, suíHcientonionto pio-

1:5000

150$

MOULIN 
-BLEU

NO RIALTO
HOJE — Sabbado - B" »¦;

*tu ccJiia» contlnnau da» ¦*•*»
rm Ueufttc.

rr.. prosrrnmmn novo' «cum*-
eiimul - Viu. Tl"cltkl»B -

«ailniliias lnKlei"<« ffifíP^

Uma garota que vae fa^er
barulho. Continuação JJ"suecesso sem egual ão. ^°'
sa vedetta mexicana — Mur-,
Kaviun Bel CoHtlllo - Nov
1 deslumbrante quadro de - r.u
artístico: — Escravas do
Oricjiic — Üm quadro pias-
tico notável, como se ve em
Paris. H a chanchada, paia
fa/er rir todo o mundo:* O
Terror do Galllxilselro. — r.s-
pictaoulos , impróprios para
senhoras e prohlbldos paia

menores.

vada. B como ainda lhe fOi-a
exigida complexa formalldailo
para assistir 6. verlflcacito 61-
ílclal do formigueiro ataciulo,
ello tambom desistiu do acom-
panliar esta.

Agora, qitr.H
um anno ilueor-,
rido; o Si-rvlijo
de Kntoninlogia
agrícola, sob a
direcção do 11-
lustre engenhei-
ro ür. A. Aze-
vedo Marqu.is;
houve por b,em
fazer ju.f.lça r.o
mérito dn pu-
qifeno appare-
lho, que, real-
mente, grandes
servlçoH já tem
prostado a la-
voura nacional,
manda.ndo uma
t n to r ossanto
communieaq S, o
ao Instituto
Biológico Fo-
deral, da ciupl
nxtrahimos ns
seguintes 1 I-
nhas, pela' alta
significação quo
ellas traduzem,
podendo o Juízo
ahi expendido
servir bom pnra
orientar cs n»s-
sos lavradores,
quo pofv.tfãtíirn.
ainda deseonhu-
qam o Gasioino-
tra Trevo:

«NSo íenilo o ititerewnmlo. *«'-
rer. por de»líilen<!*Ia, coiiipnrcuMlo
para o pro»c«wImcnjlíi 'li> e.vBliic
noutrnn iloln formljruclriiK, pn«-
xol, «Ao obwtnníe, n obnervnr o
rCNUltndo da app.llcacAo ,»«¦*««
naquelle formigueiro. !•«« >'ol-
terudas oliNcrvaçOr» rpnn*ndit«
duranto seis mezes, i!lic«tji>l ft
fionelusOo rlo «ne o mo»iuo for-
mlguotro fAra Intctrámcntc earr
tlnetõ. Safule e FrateraiUmle.
JÚtuWsiíhàot Luiz A. do Azevdf
iMarqüéSi n'»«istcittc <eh*iii«'« «io
serviço de Entomologla Agri-
cola".*

. A tini da facilitar aos luterei-*-
sados a ucquislção do Oar.ome-
iro Trovo, a Assistência Rural
confiou 11 distribuição deste ap-
pnrolho á firma W. Koolmali ft
Cln., com escriptorio A AV.onldu,
Rio Branco n. ITS, 2» andar,
Hio de Janeiro, o om S. Pau-
lo, íi rua de S. Bento 49-2° andar.

Qualquer pedido será .-ittcndl-
do livre do embalagem e trote,

..medlnnto a remessa de cento o
cincoenta mil rtMs apenas.

Indicador PraiissiMJ.
Barbosa;Dr. Álvaro Mcutinho 'X"*™

,,.„, BMB ¦IIIMI'-——«>.

CASA DO CABOCLO
"Antigo Theatro S. Jcs-5"

Doenças dos rins, bexiga, pro&ta-
U ete. Cnta rápida, sem dôr üa

GONOURHB'A
aguda om ehronica c suas compll-
cações no homem* e na mulher,
prostatites clstltes, orchites. In-
flammações do atero. ovarios. etc.
Tratamento pela dcctrlcldado, Dia-
thormla D'Arsonvalizaçao ozono-
thermla. E-treltamento da Urethra

IMPOTÊNCIA
11 ãs 18 — Buenos Alre». It-A':

Consultas a preços rcdusltlos:
13 ás 19.

1 I

J Fabrica dc bolsas.
} encommendas. Tingem-se luvas
J calcados, etc. cm '.pdas as
? cores. Preços módicos.

91 _ AVENIDA TASSOS — 3*4 \

(2 Do-X .. ..
(3 Badana ..
I
(4 Zaranza ..
(5 Copacabana

(6 Uruã

53 00
51 ,50

51 40
51 50

51 35
(7 Zug .. .. .. 03 30

4 !
t". 23az Ti'az .. .. 53 . 25
2" carreira — Prêmio "Yáyá"

— 1.600 metros — 4:000$, 800$
e 200$000.

SANAFER1DA5'
para feridas

Chegaram dois potros
paranaenses

Procedentes do Paraná, via S.
Paulo, chegaram hontem a
nossa capital os dois seguintes
potros de criação e proprieda-
de do sr. J. Kosopp:

TARZAN, masculino, alazão,
3 annos, nascido no Paraná, ti-
lho de Liniers c Lontra.

MARFIM, masculino, alazão,
3 annos, nascido em S. Paulo,
ílllio dé Liniers e Zelle.

Ks. Ots.
Bohemio .. .. 54 30
Yapon 54 25

54 50
35

USAE O CREME DENTIFRIC1Q

í—i'(2
I
(3 Ami .- -. .
(4 Trigo .... .. 54
I
(5 Montes Claros 54 60 •
(6 Alteza .. .. .. 52 50

(7 Xamate .. .. ... 54 35
3a carreira — Prenno "Muni

Ali" — 1.600 metros — 4:000$,
300S e 200$000.

Ks. Cts.
(1 Rex «• 66 35
Aí 

Joy ..... .. .. 53 60
(3 Itararé 54 40
I '
(4 Concórdia .... 54 30
(5 Fineza  56 40

Direcção de DUQUE
— A's 4 ¦—'¦7.45;.— 0-13

c 10 1|2 horas.
A. Ijhni». rnschoul Sesrreto

olfjcrcce n peça hevtaucjn»

CA IPIRADAS
\!ranjo de MUITA GENTE

AMANHA — Matliiíé &»
a e 4 t|3 horas.

(g Vicentlna .. .. 55 50

Clinica Medico-cirurgica
SP."BMERfCO Hlll

.Consultório: Cua Visconde do
Kio Branco. 31 (sobrado)

DIARIAMENTE DAS 3 A'3
7 HORAS.

Telephone: 2-2940
Kesidcucia — Bua Blachnclo, 50.

Telephone: 2-7834.

i^ItpiY DIS CLINICA MEDICA

) DA FACULDADE DE MEDiCI-
NA DO PARA* ;

Doenças do Heido. ostontaso, ,
pulmões o coração.

Installações completas do olc-
ctricidade tt.cdica. ralos V alta
freqüência, banhos hydro-ole-
ctricos e de luz. ralos, míra-Y

-íermelhos o ultra-vloleiaa. |'
EXAMES DE LABORATÓRIO. '

i CONSULTÓRIO: 7 de setembro
S 135 3» andar — 2-0598.
t RESIDÊNCIA: Rua PauIIuo
i rernandes, 82 — Botaídfio,

6-2231. ;

3 I

(4 Copacabana
(5 Deliciosa ..

50 60
55 35

A d v o g a d o
ROBERTO LYRA

PATROCÍNIO DE CAUSAS
MEDIANTE CONTRATO.

\ Ed "Jornal do Oommerclo".
i io s 10(i — 4-5982 — 16 ás 10-'

(6 Lonca  55 40
(7 Zaga  50 13

(" Zinnla ..... .. 50 25
5* carreira —¦ Prêmio "Ron-

cien» _ 1.600 metros — 5:000$,
1:000$ e 250$000.

CASA DE SAUDE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CON-

S1RUCTORES CIVIS
R do Senado n. 213 - Tei. 2-096Í
Director Dr Julio Pinto Uraiid.io.
Cirurgia cm geral, espoc/altaento
cirurgia do ventre c vias unnarias;
íracturas e apparelhos Aberca a
clinica de todos os senhores mo-

dlCos.
RAIOS X

A CARGO DOS ORS : VICTOR E
I PAULO CORTES.

PREÇOS MÓDICOS

KS. CS3.
56 50
52 35

.55 40
56 38

lã Crepúsculo, D. Sua-
T6Z• . • - - •

í6 Dollar, F. Cunha .
53 50
54 40

(7 Mara-có, W. And. 54 o0
6» carreira — Prêmio "Maça

— 1.500 metros — 3-.000$, 60u$
503000. (Betting).

1—1 Azulado. O. Cout. .
(2 Hepacaré, F. Mend.

51 30
52 40

i3 A Batalha, G. Fei.iõ 64 35
.4 Lambary, W. And. 50 50

(3 Xire, J. Salíate. 54 35
16 Catiguá, C, Fern. 55 -10 |

1

(7 Caruaru, I. Souza. 55 60

Espumante, Refrigerante para a bocea
e Agradável no sabor

?tsS??PABA O BEANQUEAR1ENTO DOS DENTES E
USAB-bL ^^gj^EKVAÇAO DO ESMALTE

Fstá wovaao çtic o creme dentilricio PftOPHYLACTICO
«rSuz a propbylaxia da bocea o a.bcllcsa dos Atatm e evita
1UU ¦'*".*. a sua destruição

A- venda em todas as casas de primeira ordem, cm todos
A yenuu, ^^ 

Estatios üo Brasil e na

&FUMÂEIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 c 120

3l'6 Yôyô .... .- 54 40
(7 Dux  55 50

4 1
(8 La Mirabelle 52 35

4» carreira — Prêmio Classi-
co '"Jockey Club Argentino" —
800 metros - 10:000$, 2:000§ e
6008000.. KSi •- .

(1 Pueblada «. .. 55 40

(2 Zoada  50 35

Luctador
Yéa .. •
Vichy ..

Algarve
Young 5? 18

" Ypiranga , 5o„T,
6' carreira - Prêmio "Ven-

dôme" — 1.600 metros — 4:000§,
000$ e 200S000 - (Betting).

Ks. Cts.
(1 Venus .. « «gk 56' 35
1| w

(2 Matinée .. .. 53 35
(3 Pommery .. .. 52 do2I

Dr. Water B. Moreira
Moléstias de utero. ovartos nar-

tos o operações. —¦

RES.: FERREIRA DB ANDRADE,
42 - Tel. 9-2460. .

CONS.: ARCHIAS CORDEIRO.
.- Numero 198-sob.

Dr. .Fernando Paulino'
Cirurgia — Vias

\

--— i

AsseraWéa, 70-1» — Diariamen-
te de 3 âs 5 - X 2-ÍÜ63, -
Sanatório S Geraldo 5 ás 3.

— X. 6-0155.
\

urinarias

Xaráo  56 30
Puro Tango .. SO 40
Astral  52 50
Kruppe  53 60
Ritual  49 35
Biribi  -. 53 35
Visette  50 50

1> carreira - Prcmio "Paço
-1.600 metros - 6:000$, 1:200$
e 3005000 — (Betting).

'A
(5
|6
(7
(8
|9
(

CASA DE SAUDE SÃO
SEBASTIÃO

160 — RUA BENXO LISBOA — 160
Xelephones: 5-4001 — 5-4002

DIÁRIAS DESDE 15$OO0
Situada no local mais aorazl^ci
desta cidade. Aliena â clinica de
todos os srs. módicos.

OPERAÇÕES E PARTOS
. REGIMENS ALIMENXAttES.

Duchas. Raio X
Medico: dr Clnclnato Simões
Corrêa — Director; Lula Simões

Corrêa.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Samuel Kdnit&
Memoro cm socizuaüe de ürcíagla da Allemanha. cx«

assistente dos professores Llchteínberg Lewin. |osep)l dc

Beiiim cí flaslinffcr de Vienna Especialista: em doenças dos
Rins Bexiga. Próstata, Urethra Doenças dc bcaüoras uia-
thcnn£; Ultra Violetas. Cousullono: 1 dc Setembro,», aob.,

das 13 âs lí lioras. Pbonc : 1-'14D3.

Dr. Oliveira Botelho:
Tratamento pela vaccina do pro-
pri« sangue do doente — tuber-
culose, asthmx diabete, papo cer-
tas ceeueu-as moléstias da welte,
etc. — 1G3, General Polydor0 —

9 âs 11 — Tel.: 6-C575.
mj- f- + rf-r- — — — m ^ ~-m m. rn., m-m-w-mm.

ADVOGADO

Dr.Adaucto Fernandes1

Dr. W von FRETZ
Phr. Leme. Tels.: J-2352 B 9-3874.

DR. JORGE PEREIRA
assistente d0 Serviço do Cirutgia
Beral do Hospital Sâo Francisco «<0
Assis  Cirurgião da Cafcsa da

Light
Cirurgia cm gerai çastro-entorolo-
glea Consi: Assemoleai 61 2o —
segundas quartas e sextas das 2

âs 4 horas — . Telep. d,7õ3D
Res.: Paysandu' 28 — Tel.: á-2BS8

S

S E

ji t^-jt"1-" ' *r*-*í" tmnMfli

II ' * UuS lo us J.< •"»*•*»*»¦ iu»"'- • -1 •---«

, Especialista c:.,i causa-s cn

j minaes, desquites e fallencias, j
} AV. KIO BKANCO, D-2"- >

sitia 2Ü8
Telephone : 3-2

Preços aos remeãlados

_ Ga-

Obturaç&o  'Ç*.
Plvot  33S
Coroa de ouro ....... 4J!S

' Dentadura até 14 dentes. 100»
¦ Pagamento parcelado

rantia.
79 RUA BUENOS AIItES

'

i

':"tâ

— — •-.. 1

CHiiica BeBisria Slíemã \

Í51

,,DR. MALTA DA COSTA
{ I Aualrses med-.eas e vacinas auio-
S ecuas — ''. Ouvu*es. 5—5" aiioiu—
(. «rsac: 2-3047.

*•^^'^áHBíSSHÍr-'lí*
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Os Grandiosos Bailes Gommemorativos da Alleluia
.• •• da Victoria do Ultimo Carnaval — Outras Festividades

As Festas
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TENENTES DO DIABO

A allcluatlca festa dc hoje, na
Caverna

Os endiabrados foliões da
"Caverna" prepararam e levam
a effeito, hoje, uma mythologl-
ca e avernica festa carnavales-
ca e alleluatico baile a fanta-
sia. Os queridos "baetas." con-
tam, logo mais, com a presença
dos celebres cavalheiras que
açodem aos nomes de BclzcbUB,
Bacclio. Miguclái), jPlutúo, Mo-
phistoplicles, além de outros
de igual renome c não menor
prestigio. _

Os luxuosos galões dn ca-
verna", artisticamente engala-

tario, n&o so esqueceu dc "ln-
tlmar" o uesso chronista a
comparecer ao "fandango", dc
hoje. •

ORFEAO PORTUGUEZ

O baile a fantasia, dc hoje
Este conceituado grêmio da

rua dos Andradas abre, hoje, os
seus luxuosos salões para eCfe-
ctuar monumental baile a ían-
tasia, afim de commcmorav a
Alleluia. ¦ .

Tendo a sua activa directoria
tomado excepcionaes providen-
cias, é de prever que a allelvm-
tica noite de hoje tenha bri-
lhante transcorrer.

Das 23 ás 4 horas, as dansas
sarão habilmente conduzidas
por uma orchestra.
GYMNASTICCf PORTUGUEZ

O baile de hoje
Tudo faz prever que o tra-

dicional baile de Alleluia, desta
veterana sociedade, constituirá
uma nota sensacional no mun-
do elegante desta capital.

Os associados e familias ani-
mados de extraordinário enthu-
siasmo, não faltarão ao gran-
dioso baile de hoje que íoi de-
nominado "Soirée Blanche Ro-
se", que constituirá um espe-
ctaculo deslumbrante.

As excellentes orchestras "Pi

cordações do quo íoi aquelle
sarau. O deste anno deverá ter
igual brilhantismo c, quiçá, su-
pcral-o.

As dansas serão rythmadas
por harmoniosa jazz-orchestra;
que.deliciará os convivas ató o
alvorecer de demingo.

RECREIO DAS FLORES
Inaugurando a sua nova sede,

á rua do Livramento n. 168, o
glorioso rancho do bairro da
Saude fará realizar, hoje, um
grandioso baile.

Esta festividade, que será,
tambem, cm commemoração à
estrondosa victoria alcançada
no ultiriio Carnaval, terá, por
conseqüência, grande exito.

Ccmo se vê, o rancho que o
saudoso Darino fundou, rea»
niu para festejar numa só noi-
te, tres factos notáveis para a
sua historia — a inauguração
da sua séde, a sua victoria no
ultimo prelio de Momo e a
gloriosa data da christandade.

E estes tres factos auspicio-
ses para o já tradicional grêmio
carnavalesco darão á festa de
hoje um novo suecesso.
QUEM FALA DE NÓS TEM

. PAIXÃO
Hoje, sabbado d'Alleluia, o

querido rancho do Estacio rea-
lizará uma grandiosa passeata
em commemoração á sua bri-

.. 
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ckman" e "Guarda Velha" da- (iharité victoria.
rão a nota chie de logo mais, [ ^pós a passeata, que será pe-
conduzindo as dansas das 22 ás jas ruas çj0 bairro do Estacio,
4 horas. j como uma saudação á gente fo-

i liona aue incentiva

¦i
D. Adelino V, "El Magno",
prestigioso presidente do Club
Tenentes do Diabo, que, hoje,

fará -as vezes do "dito", na
"Caverna"

nados c lindamente ilhunina-
dos, estão aptos a receber mi-
lhare-s de diavolinas, que ali
irão incentivar os aguerridos
soldados "baetas" que formam
no "batalhão" de Ben- Tur-
pim, Marques Júnior, Maíuá,
Popó, Adelino Brito, Amendoim,
Esfria, Vigário, Marquctc e ou-
tros.

Duas bandas de musica da
Escola Militar e um pelotão de
clarins prestarão valioso con-
curso para a noitada de hoje,
cujo brilhantismo, podemos as-
segurar, vae exceder da expe-
ctativa.

FENIANOS
O "poleiro", hoje, á noite,

reunirá num "Lcrivatico, Fon-
tático e Alleluatico" baile a
fantasia (essa expressão com- *Ban(ja
plicada é do Faz Tudo), todos l nmirnt
os "gatos" e graciosas "gati-' •"¦ ¦*•"««
nhas".

Essa gente feniana, rigorosa
e religiosamente alvi-rubra, se-,
rá animada por duas cxcellen-
tes bandas de musica, que vão
trazel-a num rodopiar constan-
te, até As primeiras horas de
amanhã.

Resistente, firme e inabala-
vel, na confirmação plena do
seu cognome, lá estará cercado
pelos seus collegas do directo-
ria, para receber os seus con-

.. sócios e convivas.
Mais algumas lioras e á rua

Evaristo de Veiga affluirá um
grande numero de carnavales-
cos para participar da formida-

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
O "Castellò" estará hoje, com",

sua "forca" erguida.
E' que segundo o convite de"Lord Mavioso" terá logar logo

mais á noite, um Iscariotico e
Tunambulesco baile á fantasia.

Desnecessário será dizer da
animação que reina nos arraiaes"carapicuV em torno desse
baile, pois tem a presidil-o a
figura veneranda e carnavales-
ca de S. M. Momo, que instai-
lou no Palácio da Rua Riachue-
lo, a sua real moradia.

BANDA PORTUGAL
Promovida pala commissão

de Bemfeitores que é filiada a
Banda Portugal, realiza-se ama-
nhã, um formidável baile á fan-
tasia, em sua séde social a rua
Senador Euzebio, 134.

Ao se deduzir pelo program-
ma dos festejos as dansas terão
um movimentar musical do "Ve-
lho Continente".

K. Rapeta attendendo a be-
nenlerencia da festa dos Bem-
feitores, solicitou ao "Bemfei-
tor" João Pereira represental-o
na Banda Portugal.

E fez bem, pois o conhecido"bemfeitor" do rabo de gallo
garantiu ir "de bandinha á

fala'
que incentiva o "Quem
será realizado um gran-

dioso baile, abrilhantado por
duas excellentes jazz—bands. .

Este baile, que será a estylo
Luiz XV, promette ter um sue-
cesso grandioso.O secretario Egydio Rama
pede-nos communicar aos seus
consocios que deverão estar na
séde ás 20 horas, com as respe-
ctivas fantasias.

Agradecendo o gentil convite
que nos fez o esforçado director
faremos nos representar por uin
dos. nossos auxiilares.

Jcsc Alves Vizeu, presidente do
Club dos Fenianos

t

só pensando nas muié dus
ôtos...

Se esse "murégue" não co-
rêr pra banda di protectô, "tá
perdida, "mia fio"..."Murégue" fiz má prá muita
gente, "vae paga" prá "pren-
dê" que povo da fé dus "veio",
não joga cadeira nus irmão...

Abença, "Pae Antônio"...
"Dêu te bençôe", "mure-

gue"... O que ocê quer sabe,
"veio" hoje não pude trata!

"Nigrinha" não quer más
ocê não, "murégue"; ranja ôta
pru' lugá; não farta muié no
mundo...

O "veio" já sabe que o Con-
de Briar fundou o Grupo das
Sete Chaves?...

Eu "seio mia fio", qua
esse "murégue" "tá cum von-
tade" de fazer Corpo Fechado
fica maio do mundo.

Tó sendo chamado no outro
lugá. Dêu abençoe ocês tudo...

nhas", aquellas que o "Negri-
ta" tanto aprecia e faz o "seu"

i Paiva ficar atrapalhado...
Para animar os bailes de ho-

je c amanhã, terão os baila-
rinos o concurso da "Abacate-
Jaza", do pianista Pestana, que
executará variado repertório.

O ingresso na séde do tri-
campeão do carnaval carioca
.será mediante "explicações*'
com o Juventino, que na1 porta
não conhece amigos c nem tem
coração.

ARREPIADOS

O baile c passeata de hoje
Os componentes deste glorio-

so rancho das Laranjeiras le-
vam a effeito, hoje, monumen-
tal passeata e imponente baile
a fantasia, para commemorar a
grande victoria do carnaval
deste anno, cujos triumphos
são repartidos por todos os ve-
lhos arrepiadores.

A "Cascata" estará logo
mais 1'epleta de bellas crlatu-
ras e elegantes foliões, que pis-
sarão horas de intensa alegria,
ao som do conhecido jazz Amor
e Arte.
O BAILE DE ALLELUIA DAS

TRES TURMAS
A trinca de presidentes que

conduz victoriosamente as tres
grandiosas turmas que vêm
dando tão imponentes festas
ao recreativismo da cidade, fa-
rá realizar, no Centro Cosmo-
polita, á rua do Senado, um
grandioso baile.

Este novo recreio, que os 3
presidentes estão . organizando
com grande carinho, será le-
vado a effeito hoje, sabbado da
Alleluia.

As graciosas adeptas das tur-
mas promotoras, naturalmente,
esperam, ansiosas — aliás mui-
to justamente — a data desta
realização. E, hoje, á noite,
encherão o vasto e confortável
salão da rua do Senado ale-

CLUB RECREATIVO GUA-
RANY

Reallza-se hoje a inaugura-
ção do Club Recreativo Guará-
ny sito ã rua 24"dc Maio n°. 1313
no Meyer*.

São'dirigentes da novel socie-
dade do Meyer o srs. Cantidio
Gardel (Lord " Já Fui); João
Doria (Lord está bem); José
Nòrro CLord P. P. P.), elemen-
tos de prestigio no meio recrea-
tivo e social. .

A's.21 horas será inaugurado
o Pavilhão social do club, sc-
guindd-so-um formidável baile a
fantasia com o concurso do Jazz
do 5" Batalhão da Policia Mili-
tar.

Os sócios terão ingresso com
o recibo do mez corrente.

A junta governativa e a Com-
missão de Recepção estarão a
porta para receber os senhores
e representantes da Imprensa.

A festa terá inicio ás 16 horas
e terminará ás 4 horas da
manhã.
LYRIO CLUB DE BOTAFOGO

O baile a fantasia de hoje
Este popular club da rua S.

Clemente, onde o Ayres e Halli-
co, mandam um pedaço, nos ço-
rações das bellas mulatas, abre
o luxuoso "Palácio" para oífe-
recer aos foliões da zona sul, ai-
luliatico e águliatico baile a
fantasia, cora o valioso concurso
de uma infernal jazz-band.

A senhorita Jandyra Torqua-
to ciue conquistou o invejado
titulo de "Rainha do Carnaval
de 1933", comparecera, logo
mais, ao "Palácio" para receber
e agradecer ao seus vassalos.

AMANTES DAS FLORES

Os bailes de hoje e amanhã
Nos amplos salões deste co-

nhecido club do Largo do Ma-
chado, realizam-se, hoje e ama-
nhã dois animados bailes, sen-
do que o de logo mais será a
fantasia. ."A "Corbeille Jazz" fará a de-
licia dos dansarinos e gentis
phalehas.

LYRIO DO AMOR

Communicando-nos essa rc-
solução, o secretario do grupo,
sr. Lula Gonzaga dos Santos,
nos faz saber tambem, que o
baile de apresentação dos "dl-
plomatas" se effectuará no
próximo dia 6 de maio. .

Esperamos quo o grupo con-
siga com o seu baile ihaúgu-
ral o seu primeiro suecesso, ao
qual deverão juntar-se outros,
seguidos e portentosos.*

PENHA CLUB
O baile que o querido grêmio

dos subúrbios leopoldinenso:;
vae effectuar hoje, dia da Al-
leluia, a gloriosa data da chris-
tandade, promette ter um

8
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"Waldemlro Nascimento, o sce-
uographo da "Estação Pri-

meira", campeã dc 1933

vol festa feniana que constitui-
rá um suecesso inexcedivel.
CONGRESSO DOS FENIANOS

O alleluatico baile dc hoje
A sessão carnavalesca de hoje

no "Senado", será daquellas
de fazer muita gente boa ficar
com os "caniços" bambos de
tanto batucar.

Para o magnificente bai.e a
fantasia de logo mais, o . Se-
nado" da Praça Tiradentes re-
cebeu custosa ornamentação c
profusa illuminaçao, que des-
lumbrará todos que tiverem a
sorte de abiscoitar um convite.

Xéxéo, o incorrigivel secre-

^******

DEMOCRÁTICOS DO MEYER
' os "Calouros", os novos "pro-
prietarios" do Democráticos do
Meyer darão hoje, o seu baile de
inicio na "vida mundana".

"Allemão" que nos veiu con-
vidar para o baptismo da tur-
ma, dise-nos ser este o ultimo
baile que dirigirá no "Castellò
suburbano, pois alguns ' cia-
rins" já deram em seus ouvi-
dos... f

Bilu' que continua enfermo,
não poderá testemunhar a
"posse" de seus filhinhos...
ALLELUIA NO BOTAFOGO

F. C.
Realiza-se, hoje, no palácio

colonial da Avenida Wences-
láu Braz, o grande baile a fan-
tasia com que o Botafogo F. C.
commemora, tradicionalmente,
a Alleluia. ml- , .

Essa bella festa social do club
alvl-negro será* uma recorda-
ção viva do excepcional bri-
lhantismo que alcançou o seu
baile de Carnaval, ainda grava-
do na memória de quantos ti-
veram o prazer de assistil-o.
Com o esmero e os cuidados que
dispensa a todas as suas orga-
nizações, o departamento social
espera proporcionar á socieda-
de carioca algumas horas de
viva alegria e distineção, num
ambiente de graça, luxo e bel-
leza.

O baile começará as 23 horas,
pro!ongando-se até 4 da ma-
dragada seguinte, com o con-
curso de duas orchestras.

Os sócios entrarão na fôrma
dos estatutos, com a carteira
social e o titulo do mez, na com
panhia de pessoas de sua fami-
lia, cujos nomes constem da
própria carteira.

Amanhã, haverá um baile in-
fantil, que o Botafogo F. C. of-
ferece aos filhos de seus asso-
ciados, das 15 ás 19 horas, no
salão de festas, com o concur-
so de uma excellente orchestra
e farta distribuição de bonbons.
Traje de passeio.

CLUB DOS CAIÇARAS
O monumental baile a fanta-

sia que o Club dos Caiçaras
fará realizar hoje, está sendo
cuidado com grande desvelo c
carinho, pela operosa directo-
ria da distineta sociedade de
Ipanema, que tão grandiosas
festas ali tem realizado.

Todos que participaram do
baile de Alleluia do anno findo
devem ter, ainda, bem vivas re

U,w aspecto dos "cabôcos" do

ALLIANÇA CLUB

liÉJÉIÉWi
O "Assyrio" com seu grande "reveillon" 

j
fará reviver o Carnaval. — Segunda-feira j
sensacional estréa do trio \

"Careiii and Fátima" !
)**************4

*»

O fandango de hojo'A "Taça" da rua Alice, aorc
seus salões para effectivação de
sumptuoso baile a fantasia,
cujo transcurso será brilhantis-
simo.

Os "alliancistas" que obede-
cem as ordens do "Dictador" ,
estarão, logo mais, a postos para
receber os bailarinos e sentis
senhoritas, que hoje se apresen-
tarão com vistosas fantasias.

As dansas serão embaladas
pela orchestra do Betinho.

CORPO FECHADO
Os circulos recreativos da me-

tropole, continuam aguardando
com viva ansiedade a grandiosa
festa - mastigo - dansante, com
que a directoria do Grupo do
Corpo Fechado vae inaugurar a
sua nova séde. João Silva, Au-
gusto Britto, Peixoto do Valia,
José Breves, Antônio Pacheco,
Gervazio Lima, Pedro Valle,
Gentil Assumpção, Conde Briar
e todos os associados do grupo
onde a "macumba" trabalha
noite e dia, preparam para a
esperada festividade uma serie
de surprezas. O "Fakir Britto
apresentará, nessa noite do
"pae china" os "cavallos' pre-
parados pela respeitável "Mae-
Cambina"... Quem não acredi-
tar na "lei" "'que rege os des-
tinos dessa gente boa e amiga
que o "pae china" mandou
"descarregar", não deva com-
parecer á "sessão", porque fi-
cará privado de beber "mara-
fo" em cuia...

"Pae Antônio", o protector
do chronista "Jota Eíegê", es-
teve hontem no "terreiro".

O "veio" chegou, descarregou
a turma, "pitou um bahiano"
e no fim disse para o "Fakir
Britto": — "Oia murégue"! o
meu "cavallo" não pude beber
munto "marafo". pra nao cha:
mar meu "fio Mendc*' pra lava
elle ná Penha...

Corpo Fechado, "tá sumbm-
do'\ "tá fanzendo" os "mure-
quês" tudo botar ôio gaude..^
Aquelle "murégue" dc "jorná'
da "venida" tá trapaiado...
Hum!... Hum!... Hum!...
Mão "chabe íazê brigaçaq", ta

"Grupo do Corpo-Fecliado*
cm procura das "sete chaves"
com todas as chaves do cor-
po...

, quando dc sua ultima "baixa",

Segundo estamos informados,
será fundada-dentro'em poucas
horas, pelos elementos femínl-
nos do "Corpo Fechado", a
"Ala Porta Chaves", que terá
á sua frente as recreativistas
Didi e Lina.
M| .'..¦"!,.¦.

do

grando os convivas e os com-
ponentes das turmas.

Harmoniosa jazz "enfezará"
o "team", trazendo todos em
constante alegria, rodopiando
sempre, ao som de sambas pro-
vocantes e convidativos, íoxes
lindos e cheios de orchestração,
e valsas langorosas.
RECREIO DE SANTA LUZIA

As reuniões de sabbado e do-
mingo últimos, nessa antiga
agremiação, levaram ao vasto
salão da' rua da Constituição
um farto numero de recreati-
vistas, que ali esteve em fran-'
ca alegria.

A Jazz-Mariola trouxe os
dansarinos em actividade, exe-
cutando cada samba do outro
mundo, aos quaes a turma não
resistia, pedindo bis, bis e mais
bis.

Para hoje, sabbado da Allé-
luia, já está marcado mn gran-
dioso baile, que terá um exi-
to estupendo.

MAUA' F. C.
A punjante ala feminina "Es-

tou com frio" vae commemorar
com um lindo baile super-pyra-
midal a data gloriosa da Alie-
luia.

Essa soireé que será a fanta-
sia, deverá levar ao conforta

Os bailes no Regato
O querido rancho de José dos

Santos abre, hoje e amanha,
seus magníficos salões para of-
ferecer aos incontáveis fre-
quentador as do "Regato" da
rua S. Clemente, dois formi-
daveis bailes. .

Uma disciplinada "jazz" nao
deixará os bailarinos descan-
sar, executando variado reper-
torio.
TRAZER DAS MORENAS DE

BOTAFOGO
Esteve, hontem, em nossa re-

dacção, o sr. José da Penha
Menezes, digno thesoureiro des-
te novo club da rua Jardim Bo-
tanico, que nos veiu trazer a
grata noticia de que, amanha,
haverá, no Prazer das Morenas
de Botafogo, uma grande fes-
ta-mastigo-dansante, durante a' 
qual será servido aos convivas

'um suceulento "vatapá".
No decorrer da festa, será re-

alizadoa baptismo do pavilhão
do club e do dois conjuntos mu-

A's 24 horas, terá lugar um
conemso para eleger duas rai-
nhas,' sendo uma de Botafogo
e outra da Gávea.

Pelos prei.arat.ivos, essa festa
promette alcançar ruidoso sue-
cesso.

O club carnavalesco. Prazer
das Morenas de Botafogo está
installado á rua Jardim Bota-
nico, 614, c a sua directoria é a
seguinte:, presidente, Manoel
Gonçalves; 1." secretario, Julio
de Oliveira; thesoureiro, José
da Penha Menezes; procurador,
José de Souza Oliveira.

Foi contratada para abri-
lhantar as festas desse club a
orchestra Gavelandia. O baile
de amanhã terá o concurso da
orchestra Turunas de Botafogo
e outros conjuntos musicaes.

Hoje, commemorando a data
da Alleluia, tambem será effe-
ctuado um grandioso baile, que
terá um transcurso brilhantis-
simo. '-

RISO CLUB
O bello salão deste popular

club da rua Frei Caneca, esta-
rá hoje em festa, com a reali-
zacão de um estupendo baile
a fantasia, que promette ai-
cançav deslumbrante suecesso.
Os directores do Riso Club, se-
guindo a orientação do saudo-
so carnavalesco Hilário Ferrei-
ra offerecem logo mais aos
bailarinos do "Lábio" as mais
encantadoras surpresas.

As dansas serão abrilhanta-
das por uma niagniíica jazz-
band.
GRUPO DIPLOMÁTICO DA

EMBAIXADA

João da Silva Baptista, presi-
dente do Rio-Petropolis c da

"Ala Preto e Branco"

transcurso brilhante — alacre
e animadíssimo.

J. Pinheiro Júnior, o incan-
savel presidente, trabalha acti-
vãmente com a cooperação de
todo o corpo directivo, afim de
que este baile — o primeiro que
se realiza após a sua investi-
dura na presidência do club
auri-verde, seja, como se vati-
sinou acima, brilhantíssimo.

Para tal, estará presente mna
jazz-band completa, integrada
por doze professores, que exe-
cutará um apreciado reperto-
rio de sambas, valsas, íoxes o
tangos.

IIELLENICO CLUB
O selecto grêmio da estação

da Penha, que tem Ji, frente
as figuras destacadas de Gil
de Almeida e Octavio Siqueira,
fará realizar hoje, sabbado de
Alleluia, um grandioso baile a
fantasia, que constituirá por
certo assignalado acontecímen-
to e será abrilhantado com a
assistência de elementos da so-
ciedade culta do subúrbio da
Leopoldina.

As dansas serão conduzidas
por uma excellente jazz-band.

BLOCO UNIÃO BOM-
SUCCESSO

Será tuna "reprise" do car-
naval, o grande baile que este
novel "bloco" fará realizar,
hoje, para commemorar a A1-'
leluia.

Nada faltará: flores, risos,
muita alegria e uma optima"jazz-band", que incrementa-
rá os bailados.
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Este folionico grupo, filiado
ao Club Recreativo Carnava-

Embaixadores de Bentovel salão do Mauá um punhado , lesco L...
de graciosas recreativistas "frio- Ribeiro, que acaba_de_ser fun

Alfredo Silva, presidente
Club dos Democráticos

FLOR DO ABACATE

Os bailcs de hoje c amanhã
O "reducto" dos abacateiros

estará, hoje c amanhã, todo
engalanado e illüminadp com
milhares de lâmpadas, paru i*e-
ceber os incontáveis admirado-
res, sócios e bellas pastoras do
rancho-uhivcrsidàdè, onde im-
pera a "quadra" Eloy, Juvcn-
tino, Daniel e Caneca.

O "fandango" de logo mais
será a fantasia, c por certo lc-
vara aos confortáveis salões cio
"Galho"- guapas "nuüandri-

rentos" que irão se aquecer ao
som de sambas e foxes que mna
harmoniosa jazz executará se-
guidamente.

Nós que -já conhecemos a fl-
bra carnavalesca daquella gente
do bairro da Saude que se con-
grega no Mauá, estamos certos
do exito que terá essa festa..

ÉDEN CLUB
O "paraiso" da. rua Haddock

Lobo abrir-se-á hoje para fes-
tejar com um baile imponente,
a Alleluia.

Dudu' e os demais componen-
tes da jazz, promettem não dar
tréguas aos dansarinos exécu-
tando todos os sambas da
actualidade.

Henrique de Souza, o incan-
savel presidente do Éden nos
affirmou que ó baile de hoje
vae ser tres graus acima dc
bom.

Quer dizer que vae ser — su-
per-pptimo!

dado, escolheu o DIÁRIO CA-
RIOCA para seu órgão offi-
ciai. >,

Albertino Cordovil da SUva, o
Pachá, secretario do Recreio

das Orchidéas

PARAIZO DA INFÂNCIA
Este querido rancho, vae tam-

ttem commemorar hoje, a Alie-
luia, com um mirabolesco baile
á fantasia, que será do outro
mundo, pois os seus bailes, são
mesmos do "Éden", em os quaesimperam sempre divinas "Evas".

Os "Adãos",, comparecerão
para cahir no fandango que será
abrilhantado por uma bóa"jazz-band".

(Continua na 11.» pagina)

\ Kanataría Escolar
Calçados fino? em todos os typos para homens, se-
nhoras e crianças. — Modelos próprios para col"

legiaes.
GASTAR POUCO DINHEIRO E CALÇAR BEM SO NA

SAPATARÍA ESCOLAR
r

(Junto á Prefeitura)
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Theatro Recreio
Coinpnnl-ln BrmiUolrn Uo

Thcntro iUunlci.li>
Temporada Theatral do Tu-

ritmo

HOJE—A'» 8 o 10 ha.—HOJE
lSupcctaculos por scuaõeM

Ur.ia-^lVceníréc" da Crasllul-
rlsalma operota, iuo valo

uma "•ircmlOrc".

De-Mlffucl. Santo* o Lui** ?
Iglczlus, com musica do-nm- 2
ostro Hcurjfiuo Vo««*li*r. — j
Com a voz, com a;iirto e-cum 2
oa encantos Irresistíveis.Uo j

No Mundo Espirila
Centro Espirita Utilinda

CLUBS & FESTAS
(.Continuação da 10.° pagina i

JIWCREIO DAS OKCHIDE'AS
A "Estufa", estará hoje ele-

ctrizada de animação e alegria,
com um grande baile á fanta-
zia, p'rá la, da pontlnlia."Pequenas", vão ter às cen-
tenas, pois o Mimi, já reuniu as
melhores; com a alliança do
Cordovil c do Muller.

O arrasta-pés, ahi é que 6, se-
rão abundantemente animados
com uma optima "jazz-band".

OLARIA CLUB
O querido club da estação de

Olaria, acaba, de eleger a sua
nova directoria que esta distri-
buida da seguinte forma:

Presidente — Antonio D. de
A!ineida.

Vice-presidento — Forphirio
Kodrigues.

lu Secretario — Jayme Garcia
d'3S Santos.

2a Secretario: — Mario Dias
de Almeida.

l" Thesoureiro: — Jarbas
Ozorio.

2a Thesoureiro: Manoel An-
gellno.

1" Procurador: -— Irineu de
Sousa Rego.

2? Procurador: — Miguel Leite.
Estes denodados batalhadores,

nâo têm medido esforços para
què sejam mantidas ais tradições
desta querida agremiação e Já
hoje, sabbado do Allelluia, rea-
lizarão uni grandioso baile á
fantasia

Os saiões estão passando por
ccmpleta transformação.

A ornamentação será formi-
davel a par de uma illuminação
feérica.

As dansas terão inicio ás 23
terminado ás 5 horas dà manhã
impulsionadas pela excellente
jazz - band "Helena".

Amanhã haverá unia grandio-
sa tarde Infantil cios 15 ás 18
horas. A noite haverá uma ex-
plendida domingueira das 20 ás
24 horas ao som da mesma jazz.

No dia 6 do mez próximo, ha-
verá o baile mensal sendo exi-
sido o recibo n". 4 para esta
festividade.

PARASITAS DE RAMOS
O "Tronco", estará hoje, sob

o dominio da alegria, com um
grande baile á fantasia "reprise
do carnaval", que será mna ver-
dadeira maravilha em coinme-
moração á Alleluia.

Superior "jazz-band", anima-
rá os bailados até alta madruga-
da.

MUSICAL BOMSUCCESSO
A movimentação vae ' ser

grande, hoje, na "Estante",
cotii a realização de um ultra-
pyramidal baile a fantasia, em
commemoração á Alleluia.

Incrementará cs bailados a
conhecida "Jazz S. Jorge", até
ás 4 horas da madrugada.
ENDIABRADOS DE RAMOS

A "Caverna" realizará, hoje,
magnifico e esfuziante baile a
fantasia, imperando de verda-
de a alegria e terá a. presença
das lindas e encantadoras "en-
riiabradinlms", que animarão
consideravelmente os bailados,
sob o compasso de uma. excel-
lente "jazz-band".

RECREIO DE RAMOS
A victoriosa escola de samba

tios suburbios da Leopoldina
dará, hoje, uma exhibição das
suas ultimas producções.

Quem conhece o apreciado
repertório dessa escola onde sc
reúnem, cm alegria esfusiante,
cs "bacharéis", cathedraticos e
calouros, por certo não. perde-
rão essa demonstração de. mu-
sica ponulár'.*rr-" Y'. :--*?' :"

A "MI-CARÊME" DE AN-
CHIETA

Anchieta, que obteve o 1.* lu-
gar nas festas carnavalescas tio
2.° sector, pelo brilhantismo e
esplendor com que as organi-
zou, vae conquistar, nevamen-
le, outros louros, com a "Mi-
carente'! que ali se vae reali-
sar hoje.

Foram armados dois coretos,
cffefècidos pelo sr. Joaquim
Hutigtioni, tocando num delles
tnaghiíica banda de musica,
havendo renhida batalha de
confetti.' Para maior brilhantismo da
"Micareme", comparecerão, de-
vidament-e organizados, os blo-
cos Caprichosos de Ricardo,
Ultima Hora e Rápidos de Pom-
peia, todos estes de Ricardo de
Albuquerque, e Caprichosos do
Amor, de Anchieta, e o magnl-
lico rancho Pavunense, que
ccmparèceü naquella ocahda-
de na segunda-feira tie üauia-
vaí.

Ha ver ã farta illumhiaçao c
ornamentação.

A commissão promotora, com
o auxilio do commerclo, oííere-
cera aes blocos que comparece-
rem, uma lembrança tia "Ml-
careme". „
O POPULAR BAILE A PAN-
TASIA DE HOJE. NO THEA-

TRO REPUBLICA
Realiza-se- hoje, das 11 âe 4

da manhã, no Theatro Repubü-
ca, mais um popular baile o-
fantasia, dedicado aes nossos
foliões.

Foliões, aproveitem, hoje, no
Republica, tirar as casquinhas
que restaram do Carnaval pas-
sado.

. Quatro orchestras foram con-
tratadas para ripar o judas,
muitos sambas, muita luz. A
Zuleika deve comparecer, hoje,
no Republica. Vae ser uma
coisa louca. Todo mundo vae
arrastar a sandália; não ha ca-
rona; só muita luz cemo em
Püfis

A direcção offerecerá dois ri-
cos premios. mn para a fantasia
mais linda e outro para o me-
lhor que apresentar-se vestido
do bello sexo. Haverá uma cem-
missão julgadora.

DUAS POR DIA
Então, "seu" Hypodermi-

co? Eu soube que você e mais o
Colibri e o Da Silva fizeram
uma "bulha" num -café-can-
tante. E' verdade?

Sun, senhor, "seu" Pyra-
midal. Nôs não levamos desa-
foros p'ro "chato". Nós somos
os mais "destemidos da ca ver-
ua"...

O Enfiado perguntou ao
Amadeu:_ "Seu" Amadeu, faz favor
de me explicar uma cousa: as
suas parasitas são de "ramos
ou são do "tronco"?

PIERKOTS DA CAVERNA
O "Moinho Carnavalesco da

Avenida", novamente, porá** em
funecionamento as suas "pas
musicaes". . , [

O "Marquez Q. Nmho" mes-
tre do "Moinho", organizando
o baile dc Allelula, disse-nos
que a "forca choppeana" mede
os toneis da Brahma juntinnos.

Servindo dc calço innumeras
garrafas de marcas variadas,
servirão de pedra. ¦'

Quanto ao sitio ísçariotico
disse-nos s. ex. o Marquez de
que innumeros ¦ "Pierrots" c
"Colombinas" farão satisfacto-
ria e graciosamente o papel de
mamoeiros"."Um nobre náo mente" ante

.; "informação nobiliarchica",
somos forçados a crer de que
hoje* á noite no "Moinho"
"il ya feu dans le cou"...
O "CORPO FECHADO" VAE

SAIR HOJE
Os "cabôcos da rua dos Inva-

lidos" vão "baixar" hoje ao
meio dia no terreiro n. 14, da-
quella rua.

Gentil que está sentado sem-
pre "á mesa" disse-nos que "a
baixa" é formidável.

A "cabôcada" armada de tu-
do que se faz mister para a des-
cida, ascenará a seguir uma for-
midavel passeata cumprimen-
tando os "terreiros" carnavales-
cos da cidade.

Gentil disse-nos ainda de que"cavallos" estão com asos"camutingas" preparadas para
receberem os "santos".

MISÉRIA E FOME
Dos srs. José Lourenço Pilho

e Manoel Pinto, recebemos a se-
guintes proclamação endereçada
aos veteranos defensores do Mi-
seria e Fome:"Rio de Janeiro, 6 de abril

de 1933 — Justo appello aos ve-
teranos do glorioso pavilhão
amarello e negro •— "Miséria c
Fome" — Sei bem quantos são
aquelles que, por este pavilhão

¦ deram algumas gottas de seu
próprio sangue.

Recordae-vos o que foi o "Mi-
seria e Fome", e o que é agora.

Pois bem, é chegado o momen-
to de mostrar a estes enxoya-
lhados do vosso tão querido
club, quanta falta vós fizestes.

Onde estão as glorias adqul-
ridas depois das vossas ausen-
cias, e que as deixastes ?

Lembrae-vos pois, que ê mais
do que necessário, reunir-vos c
tomar conta de tudo quanto fi-
zeste pelo glorioso pavilhão, que
com tanto carinho o denodado
enthusiasmo trabalhastes por
elle.

O destino quiz que apparecessc
dois novos miserenses para com-
provar-vos, que vós, é que sois
os verdadeiros miserenses, quan-
to aquelles que usaram de fal-
sidade comvosco, não passam de
uns tyrannos, e que, só vlsám o
interesse e nada mais.

Paxá elles só estava bem se
houvesse dinheiro a rodo 1 Po-
rém este não ha, e não havendo
este não ha "Miséria e Fome",
poraue elles só jjensam e falam
em:* Y*S*i.
em: Sede, bailes, passeatas c
Caranval na ma, porém, na hora
da onça beber agua, é que são
ellas. •

Pobre "Miséria Fome", se não
fossa o caprioho e a boa ven-
tade destes dois novos miséren-
ses. •

Joaquim Augusto (Qulncasj
poderá vos dizer quantos sacri-
íicíos e vexames passaram para
apresentar o modesto Carnaval
que íoi immensamehte applaudi-
do, e não vaiado, Carnaval este
que foi resolvido em 30 dias, sen-
do que o "Livro de Ouro", não
deu um terço do que elles diziam
diamos melhor Carnaval apre-
dar, por ahi poderão ver se po-
crifif nr

Este é o primeiro appello, e
creio que será só este qué os
faca demover da situação que
vos encontreis.

Esqueçamos o passado, e te-
mos tempo para reflectir bem o
futuro, que dentro' em breve es-
pera o glorioso "Miséria e Fo-
me", se vós não decidir-vos a
nos ouvir, é necessário que não
se deixe de apparecer no sabba-
do de Alleluia, para mostrar ao
povo, á imprensa e aos tyrannos,
a volta doa verdadeiros miseren-
ses, para orovar-lhes quanto
vós prestavam, prestam e pres-
tarão.

Para terminar* vos saudo, e,
peço que me ouçam emquanto~é tempo.

Salve as veteranos — Abaixo
os tyrannos !

Os que resolverem em prol da
reorganização do S. S. G.
"Miséria e Fome" procurem o
sr. José Lourenço Filho ou Ma-
noel Pinto, á rua do Lavradio
n. 138. noja, das 18 ás 20 horas,
(aa) José Lourenço Filho —- Ma-
noel Pinto."
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GILDA DS AB1ZEU
Uni espectaculo dd ütiuhIIo-
Eidatlo som par, anplqtiqcldo
pelos encantos do uma "Us-
trella" ciue é a, artista inala
completa c|Uu já pisou os

nossos palcos!, ..
CàILUA 1113 ABllfeJU vn<*
mostrar An cxcçUitâçtua iio *>
suti vor ühelrt «lc liariiitüiii*. 2
o aeu jo-jo dc scena ntlnU- «j
ravel c o seu niotlo. pessoal <
c Inconfundível, de viver uni J»
impei sio nual empresta toda l
a vivacidade de «en espirito $
e ofi clnrBCs todos «le nis**. i
Intelllgencia privileiíla-lat

Um espectaculo que vais pe-
la afflrmacão do que a r.oeic-
dado catloca so Intí.-jra, no

Theatro Nacional

AMANHÃ — Matinóe âs 3
horas — A' noito — A's S o

"H Canção BrasTeira"
SEGUNDA-FE1KA — Festa
dos autores da "A CA.NÇÃO

BRASILEIRA,

CIRCO OCEANO
Esplanada «lo

Telephone i
Castello —
S-la"5

O maior «uc percorre a
Amerlea Uo Sul

HOJE -i SABBADO Ak 15 hs.

MATINÊS
A's -1 hora»,

¦¦•, Soirée Elegante; ¦;¦
Exposição iíooloslca desde

ás lü horas da muuhlí.

Um Pedido A's Almas
Piedosas

Mathilde da Conceição,* com
78 annos, aleijada das mana-
cardíaca c na maior penúria,
pede do joelhos, aos bons creri-
tes, por amor.* dc Christo fie-
demptor, nesta Semana dé seus
inartyrios, uma esmola vara o
pão dos seus derradeiros dias.
As esmolas podem ser entregues
na gerencia deste jornal.

f
Chega amanhã a lil Divi-

lão NavalSf

MgqSJMOÊOBSm

OPTIMO CONTRATO
Traspassa-se um na rua 7 de Setembro entre
Gonçalves Dias e Ramalho Ortigao — Car-

tas a Rebello nesta folha-,

*»>
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PRAÇA DA REPUBLICA, 67 -

l
\ Hoje e todos os dias grandes partidos e qui-
< nellas de pelota pelos mais af amados profis-
I sioaaes deste interessante sport nesta nova

casa de diversões

| Orctiesíra e bar de primeira ordem — Jar-
1 dim e diversões ao ar livre — Domingos e
I feriados das 14 ás 24 horas, e nos dias úteis,

das 17 ás 24 horas..

O capitão do mar e .trnorra
Américo Ferraz o Castro, oòni-
mandante em chefe1 da 1a divi-
suo naval, radloerraphou ao nil-
nistro da Marinha, eomumnl-
cando quo os navios que com-
pOém aquella divisão deixaram
hontem, o porto do São Salva-
dor, na Bahia.

Informa, ainda, o comman-
dante Ferraz' o Castro que os
navios quó compõem a Ia divi-
são naval • cttegarao amanhã,
pela rnanha. .... _ ,r

Vão ser divulgados %
candidatos dos Tingüys
CURITYBA,.'." 14 (União) —,

A Commissão1 Executiva. da
Confederação dos"" T i n g u y s,
(Centro de Acção Civica do Pa-
raná), reunida; hoje, approvou
o manifesto, què será publicado
na "Gazeta do Povo*',, de do-
mingo 16, indicando os cândida-
tos dessa organização? ás elei-
ções de 3 de maio.

COMaitTNIOACOKS DO ¦AliE-SI
Kua ArlbtlucN Calre u. SOO —

Mcj-cr
Irmttos:

- Sola da Terra, a terra í vos-
sa, cultlvac-a o plautae-a para
colherdes.

Não canseis oa vossos braçns
do lavral-a, pola que olla vro-
duzirá, o terels os resultados
dos vossos esforços.

Plantac-a para colhortles, o
náo vos esqueçaes jamais quo
quem planta um tavo (alho, mi
producção terá.

Sabels que quom plnanta a
arvoro do Bem, Bjjmohte poderá
colher os frutos do A.mõr,

Plantão o quo menos tis plan-
tou no planeta: a doutrina o a
da vossa terra uma soara bem-
dita o abençoada pelo Pao.

Certo que nessa elevada luta
o arado encontrará as pedras
da Incredulidade, porém pode-is
arrancai-as com a alavanca da
Vé.

Irmãos; as vossas forças se
elevarão o a vossa colheita será
prodigiosamente grando.

Deixae quo o vosso esforço
adubo a vossa terá; rogao-a*
rogae-a com a bomdlta agua
da vóssà segura préco.

A Terra é fértil e vús sois fer-
tela.

Tanto vos dá o bom como o
mão fruto, do mesmo morto quo
tambem podeis produzir o fruto
doco c o fruto acro. Isso õe-
pondo do vosso querer e daa se-
mentes quo lançastes nossa
abençoada terra, Jsso depende
do vosso esforço.

Lavrae a vossa terra, plantão
paira o vosso progresso o o
progresso do todo o vosso pia-
nfjta.

Emquanto assim fizerem, crt-
do que sempre virei orar em
vosso meio.

*#*
Nascentes entre os afagos

materiaes, crescentes à sombra
da protecção paterna n soffrels
á vista do vosso Creador.

. Mas, so soffrels, é porque
obedocels aos vossos guias da
terra e não quereis obedecer aos
vossos guias do espaço.

Soffreia porquo não vos que-
reis resignar com as provas do
que fizestes e sempre procuraes
fufrir a ellas

Fazeis o mal, serri quererdes
que tambom alguem vos Tira; e,
cemo daes o mal, para esperar-
des o bem?

Nao, companheiros antigos
do jornada; náo, caminhelros
errantes do planeta, não podeis
obter o troco desa» prova, sem
pagardos o quo deveis; não po-
deis receber de quem vos deu,
so não vos esforçardes para pá-
gar o que podistes.

Porquo não vos fazeis resi-
gnados com o pouco que Deus
vos deu?

Por quo gonliaes para vós as
grandezas da torra o não pro-
cumes sonhar as grandezas do
Deus?

Se tendes filhos, porquo 6 cuo
desdo o primeiro choro, por
que é que desdo ò prlmalro ber-
ço, não-¦faeeis- dessas salinas ,a
simplicidade'.cliflátã ,j> ,, t.ehdes
senipro ensinado' áos ,'íuq vos
vêm,';'os vossos sentlrhtfnt&s' or-
rados, a vossa hypoorisla e a
vossa Ingrutidão, perante a for-
ça, a bondado, a piedade o a
justiça do ?Deus?

Por que não árraneaes despa
alma adormecida a recordação
da prova quo veiu tirar? Ur-
raes, erraes fazondo-vos do cê-
gos, quando podeis claranvmto
compreender a causa dós vossos
èòffriméritos e dos máos desti-
nos *dos que náo soubestos acon-
selhar o guiar para o omn, ,

Companheiros o Irmãos: quan-
to me pesa vussa descuidada
imaginação!...

Como mo esforço para .dizer-
vos a verdade, o como fugis ás
verdades quo digo!?... Soffrels,
porem podeis crer quo se as-
sim é, a causa C- vossa: a cau-
sa c de vossos paes, tambem.

So clles soubessem guiav-vos,
se elles soubessem.fazer os vos-
sos sentimentos oscillarom an»
ventos do destino, se elles não
vos arrastassem para o orgu-
lho, de melhor vos sentirdes Pa
vaidade terrena, do que na sim-
plicidade christã, hojo saberels
trocar a Paz pela agitação car-
nal que vos arrasta para essas
alamedas sombrias e pelas ne-
voas do ubandono de Deus.¦Çnsinae aos vossos fllüos a
primeira oração christã.

Enslnae-lhes a orar por vos,
quo alguem ouvirá as euaa ora-
Ções.

Ouvi a commoção' quo essa
hora vos traz, ledo na phtulo-
nomia desse filho tnnooento a
expressão da verdade, e vede se
alguem não vos virá ensinar
essa sublime estrofe; e não sen-
tireis, que Deus vos abençOa
nessa hora do Paz. 13, se assim
fizordes, sempro voreis quo os
vossos filhos, ao se lembrarem
que o Pae foi quem vos trouxe
para serdes os seus guias, vos
ouvirão c terão com o sontlmon-
to nobro daquollo quo tem FÉ,
o reconhecimento por tantos es-
forços vossos, o suas máos vos
cobrirão com o amparo na hora
em quo nocessltardes.

Quanto é triste, quanto 6 de-

solador, depois dessas fadigas
paternas, levantar-vos a mão
um filho amado, para amaldi-
coar as noites quo volastss o aa
horas quo soífreates!,..

Quanto é trlslo a uma pae,
encontrar num filho amado, o
desconhecimento, ao seu esfor-
v;o, e o despreso no seu fter.K . •
Como 6 triste, ver-se um filho
abandonar aquolla quo lho trou-
xo á. boca o aelo fortil, oara au-
rir o alimento quo entrotera a
vida!...

Contemplae essa dor, dno que
fosses máos filhos, e, 0$torção-
vos por serdea bons/»aos. Dao
ao vosso filho a Lflz quo lhe
faltou, dao-lhes' as luzes quo co-
rOam o crano.b da Verdade, dae*
a bur. quo onobrece as almas
obscuras, para se.rdcs por Deua
abençoados,

E. ZOLA
(Continua);

As grandes interro-
gações

epístola espiritual

SALÃO DE FESTAS do

SOS AO SPORT DA PE'LA j
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i AOS DIRECTORES DE COLLEGIOS j
:- Acadêmico 

dc medicina, com solido conhecimento dc rlí > ^
l versa*, matérias, olferccc-se para leectonar. *

Carla para K. Moreira, na "gerencia- dcSlc .iornai. J

GRANDE REVEILON DA PASCHOA
— GRANDE BAILE DO

SABBADO DE ALLELUIA
• No SALÃO DE FESTAS

— No 3.° ANDAR
— No TERRAÇO

tf

Serviço esmerado c perfeito dc íl E S TAU R A N T

MESAS A" VENDA, m bilheteria tio Theatro. — Preso
50.**>ü00 com 4 i;i3TCS*,os

Na quadra que atravessamos,
em que as nossas consciências
dormitam na duvida da sua
própria existência, em que os
nossos instinetos se prevale-
cem das nossas fraquezas es-
pirituaes e das nossas ignoran-
cias innatas sobre as coisas de
Deus e Jesus, que os nossos
raciocínios cedetVi a tudo que é
material e carnal, que levamos
pensando em íutllidades' mys-
teriosas e não sentimos os "por-
quês" da nossa vida neste pia-
neta do expla-ção. E justo
que um de nós gaia á scena
das cogitações espirituaes
sinceras e procure a verda-
de, para enquadrar, de íacto,
na verdadeira fé christã, e
interrogue á sú.a própria
intelligencia, de accordo com os
conhecimentos que tem adqui-
rido. Se nos teremos um.novo
Messias, para nos salvarmos,
mais uma vez, do marasmo da
nossa descrença c iniqüidade?

Por isso, são razoáveis as
grandes interrogações! E eu
faço a mim mesmo, na medita-
ção em que me disponho, den-
tro da crença de que estou pos-
suido de acertar e da.s verr-f.des
do chrlstianismo esoiritual.

Ora, se a humanidade de ou-
tros tempos, que vivia de fia-
geüos e de grandes decepções
tncraes e materiaes, soh uma
superstição espiritual, já per-
euntava, numa • interrogação
justa: Quando 6 a vinda do
Messias ou do enviado de Deus?
E' que ¦ já previa o apparecl-
mento do Grande Salvador, fl-
lho de Maria. E. dando-se o
sureimento do primeiro filho de
mulher estéril, virtuosa Isabel,
cheia de fé em Deus, na pes-
sôá evangélica de João Baptis-
ta .—- "o cheio de graça".

E a humanidade, transida de
Uma vontade férrea de conhe-
cer o "Espirito da Verdade",
quando viu a presença de João,
á beira do rio Jordão, falando
ás massas de phariseus e cadu-
céus. e que dizia: — "Aquelle
que tem dois vestidos dê um ao
que não tem, e o que tem de
comer, faça o mesmo com o que
tem fome". E que, depois dc
ouvil-o, a humanidade, mais se
unindo a Elle, perguntou-o: —
"Não és o Messias? Não cs o
Christo?" E isto se deu. quan-
do o Precursor do Mestre Na-
zareno explicava o futuro ad-
vento do mundo, com a sua hu-
rnanidade. livre das imperfei-
ções passadas e terrenas.

Mas. a presença de João Ba-
ptista ali. era a verdade da vin-
da do Mestre, a sua aura divi-
na annunciava grandes coisas
para a humanidade hebraica e
se falava, era em repulsa aos
oue estavam lóra dás leis de
Deus, foi uma demonstração
cie principios, para regeneração
humana,

E essa humanidade, quo ou-
via-o, segundo as previsões dos
prophetas de Deus, enchia-se
dc esperança pela vinda do
Senhor dos Mundos, que estava,
de facto, prestes e assignalada,
no dizer de João Baptista, que
ninguém podia duvidar, porque
Elle bem frisou: — "Não. Eu
vos baptizo cem agua, mas vira
outro, de qusm não sou digno,
de desatar a correia das san-
dalias, que vos baptizara em
Espirito Santo".

Hoje, não é como liontem —
quem será o percursor do futu-
ro Christo?

As grandes interrogações, sao
convicções sinceras, inspirações
ajustadas na vontade de Deus,
que a volta ao' seio desta hú-
manidade ou da vindoura, será
um facto concreto, insofisma-
vel, indiscutível e que se dará.

Porém, já podemos interro-
gar: — Elle já veiu? Elle virá
mesmo? E com muita certeza,
ante dos ensinamentos e conhe-
cimentes que temos, sobre o es-
piritismo racional e civilizado,
creio que na-frente alguma eoi-
sa já chegou, que é d'EUe.

E nós, os espiritas, com a fe
pura, sem fanatismo sclentifico,
phllosophico ou religioso, pode-
mos asseverar, alimentar esse
desejo e dizermos que de faoto
veiu, ahi está — o "Cònsolador
Promettido", que na realidade
das coisas é o espiritismo. E nós,
o recebemos em parte, com in-
certezas, fizemos ¦ divisões, de-
mos vários nomes em seitas mi-
raculosas e supersticiosas, com
ritualismos e dogmas, cerem-
ríias c formalidades, isto a mais
de muito seculo3, sem ter
compreendido o seu íiin entre
nós, christãos.

Eis o motivo da humanidade
de hoje, ficar attonita, vacilan-
te", ante da verdade c dar moti-
vos outros á sua descrença. Por-
que se faa de surda e de cega.

Embora, como vimes sempre
em toda. humanidade, amando
Cliriíito, sem saber como c nem

porquo 1 Crucificando-o ao cor-
rer de muitos séculos da nossa
existência planetária, dc atra-
zamento moral, physico, psy-
chico e material.

E milhões de criaturas, espa-
lhadas por toda parte do Uni-
verso, ainda nfio perceberam quo
a existência do " Consolador
Promettido" entre nós, è um
prenuncio de que elle existe
para o nosso aperfeiçoamento,
para melhor compreendermos a
futura chegada do novo Messias
ou do seu ,enviado.Se esquece a humanidade, que
se deve preparar, para recebel-o
com a distineção que é merece-
dor. E' a mesma de dezenove sc-
culos passados... Mas, a apparl-
ção do "Christo-Deus", tem que
se dar, é um facto lógico,
pura razão do ser dus coisas,
segundo está escripto, em lin-.
guagem de fogo vivo, sagrado, ;¦
no altar da nossa. fé.

O carreiro de apocalypse, já
se encontra nos pórticos do iu-,
flnito. Os anjos como na Via-
láctea, formam columnas para.o novo "Espirito Santo". As
trombetas dos arautos do espa-
ço, annunciam a sua partida ao^
mundo, á terra. Um signal in-
deleve, brilha pêlo nascente dos
céos, que será o guia, em espi-
ritos daquelles que na terra do
bôa vontade, -distribuíram e dj-
vulgaram o "Consolador Pro**
mettido" — nas verdades evan-
gelicas — deixando a huma-
nidr.de, que por. esse melo dé luz
divina, iria encontrar a sua sal-
vação futura. O grande relógio,
ampulheta do divino Verbo, queé — Deus, ainda não marcou a
hora certa, exacta, quando se
dará a partida do Mestre. Era
quem será ? Estamos ansiosos
para. entrarmos em exame de
consciência...

São sempre nervosas e sôfregas
as grandes interrogações: Como •
virá ? Será homem de carne o
osso ? Será fluidico ? Será etn
visão só aos videntes ? Será em
sombra ? Eis o mysterio que íi-
ca em nossos espiritos, como
uma actuação da nossa espiri- ¦
tualidade. Continuando nas
grandes interrogações: — Sairá -
dentre nós ? Como mortal ? Sur-
gira numa mangedoirà ? Será
adorado nelos sábios, prophetas,ricos, pobres, nobres e plebeus
de hoje ? Como se dará o seu
apparecimento ? Seremos nós,
os espiritas, escolhidos para
formar a procissão dos seus ade-
ptos, dos seus discípulos, dos
seus apóstolos ou serão os ca-
tholicos, as atheus. os protes-tantes. os materialistas, os nosl-
tivistas e mais quejandas ?"V1-
rá illuminado dos montes ? Na
tona do mar immenso do ocea-
no cósmico? Na correnteza do
rio ? Na floresta virgem ? Na
matta fechada e cercada de ar-
bustos frondosos, entre os ani-
má es irracionaes da criação de i
Deus ? Donde sairá ?!

E' um enigma, què nãH há adi -
vinhador que acerte. Deus, é
tudo, é immutavel, omnisciente,
omnipotente. O seu Pilho virá,
mais uma vez, e a humanidade
do hoje, que se prepare e es-
creva. Porém, tem que ser escor»
racado, sentirá o peso da cruz,
das ípgratidões e misérias de to-
des os tempos.

Avô a hutfianidade-cont.*^»?]-«*>,
d3arH,e da sua perspectiva d-s
bondade, na videncia da sua fé
inquebrantavel, no seu.-aspooio
de amor sincero ao próximo co-
mo a si mesmo, na aura brilhan-
te de filho do Pae que está fios
céos, nas suas palavras de in-
dulgenciá e de clemência, evari- ';
do resuscitándo, n'a candirleu do'
seu olhar- meigo, aureolando .ô-i
!mz celestial, o seu todo alvo áa "'¦
"homem-Deus", sob uma túnica ¦'.
de fé."

E a humanidade, que espe**2 o
novo Messias porque Ellp vem,
que é o mesmo filho de Deu?.
E ella, que se penitencie, e je-
.iue, para hãó ficar como em' lo- '¦
dos os tempos, em todos os casos
desta nature?*» admirável, cm
aue o dedo do Altíssimo, appa*»
recesse annunciando uma "cia •
nova". Invés de se tornai» ex-
tactica, espantada,. admirada,
pedindo a sua misericórdia. Diz
que cumpriu com os .seus de-
veres perante as leis de Deus,
que respeitou a doutrina do seu
Pilho amado,, que recebeu o"Consolador Pranettido"' que-
distribuiu por todos os seu? ir»
mãos da terra," mie-a religião-ô
uma só — a de Deus.

No emtanto, a humanidade do
hoje ou de amanhã, cheia dc
remorsos, convencida dos sm'.a
erros, faltas, crimes e peccados,
aturdida pela sua ignorância,
pela sua falta de amor, aborre-
cida com a fé, sempre .vaeillan-
te, ficará disposta mais uma
vez, a contrariar os novos pie-
ceitos do Evangelho Santo do
futuro Messias. Continuará a sr.r
cega para não vêr e surda para
não ouvir, sempre af feita a to*
das as misérias da sua matéria,
insaciável, sob a égide dum t-s-*
pirito hesitante o sem um ponto
de regeneração futura. Mais
alguns milhares de anuos dc
atra zamento humano.

Pobre humanidade....

PEDRO SILVA.

Syndicato dos.Operários
e Empregados da Empre-
sade Armazéns Filgo-

rificos
CnmiTiunliTiiTi-nos da ¦'¦ u cll o

Byjídláatõ, com sffüò ;V rua !****-
-••ulura Cabral, 355; 'íne. W»'r¦Jesptiéhc* do ministro -lo' Traba-
l'io, paí'sa. a dciinnilnar-:1'*: Sin-
dicato dos Operários e ÈiniiFf-
pados nns Tiidústrlss Vrl.-orifI-
eas do Districto Fedoral. abrAii- .
frendo, assim todos os triTmlha-
dores dc fabricas de yolo, eu-
treposto, etc.
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Nom Choque de Um /
ticular Com Um

Aitomovai Par
Omnibus -

Quatro Pessoas Feridas, Sendo Que
Uma Gravemente

o, a brutalidade do cheque,
•~ fcCaw» Gonçalves! hum accidente. Ao chegar

Os amigos Álvaro uozilu.»-- ». nnrém á rua Sal.»-..,. _'  "':  ,---••-,'- .. Copa. j, elIei os seus passageiros.
çúe-

va en-

**• as- 3m0 <SSSí I W>M íSSfe %&ode medicina He;*.o Güimarae -, HeU Hoimaraes
c Leonel de Paulo &m^A&g& tuna manobra para
do. empregado no commercio , fWJ^Su, dás ruas re-
de 31 annos, moradia roa ~ . y -U- em marcha -
nador Alencar n. l^.Jg?1*?- 

\ ^T' um" auto-omnibus
ram. na noite de hontem. fa- erA"* L 0
ser um passeio de ^?^f ^^fando o perigo que sur-
pelos pontos pittorescos da nete- j 

¦ 
q 

=cademic0 
tentou, rapi-

sa cidade. ^A:.^^ no I Sc.' uma manobra, afim de evi-
Para isso, .embaicaram__no j ^ & colIisáo dos dojs retoca-

-¦•• z Salva-1 jogado á certa distancia e co...
; seus passageiros, resul-

tando ficarem feridos, com di-
versas contusões e esconacões
pelo corpo, Álvaro Gonçalves
dos Santos, Leonei de Pauia
Rosas e o acadêmico Hélio Gui-
marães e, gravemente, ficando
em estado de shock, o de nc-
rre Pertinho, tendo o automo-

ficado bastante

Boycottagem!
Os Importadores da
Lettonia Em Face

das Mercadorias al-
lemas

RIGA, 14 (Havas) — O
Conselho do Banco da Let-
toaía áppeUou para todos os
importadores do paiz, afim
de que cs mesmos se abste-
nham de adquirir mercado-
rias aílemãs, visto como
acredita que a queda tía co-
ração da moeda nacional na
bolsa de Berlim é motivada
per manobras organizadas
com esse fim.

Reune-se, Hoje, a
Commissão Ex-

ecutiva do R Repu-
blicaiM Mineiro

\ ACCÃO EFFICAZ DOS BOMBEIROS EVI-* 
TOU QUE O FOGO SE PROPAGASSE A

UMA MARCENARIA

•A,

A cidade tinha na noite de
hontem, um movimento desu-
sado de transeuntes.

A visitação aos templos ca-
tholicos, onde o Senhor Morto
estava em exposição, levava fiéis
a percorrem as diversas ruas da
metrópole em demanda dos sa-
erários.

Cerca das 21 horas, quando
maior era o Inovimento, sur-
gin em corrida desabrída, o
carro de manobras do Corpo de
Bombeiros, que attentíia a um
aviso de incêndio.

A curiosidade popular em sa-
, ber a oarte onda lavrava o ío-

YOllgação da Sua Chapa ! go, tornou-se das maiores.

VAMOS BEBER!

Está Sendo Ansiosa-
mente Esperada a Di-

da vel particular ficado bastante I Qrleans Autorizaavariado. .
o acadêmico Heiio Guíma- | o Fabrico de Cerveja

Para, isso, enujarcaram m« r •
automóvel particular de nume- j ter .

ro 5.352, de propriedade de Leo- -o*.
nel Pauio Rosas, sendo o vem-
cuto- dirigido páo acadêmico
Hélio Guimarães.

Depois de rodarem por v

Os seus esforços íoram, po-
rém, imoroficuos, pois o mo-
torista do omnibus, para tam-
bem tentar evitar o choque. fl. -

rães, que dirigia o 5.352, mes-
mo ferido, em seguida ao tíe-
sastre fugiu, o mesmo **ucce-

detido com q motorista tío au-

J to-cninibus.
j Os feridos íoram soccorrldos
! peia Assistência, tendo Álvaro"Depois 

de reesrem^per va- oe^^ e Leone! de Paula
rios pontos tío centro oa cidade, tapioa^^X^tólánâD ser Rosas, em seguida aos soecor-
os cinco ^%^^^^\^^^^^Íf^^-\rc,, recolhido ás suas residen-

Sa 
°cST 

euko^ST o \ Pudera o conduetor

NOVA YORK, 14 (Havas) —
Informam de Nova Orleans que
o Estado da Louisiama acaba
de juntar-se ãs demais_ unida-
des da Federação que já auto-
rízaram a livre fabricação e o
consumo tía cerveja.

5.352 sempre sob a direcção do
acadêmico" Hélio Guimarães.

• A viagem transcorria na me-
liiôr camaradagem e sem neu-

em-
do 5.3S2.

na velocidade eme le-
cias e Portinho sido interna-

,,.-.,- ,,: ¦,¦¦¦¦.^y-yy.: -:-:s te-i tío em estado grave, no Hospi-
vovpm os dois vehícules choca- i tal ds Prompto Soecorro.

S d£S. \ A policia do 3* 
^£» £

O automóvel particular, com | meu conhecimento do desastre.

Raid Surabaya-
lérlim

O AVIADOR ALLEMAO HA'.S'S
BERTRAM CHEGOU, HOJE,

fSs^yy^Qr*, nAl <AA

I

da de tempo, deu aviso do co-
corrido aos bombeiros da Esta-
ção do Caés do. Porto, que ir-.-
continente fizera,© seguir para o
local o material de extinção sob
as ordens do sargento n*. 553.

A estação Centrai, recebendo
idêntico aviso, sem perda de
temoo fez sahir o carro de mi-
nobfas d'agua, sob o commando
do tenente Fulgencio.

Os soldados do fogo chegaram
ao local do sinistro, quando ss
chammas já haviam tomado tío
assalto, todo o deposito.

Verificando o perigo, que cor-
ria a officina de marcenaria, os
bombeiros, intervirem com ener-
gico ataque ao terrível, elemento,
conseguindo em pouco, círcums-
crever as chammas. evitando quo

mesmas se communicassern
á marcenaria,

I Em pouco, porém; o iocal tío
f sinistro era conhecido e não j ,:.;
I tardaram também que se conhe-

f 
Ce"?omof^ue 

^S" defesi- O trabalho de estínçáo durou

feml SSa^HfBSSgí r^Sèceu a pol^a tío 
^t-^cAA christo n". 231. districto, representada oe;o

rua ^.anco «_,a.-isio u . -<". 
| commissario Esteves, tomar.ao

O 
'mencionado logar que .as providencias quo o caso exi-

fica situado nos fundos da om- j eia; »
cina, servia para deposito dos i

já confeccionadas.
6 proorietario tía marcenaria,

moveis já ccníeccionaaos. i que reside no sobrado do mes-
O guarda rondante.^ passando | mo pjedio^ 

no 
g^g?l3s proximidades da ^marce-1 sinistro nao

A.rthnr Bernardes

'[ 
nariá, \eve a sua attenção des
nertatía pelas nuvens de fuma-

| ça. que sabiam da officina.
Verificando que se tratara de

um ir.eer.dio o policial, sem per-

\ Cohesão Politica em
Torno do sr. Olega-

Os Candidatos do iCongresso Interna-10 sr. José Américo! sssjíSísíSí
I /^ "11 TT* •¦ cue tenta effectuar a ligação

Partido Democrati-j cional Hegeliano I Convidado a Visitar !S
co de Alagoas

ARACAJU'. 14 (TJniáo) — O ]

a visitar este

A SUA INAUGURAÇÃO NA
SEDE DO INSTITUTO DE

ESTUDOS GERMÂNICOS
ROMA, 14 (Havas) — Está j j^l"Américo tíe Almeida

! marcada para 19 do corrente a '
¦ inauguração, na sede do Ins d-

t'jto°Italiano de Esrados Ger-
manico, do Consrresõo Inferna-

.cional Hegeliano, cujos traba-
S lhos se prolongarão ate o tua'23.

O discurso de abertura será , riraYes DisSenCÕeS HO
pronunciado pelo professor Gio- i UXUT A" ,. j 

"o 
;„i

vanni Gentlle, membro do Se- Sei0 do PartlüO bOCial-
nado. O ministro da Educação
Nacional, sr. Ercole, presidirá a

¦ cerimonia inaugurai a que com-
parecerão muitas personalida-' 
des tíe destaque nos meios in-
teSectuaes da Europa inteira;

3ué tenta effectuar a ligação
Surabaya-Berilm, em menos
d-= seis* dias. levantou voo do
Jodhpu ás 3 horas e 30 desta
manhã e chegou a esta cidade i
ás 7 hs. 5. I

Depois de breve permanência I
 . -¦ .- . : inara reabastecimento de com-'

Interventor Federal olngm tma jL ._«„;.. „ ...... ,-.
longo telegranuna ao ministro '

Sergipe

B." HORIZONTE, 14 (união).
— Reina grande interesse em
terno da reunião de amanhã,.
da Commissão Esecutiva do}
Partido Republicano Mineiro, i
vara a indicação dos seus can-
cidates ás eleições de 3 de maio.

Entre os nomes que estão
mais fortemente amparados _e
que íiguraráo_.ria chapa, estão
cs des sr^flfreeblspos de Dia-
mantina e Pouso Alegre, Bis-

1 po de Caratinga, drs. Ovidij de

rio Maciel

contaCOn - [ viagem, com de

v;::í'.-.ío-o av.=::,ir q-í.z Es- °^
tado. ' 

"'"'
Não se sabe, ate este momen-

to qual a resposta do titular áa
pasta da Viacão e Obras Pu-
blicas.

bustível, o aviador praseguiu Andrade, Arthur Bernardes Fi
ao

chegar ã
' 
Bouch
noite

ff» í iho, Paulo Pinheiro Chagas,
üe i Gudesteu Pires. Carlos Sã,

Aláor Prata. Daniel de Carva-

O SECRETARIO DA AGRI-
CUXTURA, EM SUA VIAGESI

AO SUL DO ESTADO. DIZ
TER OCCASIAO DE CON-

TAL-A
BELLO HORIZONTE, 14

fUnião) — Em entrevista con-
cedida ao "Estado de Minas",
o secretario da Agricultura, sr.

í Carlos Laz, teve oceasião tíe
: prestar inteTessarites informa-

ções sobre a viagem que rea1!-
:cu recentemente ao sui do E.s-

__  ..... na
residência.

A respeito foi aberto taqneri-
to, tendo cs prejuizos caarados
neio fogo e água sido avaliados

í èm cerca ds 4:0005000.

Falleceu no H. P. S.
Ante-hontem, na rua Mariz

e Barros, a senhora Guiiher-
mina ds Almeida, viuva, de 32
annos, residente á ria Dr. Sa-
tamim n. 83, foi colhida por
tnn auto-omnibus, recebendo
graves ferimentos pelo corpo,.

Soccorrida pela Assistência,
a infeliz muâer foi internada
no Hospital tíe Prompto Sce-
corro.

Na noite de hontem, nao
resistindo á gravidade dos. ie-
rüneatcs recebidos, Guflhírmi-
na veiu a failecer, sendo seu
cadáver recolhido ao Necrote-
rio do Instiruta Medico Legal

tíe Rezende, e cairos.

Democrata
VIENA,. 14 (Havas) — Nes

meios políticos circula a noti-
I cia de qxie ss produziram graves
I dissençôes no* seio do Partido

Social-Democrata austríaco, ec:

(1 fllKtnlílPlltO pJeitOial S de^zen*,"Christiano MachaU ÜUÒtamcuiu bílj+"'Wi"i{<i0j jjs^Mo Coelho, Astoiph

ao interior de ||q Paulo
S. PAULO. t< (L'ntá.o) — X*?-

tlciaa procedentes de Àtibaia
tníorraaiH qué para as eleições
de maio estSo iiiscrtptos ua-
.-tuelle mõnicípiti 3-2-TS eletto-
res. Xo manicipio 3e Xazareth
foram éastresiíeã ao caurtona
eleitoral 5TT reguerlma-i-os sen-
ás> áeferidos »íi"."

iho, Camilío Chaves, Carneiro Aaco, tateado longamente dos
i í-ervices da Reae limeira de

! Víaçâo. a lavoura e cs merca-
1 dos públicos na região que vi-
f sitou e a cohesão politica que
! ali se constata ern torno do go-

I 

verno tío presidento Olegario
MacleL .

ReEerindc-se ao problema da
malária no- sul de Minas, disse

t"í2Íll5"íO st. Carl

Desertores Para-

Sócia' -Democrata ansixioui, etu
Movimento de Vapores '.conseqüência tío que o leader {

Sr. Costa Ileso

MACEIÓ'
* Ti-n-r

ii fUniao] — O
Jornal de Alagoas'*, eni siaa

edição de hoje, divulga a se-
cuir.te chapa, dos canâltotos
do Partido Deraocratuo a -
Constituinte Brasileira: Costa
KeSo, Rocba Cavalcante. Castro
-V-vedo. Guedes de Mira-aaa,
Carlos Gusmão e I^laaa jcator.

ESPEn.iDOS
DO ííORTB

^Ténerifer, Hamb. o esc. ..
*H. Chieftam", Londres esc
'Araraouara". Recife e esc
"A. JãcaéóàjA, 1?. Norte ,.
*Catnpo-S™. P- Jíoiitè . - - -
-Ba^é", Ha-^tiburso e esc.

1T

IS
20
20

socialista Otto Bauer, membro
i tío directorio do Partido e con-
! selheiro nacional, teria intenção
I de se retirar do scenario poli-' 

tico.

0 Pacto das Quatro
Potências

NEGOCIAÇÕES ENTKE O GO-
VERNO JFRANCEZ E O

ILGOSLAYO
BELGRADO, 14 — (Havas) —

O ministro tía França nesta ca:
pitai communieou esta manna
so governo yugosíavo o texto do
memorandum francez em res-
poáa ás oropostas italo-brita-
nicas relativas ao pacto das qua-
tro potências. ^^ ,.:........

Âs Conversações de
Washington

O Próximo Embarque
doSr.EdouardHerriot

HAVRB. 14 (Havas) — O sr.
Edonard Herriot é ?£&&m>
nesta cidade, dònungo prox-mo.

V noite será oííereciao ao
eA-presideíue do Conselho, pela
Municinalidade. um banquete
ao' qual assistirão numerosos
parlamentares e provavelmente
aíruns membros tío governo.

^credita-se que tanibem se.a
. muito concorrido o almcco que

haverá a bordo do "lie exe
France". navio em que o sr.
Herriot partirá com destino aos |
Estados Unidos,

"iAnrtgajr?. R- ^ P-^ ••
"G. C»sare", K. da Prata ..
-Indi-ur", R. da Prata .. ..
-Vcnus', V. tío Sul .. -. ••
"Ayruoca"". Santos
"¦AÍnieda Star', E. da Praia

VAPORES A SAIS
PASA O ÍÍOET3

".G. Cesare", Gênova e c-se.
*Auris"=y". Kavre e es:. ..
"Uçá", Maceió e esc

Ssq .Campos", Haoabursi

Antuérpia e ss
Star?. Londras

"Indtír",
* A! meda

PARA O SÜL
"Santos Haru", JàpSo ..
*K. Jansiro-lia.ru', Kio da
Prata. ••Víctoríá*. P. do Sul .. . •

"H. Cbfefíáim". R- da Prata

15
25
15

16
li

15
15

IS

15
15

OO íol

Commentarios aos
Debates do Paria-

mento Inglez
VARSOVTA, Ü (Havas) — O-a

jc-rcaes poionezes attrib-ueni ei-
cepciònál importância aos re-
centes debates da partaraeito
ins-tís em torno da situaçio in-
íernacional. A Impressão pra-
dominante ê a de cjae as decla-
radies feitas na Ca.Ria.-a «los
Communs são de molde a pro-
dusir settstvel desaíoso nas. re-
íaç;5es entre as potências.

O "Kuríer Porann:-' escreve:
-Os deiatéa de Londres têm st-
sntiicação histórica e podem
«t-r considerados como a maioe
derrota soffriáa pela Aíletna-
nna depofs de lâlS."* _ •

Todos os jornaes ass!sc-»fp
com satisfação que a opsr.iüO
ingleza evoluiu promauaniei' ...
c£e atírum tempo a esta par

0 Tropliéo In-
ternacional d

Aviadores

guayos em
rio Nacional

Luz que esta é
traria das mais prementes cues-

| toes da sul tío Estado, pois a
malária está dlsimando pooula-
ções na fatca que vae de Espe-

FORMOSA, 14 CA. B.) « |I3 « J'^££fon oce - £ovamo

I isSAÍAa í^ía\sj;s £ • ^su jj.,

Queda desastrada
A professora Julia 0.-i£iriK.

solteira, de 3f anncs, residente
á rua Joaquim Mtirtinho n. 9,
hontem, á noite, quando pas-
sava pela rua dos Ourives, ao-
chegar á esquina da tíe Ourri-
dorr deu uma qxiéds,, de con-
seqüências desa,5tradas.

A educadora, caindo saare a
perna esquerda,. fracSurou1-!?^
tendo sidio sGcccrrida pela- As-
sistencia e recoF-jffa em segui-
da á residência.

PARIS. 14 (Havas) — A Liga
| Internacional dos Aviadores
concedeu os trophéos corres-
nondentes ao anno tíe 1932. O

pÉÈXagíISj CS ¦
No dia 3, penetraram no 3r?.-

sil, por ali, quatro escapado,: das
linhas tíe fogo, completamente
nu's e fsmintos, relatando a
cdvssea dos combatentes para-
aruaycs e a sua depressão moral.
Estes desertores contaram que

^°eíL£frUS! ilm operário grave
de sar ursentemeute de- t

beilõa a maiaria
cho;

-¦¦¦• ¦- . . .„-Aloa.ra chegar ao Brasil, tiveram»
trophéo Inteniae.onal dos Avia- j 

- 
recorrer ^ bosques maL= de

dores coube ao püo-ío aíiemao j Quinze ^^ Orienfando-se pelo I
..'olígang von Gronau; o Tro-

phêo dos Baiões Esphericas, ao
professor suisso Augusto Pie-
card; a Meoaiívi de Honra In-
ternacional ao pfcvslco-' belga

5=1-
o

Mas Cosvrts; o Trophéo Inter- j
nacional dos Diri;giveis ao
iemão Augu.stO' Lehmann;
•Trophéo Internacional tícs
Aviadores á norte-americana
Amélia Earhart Putman.

Foram ainda laureados com
troohéos internacionaes o avia-
dor brasileiro João Ribeiro de|
Barres, o hespanhol Rein Lo- |
ring. o francez René Lefevre e j
á aviadora Maryec- Wltz, além [

\de piiosos argentinos e cuba
nes.

quinze dias, orienfando-se .
cerro de Porto Sastro e aíimen
tantío-se de raízes silvestres.

Galcuiam. nestes informantes \
em mais tíe 500 o numero tíe íe- í
rides e refugiados psraguayoõ [
em Matto Grosso. I

— EM —

Caslmiras e Bríns
Só ha uma casa ;

í mente ferido a taça
I Nas cocheiras do Joc&ev Club.

na Gávea, hontem, oceorreu
I tirums

Comitê Angio-Ar-
eníino para iiqui-
Jacão de Créditos

159, ROSÁRIO.

ETROLEO NA

- Nada de
PPOOuCTO KAilOMAn
SUPiaiOR A OUAtOUlW
ÜMUAfl ÉStMNCEUCO.
C.\,C0PIA3 PERftnAS
sim «cr,aAf, o» 00!"
aiMAí.3.4- í^

!I1
í
5.'

[
I \I A^
li)} X*

*7'A PR0SÍ

•ti---. T>V-1ÍW -'¦**»—" *-.'£¦>.-. _~'-J- ''.-¦¦~N»M.', *.~ 1£-'í'*,Z~-~
AAràA^fe^'---

A KILMOR PARA
CArtlTAS-TirnSIRO I
«ÃO ««A RE2I0VJOS."

KAOchrcRtnú»P£»T|
nsi ts: A5*5».

=-4?573

» « c

VrnHMá n <-Ti>í=^r' d" Lon- I «Jiypísaâa peta imprensa .-.r?en-
noticia O iim-o , ae 

^ 
¦ tica z aèscofceYla d* novos po-

dres, em sua edição de 11 üe

ab. s&fiBTf/iffGntttrs* - 
J

Ii
... • f-,. ^^.-u« « gjl /^> /T\ Und0; a 

"missão"argentina 
qu-

^\è\ I^-^í^p^5"^^^ /$/ VI ** 'r""'  "'" G:'":iss'íor"

fl 0J íi

Os Elogios do Embai-
sador Mejia ao. Fas-

cismo
ROMA. 14 íHavas). — Em

conseqüência de um despacho
que recebeu tíe seu governo so-
tire o assumpto. o embaixador j
Ramos Mejia, que está chefi-

março ultimo, a constituição,
naquella capital,, de um comitê
ansio-argentino para escudar
os 

"meies 
de liquidar os credi-

tos concedidos á argentina pe-
los preduetores, industriaes e

dts B-ü-ttoIeo t» ííep:.irtamsn,-
: to de Oran, proviacia tle Salía.

As- pertnr&fiSjes foram rsaíi-
znáas depot* de estudos teehaí-
c-os feitos paios eitsentiéiríis';aa
IMrccçã-»' de- Jaríd-^s PetrolUi-
ras Fiscaes, <tu« ! pertnltUam

i<jS iJiMuviuicc uíuuomiu,» ^ . suppoj a exístectcla do- rriínírai
banqueirc» inglezes que, no pre- | ü^gúáo na rona do Klo Pe-scado.
sente momento, não podem -ser " 

As prem-e «ras amostras, s ¦

nou publico que as declarações
que fizera, favoráveis ao íaseis-
mo, representavam unicamente

j o seu ponto de vista pessoal,
[ não se revestindo, por isso, de
' caracter ofíicia!. .

riOS Bptó .íA-R.a 0 eleitorado de Miiriaàé

9b. HR A T H E
TIOJE —::— Tel- í—1-1?2 :;—- TTOJI.

inalncntc a I'.i.KA"MOl.".\T apresenta — O eouiico
dos COTlliCOb

NtniA

s

HAROLD LLOYD
COMEDIA QÍTE E' DE MÓRBEK

CINE MANÍACO
COHPLE?IENTO — JORNAL r.VRAMOr.VT 59

.1

PATHE' PALÁCIO
HOJE ~ Tel. 3.1153 -- HOJE

soividos por causa da situação
financeira e cambial. Foram
escolhidos para o comitê seis
nomes, dentre os mais repre-
sentativos elementos, identifi-
catíos com os negócios angio-
argentinos, que são os seguin-
tes: Sir. Richard Burbitíge,
presidente das casas Harrods e
Gath & Chaves, de Buenos Ai-
res; Mr. P. Ashley Cooper, di-
rector do Banco da Inglaterra
e .presidente das Companhias
de Gaz e Asua tíe Buenos Ai-
res; Mr. Foílett Hcit. director
do Bank of Lcndon êc South
America: Sir Felüc Poie, pre-
sidente tía Associated Electr*.-
cãi Industries; Mr. Henry A.
Vemet presidente da Central
Argentina Railway; e Mr. W&I-
ter K. Whigham. da firma Ro-
bert Flemins & Co. e director

scena tíe sangue.
O onerario José Francisco

| MattosiMio, solten-o, de 32 an-
\ noa, residente á Avenida. Pi-
I nheiro Machado, sem numero,
! por uin motivo fut.il entrou a
I discutir com o indtvi-duo conhe -
í cido por Gastão da tal.

Oõ ânimos pouco a pouco fo-
. .am se exaltando, e não tardou

159 ! que os deis homens passassem
I para o terreno das ameaças.

| A luta tornou-se ineritavel.
Em meio, poréni, da serie ue
ameaçças e desafò-ros que eram
trocados, Gastão. indivíduo tíe
gênio risento e vingaüvo, sac-
cando de uma faea, que esta-
va armado, avançou para Mat-
torinho e emtebeu a lamina da

j arma no ventre do contendor.
informa a embaixada do Bra- \ jg^ gravemente ferido, com'"": :/: os intestinos á mostra, tombou

ao saio, mim lago de sangue.,
contorcendo-se em dores hor-
riveis.

Vendo sua victima prestada,
Gasttão fugiu, tomando desti-
no ignorado.

José Mattozinho íoi soecoí-
rido peia Assistência, sendo, em
estado grave, internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

A poiicia do 21? idstricio to-
mou conhecimento do facto.

rAn.V310r.VT aprcxcnla

0 SIGNAL DA CRUZ
6 0tm religioso de rr.atcr
STanáiostclade e. em-oçSo, cora
Clissa Lar.di, Ffedrte Alárcb;
Cliaries Laus-hton e Clauíet-

te Colbcrt»

HORÁRIO -S — 1 — G — S
e 10 horaí

BELLO KORIZOSTE, li
ÍUqí5p> —- Corctríitinioam de_í-*3-

aítê 
'tine 

o alístaineato íoi en--
¦ÍTcertadp ali coaj «.'?32 eleitores. .
k Pilas íttvestlgáçSes faitas. lc- j . risncn rA Inelaterra.
I 5? jgSKíffií* 3ÇK I A^ 13SS na City,
5 t cSaçíés ínàepenáantes e 33 >,. &o
í P. K. M.

as, sur-
Eidás 

"quando- 
a sonda alcança-

va.' I.S0S' metro» de proíundlda-
de, apresèntaTaci um nsiaerio
leve, de côr marrou, apparciité-
nterst«j de mtttto boa t,uaiidaáeT
o f£Qs tEetera.in.ja o íirososrttf-
mento âas pôstiwizas, analyses,
que forara positivas, e os neceE-
sarlos preparos para a explora-
çio dós,, poços.

NO MUNDO DA
YIACAO

recommendada, como

0 Piloto Lancaster At-
terrissòü em Rçggan
COLOMB BECHAR, 14 —

íHavas). — O aviador inglez
Lancaster, - empenhado no raid
Lcndres-Cidsde do Cabo, ater-
riSEOU, hontem, em Reggan,
procedente tíe Oran CArgeíLi'-

Houve briga no
"Chateau"

L
1

» I Rádios. Dísíos e Victrolas *j i. des

| íuçâc, uma emissão de cedidas | donde partirá terça-feira, á
t (Bônus) garantida pelo gover-:! míi?, nõltèl'
m sir^pnf-inn. nara nasamento ..~.^, ,„._,, ^,„__-,T.

II!
•, r no argentino, para
7 . desses^ . . ¦ .- a credites, o que

a longo prazo. ? f ria o cambb argentino dr
** I transferencia, de sommas avul-

pagamemo JL;uíySE HILTZ CHEGOU A
CH.\XGE.V[

CHANGKAL 14 (Havas)

E A "ZEZS" INGERIU FORTE
DOSE DE CREOLINA

O dia tíe hontem, náo foi res-
peitado peios amantes. Ella, a
Maria José, conhecida na inti-
midade p«or -Zésé", não poude
sijppcrtar uma ingratidão ào
amante; elle. um guapo" tenente
e ella, no ardor das suas 18 pri-
maveras, só viu no sulcidio. o
unico meio de estancar os seus'•pacecinieníos '\

Assim, nom momento de de-
sespero, no "chateau'', da raa
Maranguape n. 75. a uZézé" in-
geriu forte dose tíe creolina.

O resultado do seu gesto tres-
Hracado não tardou e sentindo
cs terríveis efícifcõ do corrosivo."Zezé" entrou a gemer, sendo

ssisiencia nara
í|? sstransferencsa.de sommas avul- cha^uj-líu, i*í irtavasi. -

2Í% M V I A í\ 1 A íitatías e viria "degelar" os di- Procedente tíe Hong-^ong
i\l lfl L I. 0 V 1 TIS tos créditos, reembolsando, as-.!.aterrissou, ás quinze tora&¦fi»-*» iiiuu vw *.ím| 

^ ^ credores higteses das j nesta cidade, a aviadora fran-

V. 53 e io horas. » j j

í t sim. cs crstíc-res ingíeses das
í R. GONÇALVES DIAS, 40 5 | quarstias sdeantadas ao com-

nesta cidade, a aviadora fran
xzã Maryse Hilf
tuna o raid

soecorrei-a.
Transportada para o Posto

.Central de Assistência, a tres-
f loucada depois de soccorrida íoi

Hilts, que ora ul- | internada no Hospital de Prom-
Paris-TcMo.^ ípto Soecorro, em ©tado grave.


